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ADVERTÊNCIA 


O presente estudo foi estruturado em obediência a um esquema de trabalho 
dimanado do Gabinete de Planeamento e Integração Económica do Minis¬ 
tério do Ultramar, no âmbito dos trabalhos preparatórios do III Plano de 
Fomento. Constitui uma reprodução integral da análise enviada a este organismo 
com todas as características e limitações específicas que lhe foram conferidas pela 
sua finalidade e curto prazo de elaboração, Como tal deve ser entendido, 

Asstnala-se ainda que não constam desta publicação os relatórios sobre a 
revisão critica do programa provincial incluído no Plano Intercalar preparados pelos 
diversos serviços por ele atingidos, 
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PREÂMBULO 

1. — O «Calendário dos trabalhos preparatórios do III Plano de 
Fomento» fixava quatro meses (1 de julho—<31 de Outubro) para pro¬ 
ceder à revisão crítica do programa provincial incluído no Plano Inter¬ 
calar e à análise da situação económica da Província (diagnóstico). 
Porém, quer o calendário, quer a documentação que o esclarecia, só 
chegaram ao Governo da Província quase em meados de Setembro. 

Ficava-se, assim, com pouco mais de mês e meio para efectuar estes 
estudos» o que, em si, já era manifestamente insuficiente, se se pro¬ 
curasse seguir com alguma fidelidade os esquemas de trabalho propostos 
pelo «Gabinete de Planeamento e Integração Económica». 

2. — O estudo que adiante se apresenta revela, do ponto de vista 
técnico, lacunas importantes, Metodologicamente, adoptaram-se vias fre¬ 
quentemente empíricas, que originaram análises simplistas de fundamen¬ 
tação discutível. 

O seu mérito, a tê-lo, é o da síntese e repositório de conhecimentos 
dispersos. Não acrescentará, porventura, muito ao que já se sabe acerca 
da Guiné no campo económico-social. Como orientação para o futuro, 
só terá real interesse se for aprofundado e esclarecido por análises pos¬ 
teriores. 

3. — No entanto, era impossível cumprir com seriedade o programa 
proposto. A improvisação, fruto dos critérios e do grau de bom senso 
dos responsáveis,-é sempre o preço por que se paga a qualidade do 
trabalho nas circunstâncias do caso presente, 

Com efeito, basta que ponderemos nos dois seguintes factores: 


3.1, —A informação estatística é defiçientíssima e a que existe, 
na sua grande parte, não oferece confiança. As estatísticas oficiais, à 


- -• v.tíi,uwo W v.qo . VlMWOia, <X 

excepção das relativas ao comércio externo, estão consideravelmente 
•atrasadas íPois se nem ainda está disponível o grosso dos resultados 
19601), Em quase todos os sectores, os dados existentes 
os, não coligidos, o que, só por si, exigiria o esforço 
s técnicos habilitados Faz-se aqui sentir intensa- 
1 documentação técnico-económica. 


j 1 ,-i' • 
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Este o panorama desolador que se divisa no campo da informação 
estatística» instrumental basilar da análise e programação económico- 
-social. 


. . , 3 * 2, ~ Este esíudo na sceu pràticamente do trabalho do signatário, 
iniciado em Agosto nas questões económicas e sociais da Província,. 

A colaboração prestada pelos chefes dos serviços provinciais forço¬ 
samente tinha de ser modesta e limitada às suas disponibilidades de 
tempo, de ordinário já tão sobrecarregado pela rotina do quotidiano. 
Nao nos esqueçamos que os serviços estão igualmente desprovidos dos 
quadros técnicos mínimos, indispensáveis ao seu normal e eficiente fun¬ 
cionamento, 


Enquanto se prosseguir nesta via, não será viável erguer trabalho 
construtivo e perdurável. Enquanto se não dispuser de um grupo de 
técnicos polivalente, operando articuladamente com os serviços pro¬ 
vinciais no seio da «Comissão Técnica de Planeamento e Integração Eco¬ 
nómica», e chamando a si funções de estudo, coordenação e planea¬ 
mento, não será possível erguer trabalho solidamente estruturado. 

t É perfeitamente óbvio que um só indivíduo, ainda que dispusesse 
de informação estatística organizada e segura, não podería tratar, com 
a necessária profundidade, em tão curto lapso de tempo, todo um uni¬ 
verso de assuntos abarcando inventariação de recursos, potencialidades 
produtivas, infra-estruturas económicas e sociais, análises demográficas, 
mão-de-obra e política de salários, avaliações do produto interno global 
e por sectores, análises sectoriais e .regionais, comércio e distribuição 
interna, crédito e moeda, posição do Estado na economia e finanças pro¬ 
vinciais, relações económicas externas e balança de pagamentos, estima¬ 
tivas do rendimento provincial e sua distribuição, etc,, ' 

Aliás, a óptica monográfica e descritiva proposta no esquema de 
trabalho é inaplicável à Guiné, porquanto ela postula a disponibilidade 
de estudos básicos, ainda por fazer, e que, a fazerem-se neste momento, 
largamente se ultrapassaria o prazo de entrega do diagnóstico. 

Ainda que vigorassem condições satisfatórias de trabalho e não 
houvesse frequentemente que partir do nada, fazendo tábua rasa em 
muita matéria, era absolutamente indispensável que o prazo de realização 
dê um estudo deste tipo fosse mais amplo, pois nele se contêm os ali¬ 
cerces de todo o planeamento que se pretenda bem estruturado, coerente 
e exequível, 
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i — Por falta de elementos, não foi possível inserir neste estudo 
o capitulo dedicado à mão-de-obra e política de salários. O que há 
escrito a este propósito consta do «Projecto do Planeamento de Inves¬ 
timentos para 1965-1967» editado pelo «Gabinete de Planeamento e Inte¬ 
gração Económica», que se considerou desnecessário decalcar. Igual¬ 
mente, não foi possível desenvolver em capítulo específico, os aspectos 
ligados ao comércio e distribuição interna. Qualquer deles merece uma 
análise cuidada que prepare o caminho para uma profunda remodelação 
das políticas e medidas que enquadram a acção nestes domínios. A res¬ 
peito de remunerações, convém frisar que o nível dos salários e orde¬ 
nados praticados na Província, de par com as actuais condições de vida, 
não são de molde a encorajar a vinda do pessoal qualificado de que 
tanto se carece, 

Não se referiu também, em capítulo à parte, o sector da construção 
que, nos últimos dois anos, registou surto notável e tem sido importante 
núcleo de absorção de força de trabalho libertada pela agricultura e 
afluente aos centros urbanos, especialmente Bissau. 

5. —Sempre que se julgou oportuno, fez-se uma revisão crítica dos 
Planos de Fomento, em geral, e do Plano Intercalar, em particular. 


B&aaüi Novembro de 1965 


RECURSOS NATURAIS 


Àss.) C. À. Picado Horta, 


Reveste-se de especiais dificuldades escrever sumária e concisa- 
sobre recursos naturais e potencialidades produtivas sem dispor 
de instrumentos de trabalho apropriados. 

Assim, no que respeita a recursos minerais, está por elaborar, a uma 
escala aceitável, a carta geológica da Guiné, conquanto as prospecções 
do subsolo já empreendidas por. técnicos de companhias estrangeiras 
• ter íacultado os Uementos.de base necessários para o seu levan¬ 
tamento, Existe apenas um esboço de carta geológica na escala de 
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1.1000.000, publicada em 1962 ( 1 ). No Plano Intercalar em curso, tendo 
em vista a preparação desta carta, prevê-se compilar e coordenar os 
elementos existentes, recolher alguns dados por meio de sondagens estra- 
tigráficas e actuar em conjunção com eventuais pesquisas de jazigos 
minerais e de águas subterrâneas ( a ) que venham a efectuar-se. Porém, 
os trabalhos ainda não foram iniciados. 

No que se refere a geologia de superfície, dispõe-se já de uma 
carta dos solos à escala de 1:500,000, preparada por A, J. da Silva Tei¬ 
xeira (cf, obra citada), que, de uma maneira geral, permite identificar 
regionalmente os tipos de solos, Para as zonas de Bafatá e de Fulacunda 
estão feitas cartas à escala de 1:50.000, o que já apresenta inegável 
interesse para a aplicação em programas agrícolas concretos, Segundo 
informações colhidas na Brigada de Estudos Agronómicos da Guiné, a 
M.E.À.U. está a levantar uma carta de solos por foto-interpretação para 
o complexo de Bissau-Teixeira Pinto. 

No Plano Intercalar consigna-se expressamente uma verba ao apro¬ 
fundamento dos estudos da carta dos solos. 

Ignora-se, no entanto, tudo ou quase tudo acerca da capacidade 
de uso de cada tipo de solos, sem o que é inviável executar com segu¬ 
rança quaisquer projectos de fomento agrícola. 

Embora não esteja ainda elaborada a carta de vegetação, existe 
um «esboço da carta de tipos de formações vegetais», na escala de 
1:1,000.000 (veja-se obra citada, de A. J. da Silva Teixeira, pág, 54), 

Está também publicada uma carta de zonagem agrícola no recen¬ 
seamento Agrícola da Guiné referente a 1960-61; porém, a sua reduzida 
escala (1 ;1.000.000) não possibilita um aproveitamento criterioso no pla¬ 
neamento do sector agrícola e silvícola, 

U. — Recursos minerais 

Até ao presente, as prospecções incidiram fundamentalmente sobre 
as bauxltes e o petróleo. 

' í 1 ) In «Os solos da Guiné Portuguesa - Carta geral, características, formação 

e utilização», por A, J, da Silva Teixeira (Junta de Investigações do Ultramar, 1962), 
Pág,, .42. 

( s ) As pesquisas de águas subterrâneas destinar-se-iam ao-estudo das possibi- 
lidades de captação de água doce e à elaboração duma carta hidrogeológlca geral 
que, ao que se sabe, apenas está feita para a Ilha de Bissau, 
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A concessionária da pesquisa e exploração, a «Companhia Lusi¬ 
tana do Alumínio da Guiné e Angola, SARL», constituída ao abrigo do 
contrato celebrado entre o Estado e a «N. V* Billiton Maatschappij» em 
7 de Março de 1957, avaliou as reservas totais de bauxite em cerca de 
110 milhões de toneladas de minério de teorio inferior. Os depósitos loca¬ 
lizam-se na área contígua à fronteira oriental da República da Guiné, 
na região do Boé. 

A exploração dos jazigos, prevendo-se uma extracção em bruto de 
um milhão de toneladas por ano, exigiria um avultado investimento no 
qual pesaria de forma decisiva a criação de infra-estruturas de escoa¬ 
mento — caminho de ferro ou estrada de Buba ao Boé, construção de 
um cais e armazéns no porto de Buba, construção de uma barragem no 
rio Fèfiné, além da aquisição de locomotivas, vagões, guindastes e outro 
material circulante, 

Perante a magnitude do investimento e em virtude da actual fase 
de instabilidade que a Província atravessa, a concessionária não julgou 
oportuno prosseguir sozinha no empreendimento, 

A pesquisa e exploração de petróleo foi cedida à «Esso Exploration 
Guiné, Inc.», por contrato celebrado em 8 de Abril de 1958. Terminadas 
as pesquisas, após ter sido efectuado o pré-reconhecimento geológico 
de toda a Província e o reconhecimento sistemático da mancha meso- 
-cenozóica, nunca foi oficialmente divulgada nem a existência, nem a 
inexistência de petróleo, Parece que dentro em breve vai ser reiniciada 
a prospecção pela mesma concessionária, 

Na parte do Plano Intercalar consagrada ao fomento mineiro pre- 
vêem-se as seguintes realizações, que não se divisa ainda quando serão 
iniciadas: 

a) Pesquisas das ilmenítes nas zonas de Varela e Bijagós; 

b) Prospecção e pesquisa das colites ferruginosas devónícas e dos 
fosfatos, cujas existências foram assinaladas em diversos locais; 

c) Reconhecimento dos filões de quartzo, cuja existência se reco¬ 
nhece; 

d) Reconhecimento dos sulfuretos encontrados em sondagens ante- 
íiores; 

é) Èxploraçao das bauxites reconhecidas. 
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1.2, —Solos com aptidão agrícola 

A despeito da sua grande variedade os solos da Guiné são, em 
geral, pobres. 

Na excelente obra citada de A, }, da Silva Teixeira, consideram-se 
as seguintes categorias de solos: 


a) Solos ferralíticos e fersialíticos: solos vermelhos, vermelho-ama - 
relos, pardos e pardo-amarelos 

Segundo o autor, a utilização destes solos, com ligeiras cambiantes 
de tribo para tribo, pode esquematizar-se assim: 

1) sistema itinerante com queimada prévia; 

2) rotação geral, em regiões de mancarra, do tipo cereal-mancarra- 
-pousio, sendo normal a consociação com outras plantas úteis, 
tais cómo, feijão, batata doce, mandioca, etc,; 

3) pousio de alguns anos caracterizado por simples abandono da 
terra, mais ou menos exausta, à vegetação espontânea, 

Os solos ferralíticos e fersialíticos, nas quatro variedades indicadas, 
são os que dominam na Guiné, Encontramo-los nas planícies do litoral, 
(S, Domingos, Farim, Cacheu, Bissau, Fulacunda, e Catió), lado a 
lado com os solos hidromórficos, na zona de transição do Oio, em 
grande parte do planalto de Bafatá e em quase toda a extensa zona da 
peneplanície do Gabú, confinando a sudeste com os litossolos e solos 
litólicos das colinas do Boé. 

b) Litossolos e solos litólicos 

Grande parte da área (na região do Boé) onde predominam é 
incultivável, por serem muito extensos e continuos os afloramentos de 
couraça laterítica. Oferecem, por vezes, uma pastagem magra e efémera. 

Em parte' das vertentes dos bouais, observam-se uns rudimentos de 
àgricúltura indígena à base de fundo, mancarra e arroz de sequeiro. 

Néstéá solos, é intenso ò processo de laterização e de boualização. 
O fenómeno da boualização, responsável pela evolução regressiva dos 
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solos, consiste na formação de couraças ferruginosas a partir de detritos 
lateriticos (laterite fóssil). 

Assinale-se que vastas regiões da Guiné, assentes em laterite, estão 
a desertificar-se em resultado da erosão acelerada, Cerca de 1/5 do 
território encontra-se já profundamente afectado pela boualização. 


c) Regossolos pesamíticos 

Àpresentam-se com frequência povoados de palmares ou de savanas. 
Em Varela, há parcelas artificialmente cobertas de eucaliptos, casuarinas 
e outras espécies exóticas. 

Estes solos, fàcilmente valorizáveis pelo arroz, aparecem quase 
sempre ao longo da costa continental e das ilhas, com depressões afecta- 
das pelas marés, e sob a forma de retalhos que ocupam menos de 1 % 
da área total da província. 

d) Solos hidromórficos continentais: solos glei, gleühámicos , cin¬ 
zentos, aluvionais e de terraço , 

Parte apreciável destes solos é empregue na constituição de «bola- 
nhas» doces, para cultura de arroz alagado. 

Nos solos cinzentos, aluvionais, e de terraço, além do arroz, da 
batata doce, da mandioca e da bananeira, aparece também a cana 
sacarina, 

Em vastas áreas destes solos, depara-se com povoamentos espon¬ 
tâneos de Elaeis guineensis , 


e) Solos hidromórficos de origem aluvial marinha: solos halo-hidro- 
môrficos e «poldem tropicais 

Os sqlos halo-hidromórficos, cobertos no todo ou em parte por man¬ 
gai, são utilizados pelos Balantas, Manjacos, Papéis, Felupes e Naíús 
na orizicultura e, em alguns casos, na pastagem, 

Os balantas dedicam-se espedalmente à cultura do arroz nos «pol¬ 
dem, ou «bolanhas» salgadas, construindo diques de cintura na época 
seca, destinados a proteger das marés a área a cultivar. Por via de regra, 
n â.° se usa a prática do pousio nestes solos, 
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* * 

Por outro lado, e com base no Esboço da Carta de Solos (de A, J, 
da Silva Teixeira), no Recenseamento Agrícola da Guiné relativo a 
1960/61. adoptaram-se as seguintes zonas ecológico-agrícolas definidas 
a partir dos tipos de solos, orografia e índice de pluviosidade: 

Zona I —a) Solos avermelhados do complexo Bissau-Teixeira 
Pinto; solos cinzentos com base nos aluviões mari¬ 
nhos; solos hidromórficos e hidromórficos orgânicos. 

b) Zona litoral de baixa altitude. 

c) Pluviosidade entre 1500 a 2500 mm, 

Culturas principais; arroz, mancarra, cana do açúcar, mandioca, 
milho e feijão, 

Zona lí —a) Solos avermelhados e claros dos complexos de 
Bissau-Teixeira Pinto, Mansoa e Bafatá com solos 
hidromórficos, 

b) Zona de transição um pouco acidentada, 

Culturas principais: mancarra, arroz, cana do açúcar e mandioca. 

Zona III — a) Solos avermelhados dos complexos de Nova 
Lamego, Bafatá, Nema-Tabá e Buruntuma; aflo¬ 
ramentos frequentes de couraças ferralíticas na 
região do Boé. 

b) Zona interior pouco acidentada, com excepção da 
região do Boé, onde se encontram elevações que 
chegam a atingir os 300 metros, 

c) Pluviosidade entre 1000 a 2000 mm, 

Culturas principais: mancarra, milho e cana do açúcar. 
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Pode avaliar-se, de uma forma indirecta, a aptidão agrícola dos 
solos através da produção média por hectare cultivado, em relação a 
cada produto, se bem que, para além das suas características intrínsecas, 
dos factores climáticos, da erosão e da capacidade de uso, sejam elemen¬ 
tos condicionantes da fertilidade e produtividade as técnicas culturais 
— itinerantismo, métodos da derruba, da queimada e do pousio, (todas 
estas praticadas na Guiné), adubação, emprego da tracção animal ou 
mecânica, grau de incidência de mão-de-obra, etc,, 

À frente, no ponto 4,2.2, (Produção agrícola e silvícola) tratar-se-á 
deste aspecto, 


1,3. — Pesca 

O conhecimento dos recursos neste sector encontra-se, do ponto de 
vista ictiológico, no mesmo pé que em 1954, data em que o Prof. F. Frade 
e os médicos veterinários F. Correia da Costa e J. Gonçalves Sanches 
publicaram um estudo intitulado «Investigações para o melhoramento 
da pesca indígena nas águas interiores da Guiné Portuguesa» ( 1 ), Logo, 
no início, se assinala; 

«Para o desenvolvimento normal das pescarias, tal como actualmente 
deve ser compreendido, torna-se necessário reunir uma vasta soma de 
conhecimentos de ordem ictiológica, oceanográfica e hidrográfica; estão 
evidentemente em primeiro lugar os que dizem respeito ao inventário 
sistemático das espécies ictiológicas, sedentárias ou migrantes, existentes 
na região a estudar. Completam estes conhecimentos as investigações 
sobre a abundância ou raridade das espécies de valor económico; as 
características biométricas do crescimento; a alimentação, relacionadas 
intimamente com o estudo do plâncton; as causas dos deslocamentos; os 
dados que a oceanografia e a hidrografia fornecem, etc.. Evidentemente, 
so poderá ser esboçada a carta das pescas para o exercício da pesca dq 


F) In Boletim Cultural da Guiné Portuguesa, Vol. IX, N, # 36, Out. 1964 
Também no Boletim Cultural, Vol. XIII, N,° 49 fc Jan. de 1956 apareceu 
uma anahse assinalada po C A. de Figueiredo Salgueiro Rego, «O estado actual da 
industria da pesca na Província Ultramarina da Guiné e o seu provável incremento», 
em gue mais. uma vez se vincam bem algumas das premissas do fomento piscatório, 
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arrasto, uma das mais rendosas, se prèviamente tiver sido feito o levan¬ 
tamento hidrográfico dos fundos e o inventário ictiológico da região 
considerada, 

Uma vez de posse desta documentação preliminar — prosseguem os 
autores — poderá ser iniciado o estudo dos barcos e artes de pesca a 
adoptar e a modificar,» 

Está, pois, por fazer a prospecção dos pesqueiros, a selecçlo das 
artes mais apropriadas e a determinação dos rendimentos médios da 
captura, sem o que não é viável estruturar uma política de pesca, 

No ponto 4,3. do presente estudo, consagrado ià produção piscatória, 
voltar-se-á a este tema com maior desenvolvimento. 


1,4. — Recursos energéticos 

Sendo o relevo da Guiné muito simples, dominando as planícies, 
peneplanícies e os planaltos baixos — só na região do Boé, nos contra¬ 
fortes do Futa-Jalom, adquire algum vigor, apesar das elevações não 
ultrapassarem 300 m de altitude — não há, em geral, lugar para apro¬ 
veitamentos hidroeléctricos. Apenas se tem insistido na necessidade de 
averiguar as possibilidades de aproveitamento dos rápidos do Saltinho 
do rio Corubal, mas até ao presente, que se saiba, não foram efectuados 
os estudos necessários, 


2. — POPULÀÇAO 

Apenas estão disponíveis e compilados, nesta altura, os dados do 
Censo de 1960 relativos á repartição regional da populaçãò. 

2.1. —- Estrutura demográfica 

2.1.1. — Distribuição espacial 

Em 1960, a população da Guiné encontrava-se assim regionalmente 
distribuída; 
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Dívíiõm adminlstulivM 

População total 
(») 

Área 

aproximada 
em km 5 
(c) 

Densidade 

populacional 

hab/km’ 

ToUl 

(b) 

H 

M 

Total geral . , 

544715 

275736 

268979 

33637 

16,2 

Concelhos: 






Bafatá ...... 

77138 

39706 

37432 

5700 

13,5 

Bissau .. 

57951 

30205 

27 746 

910 

63,7 

Bissorã, , . . . , 

47158 

23 784 

21374 

950 

57,7 

Bolama.. 

4913 

2646 

2267 

186 

36,1 

Cacheu . 

75 262 

34546 

40 716 

2500 

30,1 

Catió ...... 

38898 

20111 

18 787 

3084 

12,6 

Farim ...... 

58858 

30112 

28 746 

3 200 

18,4 

Gabú. 

74178 

38 331 

35847 

9000 

8,2 

Mansoa. 

41726 

20373 

21853 

1450 

28,8 

Circunscrições : 






Bijagós . 

9762 

4784 

4978 

1600 

6,1. 

Fulacunda . 

35 648 

18287 

17361 

3438 

10,4 

S, Domingos .... 

25 223 

12851 

12 372 

1669 

15,1 


â) Fonte: Repartição Provincial dos Serviços de Economia e Estatística Qeral. 

b) Total de população autóctone e alóctone (abrangendo ambos a população 
presente e ausente). 

c) Fonte: Serviços de Agrimensura. 

Por este quadro, observa-se que: 

1) Em 1960, a população da Guiné rondava pelos 544.715 habi¬ 
tantes. A densidade média geral —16,2 hab/km 2 — é aprecia¬ 
velmente superior à de Angola e Moçambique. 

2) Nota-se uma maior pressão demográfica na faixa que abrange 
os concelhos do Cacheu (30,1 hab/km 2 ), de Bissau (63,7), de 
Bissorã (57,7), de Mansoa (28,8) e de Farim (18,4), 

A desigual concentração populacional deve-se a factores geográ¬ 
ficos, humanos e económicos. As chuvas - permitindo o dessal- 
gamento dos solos conquistados ao mar para a cultura' orizícola 
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e as marés — provocando a deposição de aluviões — exercem 
uma força atractiva para certas zonas (Mansoa, Bissorã, por ex,), 
Ao invés, solos como as couraças ferruginosas do Boé, pràtica- 
mente estéreis, actuam de forma repulsiva, levando as popula¬ 
ções a deslocarem-se para regiões mais férteis, Por outro lado, 
a atracção pelas áreas urbanas da periferia litoral, suscitada por 
uma maior diversidade e mobilidade ocupacionais, é outro factor 
determinante do nível da densidade (Bissau e Bolama, por 
exemplo). 

3) Em relação a 1950, verificou-se um crescimento absoluto da 
população de 33,938 habitantes, o que correspondeu a um incre¬ 
mento de aproximadamente 6,6 % no decénio, As áreas admi¬ 
nistrativas mais atingidas pelo aumento foram, por ordem, 
Catió (40,6%), Gabú (27,9%), Bissau (22,7%), S. Domin¬ 
gos (24 %) e Fulacunda (15,3 %); nos concelhos de Farim e 
de Bolama a população quase que estacionou; baixou conside¬ 
rávelmente nos concelhos de Mansoa (*) (14,7%) e do 
Cacheu (7,9%) (»). 


(*) Em 1950, este concelho abrangia também o de Bissorã, 
( s ) Efectiuos populacionais em 1950: 


Total geral. 510777 

Concelhos: 

Bafatá .... 69 961 

Bissau . 47231 

Bolama.. 4895 

Cacheu........ 81686 

Catió . 27670 

Farim . 58926 

Gabú .. 57995 

Mansoa (incl, Bissorã) ...101839 

Circunscrições: 

Bljagós .. 9314 

Fulacunda. 30907 

S, Domingos . 20333 
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2 . 1 , 2 . — Estrutura etária 

Não foram ainda apresentados os resultados da distribuição da 
população por idades apurada no Censo de 1960, pelo que nos limitamos 
a reproduzir sinteticamente os elementos constantes do «Projecto do 
Plano de Investimentos para 1965-1967» (do Gabinete de Planeamento 
e Integração Económica do Ministério do Ultramar), naquela parte que 
mais poderá interessar à análise deste aspecto, 

A população da Guiné é do tipo progressivo (cerca de 38 % de 
população infantil e adolescente, e de 62 % de adultos e velhos), con¬ 
forme bem se ilustra na pirâmide etária construída para a população não 
civilizada presente publicada no Censo de 1950 (Vol, II, pág. 38). 

No Projecto acima referido, adoptaram-se as seguintes taxas de 
repartição para base das projecções demográficas: 


População de 0 - 6 

anos 

25% 

* » 7—14 

» 

13% 

» » 15- 60 

» 

58% 

» » + de 60 

» , 

4% 


100 % 

2 . 1 .3. — Estrutura étnica 

Igualmente não são ainda do conhecimento dos serviços provinciais 
os dados do Censo de 1960 relativos à repartição populacional pelos 
principais grupos étnicos. 

No entanto, é muito pouco provável que de 1950 para 1960 se 
tenha alterado substancialmente o peso de cada um dos diferentes tipos 
somáticos na população total. Em 1950, a distribuição era a seguinte: 


Total.. 

. 510777 

Negros... 

.. 503935 

Mestiços.. 

... ’ 4568 

Brancos.. 

. 2263 

Indianos . 

............ 11 


A população indígena representava cerca de 98,7 % do total, No 
caso da Guiné, não se tem dado uma mestiçagem sensível: atente-se no 
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reduzido número de brancos e de mestiços, muitos destes de origem 
cabo-verdiana, 


Observemos agora a grandeza numérica dos principais grupos étnicos 
ou povos indígenas, em 1950: 


Balantas... 160296 

Pulas. 108 402 

Manjacos.. 71 712 

Mandingas . 63 750 

Papéis.. 36 341 

Brâmes (Mancanhas). 16 300 

Beafadas..,;. 11381 

Bijagós .. 10332 

Felupes. 8167 

Baiotes ..;. 4373 

Nalús .. 3 009 


Predominam, pois, os Balantas, os Fulas, os Manjaços e os. Man¬ 
dingas com cerca de 60% do total. 

2 , 1 .4, — Estrutura económica 

Em 1950, a população activa civilizada e não civilizada dos 15 
aos 59 anos estava assim repartida pelos três sectores de actividade 
económica: .. . 


Sector primário: ■ ’ ' 

‘ ■ • ■ ■ • v. r-* • ■ 

(Agricultura, silvicultura e pesca) 87,8 % 


Sector secundário: 


(Indústrias extractivas, transfor¬ 
madoras, construção e energia) 3,2 % 
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Sector terciário: 

(Comércio, transportes e comu- 

nicações, serviços e outras acti- 'J 

vidades económicas) (*). 9 % | 

Dado que não ocorreu qualquer transformação de vulto na estru¬ 
tura económica na década que separa os dois Censos, não surpreenderá 
que esta relação seja muito aproximada da que se venha a colher do 
Censo de 1960, logo que os dados respectivos estejam disponíveis. 

É natural, porém, que a repartição apontada se encontre algo distorcida || 

na actualidade, em consequência da intranquilidade social e da situação §t 

político-militar que hoje afectam a Província. O maior afluxo aos cen- ■ 

tros urbanos das populações das áreas atingidas terá possivelmente ori¬ 
ginado um desvio das actividades agrícolas para os outros sectores, parti¬ 
cularmente para os serviços. 

Aquela distribuição percentual fornece-nos, só por si, uma imagem | 

nítida do atraso e debilidade da economia guineense, bem como das Jf 
suas deficiências estruturais: ,1 

1 ) Elevadíssima concentração da força de trabalho na agricultura, jf 
com as implicações inerentes: baixa produtividade humana e 8 
subemprego. 

. 0:^:0 S ■ '■ ’ jÉI 

A economia ê quase exclusivamente dominada pelas acti- .lf 
vidades do sector primário, Em 1964, cerca de 95,9% das 
exportações foi originado neste sector. Estima-se que cerca de ‘ -> 
71 % da produção é absorvida pelo autoconsumo agrícola. 

'Jf 

2) Importância elementar da indústria, que Sè reduz, pràticamente, 
à transformação de produtos agrícolas ou silvícolas e a diversas 

J| 


(0 População actíva dos 15-59 anos em 1950 (excluindo ser¬ 
viços simultâneamente domésticos e agrícolas na popula¬ 
ção não civilizada e serviços domésticos na civilizada 

Sector primário ... . 

» secundário ...... 

» terciário ..... 
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actividades de carácter artesanal mais ou menos rudimentares, 
O grau de laboração é baixo, a estrutura industrial incipiente, 
Em suma, o valor acrescentado é diminuto. 

Depois de 1950, poucas explorações fabris se implantaram: de 
forma que este estado de coisas pouco evoluiu no sentido posi¬ 
tivo. 

3) Influência reduzida das actividades terciárias, desvendando 
insuficiências profundas na cobertura comercial e nos circuitos 
de comercialização. 

Grande parte da população deste sector está ocupada nos ser¬ 
viços públicos e para-públicos, 

2,1,5, — Estrutura cultural 

A frente,, ao tratar das infra-estruturas educacionais, abordar-se-á 
mais detalhadamente este aspecto. 

O Censo de 1950 considera ainda a população dividida em civili¬ 
zada e não civilizada, distinção que foi posteriormente abolida: 


População civitizada . 8 320 

Brancos.. 2 263 

Mestiços. 4 568 

Negros. 1 475 

Indianos..... H 


População não civilizada 

Negros...502 457 

Embora não disponhamos ainda dos resultados do Censo de 1960, 
pode desde já afirmar-se que a escolaridade crescente que se tem vindo 
a registar nos últimos anos modificou sensivelmente estes números, Basta 


1143005 

125541 

4642 

12822 
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que se observe o seguinte quadro de frequências no ensino primário de 
adaptação, missionário e oficial: 


Anos lectivos 

Número de alunos 

1959/60 . 

. 1172 í 1 ) 

1960/61 . 

. 1 280 (■) 

1961/62 . 

. 11967 

1962/63 . 

.. 11842 

1963/64 ... 

. 11891 

1964/65 .. 

.. 12173 


2.2, — Factores determinantes do crescimento demográfico 
2.2A. —Crescimento natural Natalidade. Mortalidade 

À taxa anual média de crescimento demográfico situou-se, na 
década de 1950-60, em cerca de 0,7 %, Este acréscimo, obtido a partir 
dos dados dos Censos, deve estar subavaliado, porquanto ignora os 
intensos fluxos migratórios para o Senegal. Tem-se, por isso, adoptado 
para base das projecções demográficas a taxa anual cumulativa de 1 % 
que, cobrindo os vícios e omissões dos censos, pareqe reflectir melhor 
o efectivo crescimento fisiológico. 

Considerando este tipo de crescimento linear, pode construir-se o 
seguinte quadro para a evolução das taxas de natalidade e mortali¬ 
dade no período do II Plano de Fomento: 

I 1950 I 1960 I 1961 I 196Í I 1963 I 1964 


População presente . . . . 516 123 521 336 526549 531814 537132 542 503 

Nascimentos (a). 10290 11 082 9556 6419 3037 4049 

Dbitos. • ..5679 5217 5515 4121- 2089 2688 

Saldo fisiológico (b). ... 3611 5865 4041 2 298 949 1 861 

Taxa de natalidade (% 0 ) . . 19,9 21,3 18,U '12,1 5,7 7,4 

Taxa de mortalidade (%) . . 12,9 10,0 10/ 7,7 8,9 5,0 


a) Fontes: Anuário Estatístico do Ultramar de 1963 e Serviços de Economia 
e Estatística Geral. 

b) Não entrando em linha de conta com as migrações. 

U) Apenas se referem ao ensino primário oficial. « 
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Observa-se, deste modo, que: 

A taxa bruta de natalidade tem vindo a decrescer, 

No entanto, não é de aceitar a queda excepcional de 1962 para 1963, 
O mesmo se diga para a taxa de mortalidade, Os números constantes do 
Anuário Estatístico do Ultramar de 1963 devem estar apreciàvelmente 
viciados por lacunas importantes, Não é provável que a modesta enver¬ 
gadura das campanhas sanitárias e assístenciais tenha exercido tal 
impacto na redução da mortalidade, Não se divisa tamhêm razão sufi¬ 
ciente para uma tão acentuada baixa na natalidade, 

2,2.2, — Movimento migratório: migrações internas e migra - 
çoes internacionais 

Não havendo contrôle organizado dos fluxos migratórios da popula¬ 
ção autóctone, não é possível fundamentar as considerações que se 
seguem em dados estatísticos, 

As correntes internas têm-se processado em dois sentidos domi¬ 
nantes: 

a) De umas regiões para outras, em razão da pressão demográfica, 
que força as populações a procurarem novas áreas para cultura, 
e do tipo de agricultura itinerante frequentemente praticado, 
Assim, tem-se verificado uma deslocação dos Balantas do con¬ 
celho de Mansoa para a circunscrição de Fulacunda e concelho 
de Catió na conquista de novas «bolanhas» para a cultura do 
arroz, base da alimentação indígena. 

b) Dos campos para as áreas urbanas, em virtude da maior diver¬ 
sidade ocupadonal existente nestas zonas, As exigências da 
procura de trabalho em Bissau, em paralelo com a instabilidade 
que actualmente reina em certas regiões, tem motivado uma 
intensa oferta de braços rurais para os serviços domésticos, ser¬ 
viços públicos ou para-públicos, (estiva, forças armadas etc,), 
profissões manuais ou mecânicas de carácter industrial e 
comércio, 
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As correntes com o exterior têm tido por base dois tipos principais 
de motivações em tempo de normalidade: 

a) As actividades agrícolas em especial, a cultura da mancarra 
nos territórios vizinhos: Casamansa, Gâmbia (para onde se 
deslocam os Manjacos, os Felupes, os Fulas Pretos do Bubô 
e os Mancanhas), Baixo Senegal, Alto Senegal e República da 
Guiné (onde aplicam o seu trabalho os Mandingas, os Fulas 
Pretos, os Torancas, os Saracolés e os Sossos). Gera-se um 
movimento de carácter sazonal, cujos pólos são as épocas da 
sementeira e da colheita. 

b ) As transacções comerciais com a Gâmbia e o Senegal. 

A par destas migrações indígenas, tem ainda lugar um movimento 
de mão-de-obra originário da Metrópole e outras Províncias Ultrama¬ 
rinas, que se traduz por um afluxo de operários especializados, pessoal 
com qualificação superior, funcionários públicos e empregados de 
comércio. 

No anuário Estatístico do Ultramar de 1963 referem-se alguns 
números sobre o movimento migratório sem grande significado, posto 
que apenas abrangem os migrantes entrados ou saídos por via marítima: 



1960 

1961 

Entradas. 

1037 

1389 

Saídas .. 

966 

1438 

2,3. — Projecções demográficas 




Mantendo a hipótese linear de crescimento demográfico numa taxa 
anual cumulativa de 1 %, podem estimar-se os seguintes níveis para a 
população total e respectiva distribuição regional até 1973: 

Assinale-se que estas projecções têm na actualidade um valor pura- 
mente teórico, porquanto, em certas regiões afectadas pelas operações 
de guerra, deu-se um êxodo populacional dentro e para fora da Guiné 
da ordem dos muitos milhares de indivíduos. 


ProjBCçfies demográficas 


é v H - . / 
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Relativamente à evolução projectada da estrutura etária no período 
de 1965/73, e aplicando a cada ano as seguintes taxas de repartição 
por idades: 

25 % para a população de 0 — 6 anos ! 


13% » » 

» 

» 7-14 

58 % » » 

» 

» 15-60 

4 % » » 

» 

» mais de 60 

100 % 




tem-se: 



Tojal 

GropoB de idades 



0-G anos 

7-14 anos 

15-60 anos 

+ 60 anos 

1965 . . 

572552 

143 138 

74432 

332080 

22 902 

1966. . . 

578278 

144570 

75176 

335401 

23131 

1967. . . 

584061 

146015 

75 928 

338 755 

23362 

1968. . . 

589 902 

147476 

76687 

342 143 

23 596 

1969. . . 

595 801 

148 950 

77454 

345 5bo 

23832 

1970, . . 

601 759 

150440 

78 229 

349020, 

24070 

1971. . . 

607 777 

151944 

79011 

352511 

24311 

1972. . . 

618855 

.153464 

79 801 

356036 

24554 

1973. . . 

619 993 

154 998 

80599 

■359 596 

24800 


3. -INFRA-ESTRUTURAS 
3,1, — Infra-estruturas económicas 

3.1.1,—Rede de transportes e comunicações 
a) Transportes rodoviários 

Segundo dados colhidos junto da Repartição Provincial dos Serviços 
de Obras Públicas, Portos e Transportes, a extensão total da rede de 
estradas é de 3 102 kms, assim distribuídos: ' 


Estradas pavimentadas asfaltadas de 1 .» classe: 61 kms 

Estradas de terra compactada de l, a classe: ...... 521 » 

Estradas de terra compactada de 2 , ft dassé : : ...... 550 » 

Picadas e caminhos ........1970 » 
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Está ainda por elaborar 0 «Plano Rodoviário da Guiné», sobre 0 
qual deveria fundar-se toda a conduta neste sector. A escassez de pes¬ 
soal técnico, a insuficiência dos elementos já recolhidos e a situação que 
a Província atravessa não permitem prever quando será possível levar 
a bom termo tão urgente tarefa, 

As verbas necessárias para cumprir 0 programa estabelecido no 
P. I. são da ordem dos 69 000 contos e, no eiitanto, nele apenas estão 
consignados 12 000 . Com esta verba, mais um saldo de 13 000 contos 
que eventualmente transitará do II Plano de fomento, só podem ser reali¬ 
zadas no triénio as seguintes obras: 

— Conclusão da ponte provisória sobre 0 rio Colufi, em Bafatá 
(aliás já terminada); 

— Acessos a esta ponte (em curso de execução); 

— 50 kms de estradas asfaltadas, quilometragem muito aquém da 
prevista, M7 kms (extensão do troço Mansoa-Nova Lamego) 
que é 0 que falta fazer para concluir a estrada Bissau-Nova 
Lamego, 

Afigura-se muito discutível 0 interesse da construção desta estrada 
tal como inicialmente concebida, O simples facto de vir a constituir a 
espinha dorsal das comunicações rodoviárias da Guiné não serve presen¬ 
temente com critério optativo determinante, A óptica das onerosas 
obras públicas (à escala da capacidade financeira provincial) sem a cor¬ 
respondente ponderação com a importância dos serviços que delas se 
esperam, e sem a indispensável coordenação com os objectivos prioritá¬ 
rios do desenvolvimento, é imprudente e economicamente injustificável, 

Estão era curso os trabalhos de terraplanagens, obras de arte cor¬ 
rentes epavimentação da estrada Mansoa-Mansabá (30 kms), Todavia, 
dentro de uma orientação mais consentânea com as reais necessidades 
de serviço das povoações e drenagem de produtos, vai ser posta de lado 
a pavimentação do troço Mansabá-Bafatá conforme 0 projecto original. 
Prevê-se, em seu lugar, a abertura de uma nova rodovia entre Mansoa 
e Bambadinca (cerca de 58 kms) que, ligada ao cais acostável a cons¬ 
truir neste porto, permitirá uma ligação mais rápida entre Bissau e 
Bafatá, desde que seja também pavimentada a via já existente entre 
Bambadinca e Bafatá (30 kms), Mantém-se 0 projecto de asfaítagem do 
troço Bafatá-Nova Lamego (51 kms). Prevê-se ainda a pavimentação 
da estrada Mansabá-Farim (28 kms). 
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Resta uma referência à circulação de veículos: 


Tipos 

m 

W 

1960 

(«) 

1961 

(a) 

1962 

(a) 

1963 

(a) 

1964 

M 

1966 

0») 

Total. . 

. . 1932 

2115 

2218 

2347 

2 481 

2637 

2737 

Motociclos . . 

, . 259 

272 

295 

311 

317 

338 

338 

Ligeiros. . , 

. . 1125 

1260 

1322 

1423 

1525 

1641 

1729 

Pesados . . , 

. . 548 

583 

601 

613 

639 

658 

670 


Fonte; Repartição Provincial dos Serviços de Obras Públicas, Portos e Trans¬ 
portes. 

a) Dados referidos a 31/Dezetnbro. 

b) » » » 9/Outubro, 

À rede de carreiras regulares de transporte colectivo de passageiros 
tem, no presente, uma baixa densidade de circuitos, explorados por 
empresas que dispõem, salvo raras excepções, de uma frota de viaturas 
a desmantelarem-se e sem condições mínimas de conforto ou de higiene. 
Os itinerários actuais cobrem apenas Bissau-Mansoa, Bissau-Biombo, 
Bissau-Cacheu (via João Landim, servindo Safim, Bula, Có, Pelundo 
Teixeira Pinto e Cacheu), Teixeira Pinto-Caió e Bissau-Prábis, 

b) Portos, navegação marítima, fkvial e costeira 

O porto de Bissau é o único conjunto portuário da Província. Pola¬ 
riza o grosso da importação, exportação e cabotagem, Está em estudo 
e a beira da execução a construção de um novo cais de cabotagem e 
pesca (Cais de Bolola), com 320 m de muralha ao longo da margem 
dirdta para montante da ponte existente, que irá substituir o velho cais 
o ^ ijiguiü (agora asfaltado). Neste serão implantadas as novas edifi¬ 
cações dos Serviços de Marinha e será abandonado logo que o novo 
entre ao serviço. Para jusante das Oficinas Navais vão ser iniciados, den- 
ro em breve, os trabalhos de construção dum plano inclinado, com larga 
participaçao financeira do Fundo de Defesa Militar do Ultramar, que 
muito benehciara a assistência técnica, alagens, carenagens, «fabricos» 
versos-aos navios e embarcações; com, um. comprimento e uma 
a^rgueaçao bruta até cerca de 45 m e 300 tons., respectivamente. As dra¬ 
gagens que vao ser efectuadas na testa da actual ponte possibilitarão 
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a atracação de navios de maior calado, No entanto, a curto prazo, e em 
face do elevado investimento que isso representará, não se prevê a 
ampliação dos braços do T, Vão ser erguidos mais quatro armazéns de 
tráfego e estabelecido um novo parque de material, 

Em 1964 escalaram no porto 85 navios de longo curso provenientes 
do exterior da Província, O movimento de carga e descarga ascendeu 
a 124 885 tons. de produtos: embarcaram-se 29 576 tons. desembar¬ 
caram-se 69 632 tons,; a cabotagem participou com 25 677 tons, no pri¬ 
meiro semestre de 1965, o tráfego de navios e de carga registado foi 
de 46 e 70833 tons., respectivamente, 

Depois de Bissau, os principais portos abertos à navegação, são 
Bambadinca, Binta, Buba e Bolama. Os três primeiros vão ser dotados 
com obras acostáveis que lhes propiciem um mínimo de condições de 
desenvolvimento. Bambadinca, se se concretizar a abertura da estrada 
asfaltada ligando-o a Mansoa, virá presumivelmente a ocupar o 2,° lugar 
entre os portos da Província, por ora detido por Binta (Rio Cacheu), 
que possui já um cais com dois pontões de madeira, Bolama, porto de 
excelentes condições naturais, dispõe de uma ponte fixa de cimento com 
cerca de 130 m de comprimento, 

Encontram-se ainda cais acostáveis, se assim se podem qualificar, 
de estrutura muito rudimentar ■—à excepção de Bubaque —em Binar, 
Cabedú, Cachil, Cacine, Enxudé, Empada, Farim, Jeta, S, Domingos, 
S. João e Teixeira Pinto, entre outras localidades, 

c) Transportes aéreos e aeroportos 

Além do aeroporto internacional de Bissau, com uma pista asfaltada 
de 2400 metros, a Província está suficientemente ocupada, no que se 
reporta a quantidade, por campos de aterragem de terra batida de com¬ 
primento variável entre 2 200 e 500 metros. 

Os TAP exploram as carreiras semanais com a Metrópole. O trá¬ 
fego interior está a cargo dos TAGP, que desfrutam agora de autono¬ 
mia administrativa e financeira. 

A frota dos TAGP compõe-se, actualmente, de dois aviões 
«Heron» (quadrimotores com lotação para 17 passageiros ou capacidade 
para 1 300 kg de carga), três «Dorníer 27» (monomotores para 5 pas¬ 
sageiros ou disponibilidade de 500 kg) e um «Cessna» (monomotor para 
3 passageiros ou uma disponibilidade de 300 kg). 
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Pode desde já afirmar-se, conquanto não se disponha ainda da 
necessária fundamentação estatística, que as taxas de utilização aumen¬ 
taram sensivelmente. Contribuíram para este incremento três factores: 
reorganização em curso dos TAGP, lançamento de uma política de pro¬ 
moção de vendas de serviços aéreos e dificuldades acrescidas nos trans¬ 
portes terrestres. O avião mais utilizado é o «Cessna», seguindo-se o 
«Dornier 27» e o «Heron». 

O tráfego no l.° semestre de 1965 ( 1 ) registou o seguinte movi- 


Horas de voo ... 

, 1206 

Quilómetros percorridos. 

. 190946. 

Aterragens. 

. 2 823 

Passageiros transportados ... 

6 258 

Carga transportada. 

65539 kg) 

Correio transportado. 

6188 kg j 


71727 kg 


Apesar da modéstia dos meios disponíveis, a cobertura aérea da 
Província parece satisfazer, de forma aceitável, as necessidades actuais, 
se bem que o desenvolvimento esperado das actividades deva' vir a 
requerer a ampliação da frota. 

Antes de encerrar este ponto, julga-se oportuno referir um factor 
conjuntural de natureza extra-económica que muito tem favorecido o 
desenvolvimento dos transportes aéreos e fluviais, para além da mani¬ 
festa incapacidade da rede rodoviária; o estado de guerra, As condi¬ 
ções naturais da Província elegeram desde sempre o meio de transporte 
por via fluvial como o mais indicado para o tráfego de pessoas e bens. 
Todavia, as necessidades de apoio logístico às forças militares, de 
drenagem e abastecimento de mercadorias e bens, e de movimento de 
passageiros, impuseram uma utilização exaustiva das embarcações dispo¬ 
níveis, sendo neste momento insuficientes para acorrer às inúmeras "soli- 
citações de que são objecto. - ; píjr 

d) Telecomunicações . n / . , 

Estão em curso de execução ou estudo os empreendimentos previstos 
no P.I. As verbas consignadas neste plano são-insuficientes, mas espe- 

P) Apenas se podem fornecer os elementos relativos a este período, porquanto 
so ha pouco começou a ser organizada a estatística- dos TAGP. ; 






ANÁLISE ESTRUTURAL E CONJUNTURAL DA ECONOMIA DA GUINÉ 359 


ra-se pelo recurso ao autofinanciamento e, principalmente, a um emprés¬ 
timo de 10000 contos solicitado ao Governo da Província, cumprir Os 
objectivos programados, 

As actuais dificuldades de transporte terrestre têm agravado o pro¬ 
blema da conservação da rede interna de VHP e impedido que os equi¬ 
pamentos sejam submetidos aos ensaios de rotina recomendados pelos 
fabricantes, 

3.1,2. — Rede de armazenagem e de [rio 
a) Celeiros de mancarra e arroz 

Na Província havia em 1964, 70 celeiros comunais para mancarra 
e 10 para arroz com a capacidade de armazenagem de 4 775 tons, de 
mancarra e 500 tons, de arroz. 


DivliSee administrativas 

Mancarra (a) 

.Arm 

Número 

Capacidade' 

(tona) 

Número 

Capacidade , 
(tone) 

Concelhos; 





Bafatá . 

15 

1000 

1 

50 

Bissau . 

4 

800 

_ 


Bissorfi.. , 

6 

450 

1 

■ 50 

Bolama. 

1 

50 



Cacheu 

5 

825 

1 

50 

Catió... . 


_ 

3 

150 

Parlm. 

18 

1100 


' _ 

Qabú. 

. 15 

’ 950 



Mansoa , , , ; •; , , 

2 

150 

2 

100 

Circunscrições : 





Bijagós . 

_ 

_ 


_ 

Pulacunda 

5 

250 

2 

100 

S, Domingos. 

4 

200 

- 

- 

Tolal . 

70 

4775 

10 

500 


a) hfôo se incluem os celeiros e armazéns das empresas compradoras e inter¬ 
mediários. 
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Na parte consagrada aos Serviços de Agricultura das «Contas de 
Gerência e de Exercício de 1964» da Guiné, pode ler-se, na pág xiv: 
«O número de celeiros é ainda insuficiente para se atingir o fim que pre¬ 
sidiu ao seu estabelecimento, Não convém construir celeiros de capaci¬ 
dade superior a 100 tons. por obrigar os utentes a grandes deslocações. 
É preferível apertar a rede de distribuição, com celeiros de menor capa¬ 
cidade e, se possível, que cada regulado tenha o seu celeiro a que mais 
tarde se deveriam agregar outros serviços cooperativos». 

A situação anormal existente em algumas regiões da Província levou 
à ocupação de parte dos celeiros pelas forças militares para aquartela¬ 
mentos. 

b) Produção de gelo e rede de [rio 


A actual capacidade de fabrico de gelo das principais empresas pri¬ 
vadas de Bissau, que se dedicam a esta actividade para conservação de 
pescado e fornecimento ao público, é de 13 800 kg/24 horas. Ainda este 
ano, esta capacidade deve ficar acrescida de 700 tons. com a montagem 
de mais uma máquina de produção de gelo. Na Ilha Caravela (Bíjagós) 
existe uma instalação com a capacidade de 1 800 kg/24 horas. 

Bissau não beneficia ainda da tão necessária e almejada rede de 
frio: apenas a Câmara Municipal dispõe de duas instalações frigoríficas 
para conservação de carnes com a capacidade de 1 ton. cada e um par¬ 
ticular, industria] de pesca, tem duas câmaras em vias de conclusão de 
10 e 4 tons. de capacidade, respectivamente. 

A regularização do abastecimento interno está pendente da mon¬ 
tagem de um conjunto de câmaras frigoríficas em Bissau, integrado 
pelas seguintes unidades, conforme preconizado num relatório técnico 
preliminar apresentado pelo Dr. Luís Torres, do Centro de Biologia 
Piscatória, da Junta de Investigações do Ultramar: 


análise estrutural e conjuntural da ECONOMIA DA GUINÉ 361 

2, — Peixe 

a) Câmara de refrigeração com capacidade para 15 000 kg 
(temperatura: 0 o C), 

b) Câmara de armazenagem com capacidade para 10 000 kg 
(temperatura:— 20° C). 

3, — Carne 

a) Túnel de congelação rápida com a capacidade de congela¬ 
ção de 500 kg/24 h, (temperatura no evaporador: —40°/ 
/—45 o C), 

b) Câmara de beneficiação e armazenagem com capacidade 
para 15000 kg (temperatura:— 20° C). 

c) Câmara de refrigeração com capacidade para 5 000 kg 
(temperatura: 0 o C). 

O relatório aconselhava também a instalação, fora de Bissau, de 
pequenos armários refrigeradores com capacidade para 500 kg de pes¬ 
cado e, especialmente, em Nova Lamego, Teixeira Pinto, Parira, Bafatá, 
Bubaque e Catió, semelhantes ao que já existe em Bolama, 

A distribuição de peixe fresco pelos centros potencialraente consu¬ 
midores localizados no interior, está condicionada pelo acesso rápido a 
esses centros, quer por via aérea, quer por via fluvial, e pelo tipo de 
embalagem que será forçoso adoptar (caixa isotérmica ou não). 

Foram consultadas diversas firmas para fornecimento dos equi¬ 
pamentos apontados atrás e estão em estudo as duas alternativas enca¬ 
radas para a modalidade jurídica de exploração: 

— Concessão do exclusivo a uma empresa especializada já cons¬ 
tituída ou que com este fim se venha a constituir, 

— formação de uma sociedade de economia mista, 

3,1.3, — Produção de energia 

Toda a energia eléctrica da Província é produzida por via térmica, 
Em 31 de Dezembro de 1964 estavam ao serviço as seguintes centrais 
térmicas: 
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Divisiw administrativas 

1 

Total ger 

al Serviço priMico Serviço particular (c) 

Centrais 

Gera¬ 

dores 

Potência 

instalada Centrais 

KW (a) dorea 

Potência 

instalada Contraia 
KW (a) 

~ . Potência 
, instalada 

d0M9 KW (a) 

Total. . . 

46 

83 

2605 14 24 

1 538 32 

59 1 067 

Concelhos: 






Bafatá . . . . 

8 

7 

160 1 3 

154 2 

4 6 

Bissau (b) , , . 

12 

21 

1876 1 2 

880 11 

19 996 

Bíssorã . , , . 

2 

4 

58 1 2 

55 1 

2 3 

Bolama , . , 

3 

5 

101 1 2 

88 2 

3 13 

Cacheu .... 

6 

1Ü 

81 2 3 

69 4 

7 12 

Catió. 

3 

6 

58 1 2 

52 2 

4 6 

Farim. .... 

5 

10 

105 2 4 

95 3 

6 10 

Gabâ. 

3 

5 

32 1 1 

26 2 

4 6 

Mansoa .... 

2 

4 

64 1 2 

61 1 

2 3 

Circunscrições: 






Bijagds . , , , 

2 

3 

11 1 1 

8 1 

2 3 

Fulacunda . . , 

3 

5 

44 1 1 

38 2 

4 6 

S. Domingos . . 

2 

3 

15 1 1 

1 

12 1 

2 3 


Fonte: Serviços dos Correios, Telégrafos e Telefones. 

Observações: a) Os dados publicados no Anuário Estatístico do Ultramar de 
1968 sobre a potência instalada referem-se a KVA’s e não a 
KW’s como lá vem registado, o que pode induzir em erro quem 
consulte esta Estatística. 

b) Em 1966, deverá entrar em serviço na cidade de Bissau um 
grupo gerador de 1 500 KW. Em 1965, foram inauguradas cen¬ 
trais em Saflm e Quinhámel, cada qüal com uma potência 
instalada de 13,7 KVA (II KW). 

c) 24 centrais com uma potência de 156 KW são propriedade do 
Estado para seu serviço próprio, 


A potência total instalada ao serviço pübüco ascendia a 1538 KW 
te quais 880 KW (57,2 %) cabiam à .cidade de Bissa», O serviço 
particular detinha cerca de 1 064 KW (41 % do total), 
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.P ara melhor completar o quadro das infra-estrúturas de produção de 

energia, apresenta-se a seguir a sua evolução desde 1959; 


i 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

Polênoia total (KW) , 

2388 

2403 

2 493 

2527 

2487 

2 605 

Serviço público ..... 

1382 

X 

1479 

1513 

1429 

1538 

Serviço particular. . . . . 

1006 

X 

1014 

1014 

1058 

1067 " 




Fontes: Anuário Estatístico do Ultramar e Serviços dos CTT. 
Obs: Utilizou-se o íactor médio de j conversão 1 KVA = 0,8 KW. 


Quanto à evolução dos consumos de energia eléctrica • fornecida 
pelas centrais públicas, tem-se; 


(milhares de KWh) 



1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

Total. 

2068 

2945 

1827 

2405 

3085 

3298 

Iluminação pública .... 

430 

405 

523 

560 

526 

545 

» particular, . , . 

882 

1692 

942 

1481 

2193 

1899 

Força motriz 

756 

848 

362 

; 364 

366 

854 


Fontes: Anuário Estatístico do Ultramar e Serviços dos CTT. 


Relativamente a 1964, reproduzf-se um, mapa dos consumos de ener¬ 
gia produzida pelas centrais públidas, sob reserva de que os valores 
apresentados são meramente estimativos, pois no interior da Província 
não existem ainda contadores de energia, separadamente para ilumi¬ 
nação pública, particular e força motriz; 
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(Milhares de KWh) 


► 


Divisões administrativas 

Total 

Iluminação 

pública 

Iluminação 

particular 

Força motriz 

Concelhos: 





Bafatá . 

99 

28 

57 

14 

Bissau . .. 

2504 

260 

1429 

815 

Bissorã . 

68 

59 

9 

X 

Bolama « • • » » • > 

178 

5 

173 

X 

Cacheu ....... 

189 

65 

100 

24 

CatlÓ • , a a . > a , 

14 

6 

8 

X 

Farim, , , « , , , , 

96 

68 

28 

X 

Gabú. 

85 

21 

14 

X 

Mansoa ....... 

73 

15 

58 

X 

Circunscrições : 





Bijagós . 

14 

7 

6 

1 

Fulacunda 

6 

2 

4 

X 

S. Domingos. 

22 

9 

18 

X 

Total . 

3 298 

545 

1899 

854 


Fonte: Serviços dos CTT, 

O baixo consumo de energia em força motriz denota um modes¬ 
tíssimo aproveitamento era instalações industriais, reflectindo simultanea¬ 
mente dois factores; fraco grau de industrialização e posse privada de gru¬ 
pos geradores pela maioria das incipientes explorações fabris existentes, 
Refira-se ainda a evolução das pontas do diagrama da rede veri¬ 
ficadas e projectadas até 1975 para a cidade de Bissau: 


Anoa 

Milhares de KWh 

1962 . 

660 

1963 . 

840 

1964 . 

890 

1965 . 

1050 

1966 . . . . . 

1300 

1967 . 

1500 

1968 . 

1630 

1969 . . . , . 

1760 

1970 . 

1890 

1971. 

2020 

1972 , ... , 

2130 

1973 . 

2250 

1974 . . . . . 

2380 

1975 . . . . í 

2500 


Fonte: Serviços dos CTT. 
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A registar-se o crescimento previsto, em 1967, isto é, um ano após 
a instalação do grupo gerador de 1 500 KWh, a central de Bissau estará 
de novo saturada, o que desde já impõe que se tomem medidas, não só 
quanto à ampliação futura da potência instalada, mas também ao esta¬ 
belecimento de grupos de apoio, em caso de avaria ou revisão. 

3,2. — Infra-estruturas sociais 
3.2,1, — Saude e assistência 
a) Formações sanitárias 


No que se refere a tipos e número de estabelecimentos hospitalares 
e congéneres, por áreas de delegacias de saúde, é o seguinte o panorama 
da ocupação sanitária da Província: 


Estabelecimentos de Saúde 

1 

& 

í 

í 

M 

! 

5? 

I 

i 

1 

i 

'rt 

•0 

I 

s 

'í 

2 

í 

1 

0 

SP 

i 

a 

i 

1 

a 

1 

s 

«s 

0 

1 

! 

Hospitais: 

Centrais 

1 



1 








Regionais. 

3 

1 

- 

- 

1 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

i 

Rurais. 

6 

- 

1 

- 

_ 

1 

1 

1 

i 

i 


Maternidades rurais. 

17 

2 

_ 

__ 

1 

2 

2 

1 

3 

_ 

6 

Materno-infantil .. . 

1 

_ 

_ 

1 (c) 

- 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

Leprosarias........ 

1 

- 

- 

1 (d) 

- 

- 

- 

- 

~ 

- 

- 

Enfermarias-abrigo para tuberculosos 

1 

- 

_ 

i(e) 

_ 


- 

- 

- 

- 

— 

Dispensários para alienados , . , 

1 

- 

- 

uo 

- 

- 


- 

- 

— 

- 

Postos sanitários. 

51 

3 

6 

4 

4 

6 

5(g) 

5 

8 

4 

0 


Fontes: Repartição Provincial dos Serviços de Saúde e Assistência. Contas da 
Gerência e de Exercício de (964, 

Observações,- a) A circunscrição de Fulacunda está distribuída pelas Delegacias 
de Saáde de Bolama e de 

b) O concelho de BissorS está englobado na Delegacia de Saúde 
de Mansoa. 

c) Centro de assistência Materno-Infantil (Hospital de Bissau), 

d) Hospital Colónia de Cumura, 

e) Dispensário de Assistência aos Tuberculosos (Hospital de Bissau), 

f) ' Pavilhão e Dispensário para Alienados (Hospital de Bissau). 

g) Encerrados, actualmente os Postos de Olossato e de Colina 
do Norte. 
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O quadro não abrange o número de formações sanitárias da Missão 
de Combate às Tripanossomíases (ex-Missãò Permanente de Estudo e 
Combate à Doença do Sono e Outras Endemias), porquanto a sua 
acção assistencial se desenvolve fundamentalmente sob a forma itine¬ 
rante de circuitos de tratamento que cobrem boa parte do território 
(áreas de Bissau, Quinhámel, Mansoa, Bula, Teixeira Pinto, Bolama, 
Bafatá, Bambadinca, Contubo-el, Galomaró e Nova Lamego), As suas 
formações sanitárias reduzem-se, na maioria dos casos, a modestas 
«tabancas-enfermarias», com postos de tratamento e de internamento. 
Localizam-se no Biombo, Bolama, Bubaque, Uno (Bijagós), «Sector I» 
(Mansoa e Bissorã), «Sector II» (Farim e Suzana), «Sector III» (Nova 
Lamego, Bafatá, Cossé, Bambadinca e Contubo-el) e «Sector IV» (Tei¬ 
xeira Pinto e Bula), além da sede da Missão, em Bissau, 

Em valores absolutos, a densidade da rede de formações sanitárias 
afigura-se satisfatória. Porém, esta ideia é desmentida pela análise de 
dois simples indicadores: 

— Número de habitantes por cama de hospital; 

— Número de habitantes por médico e por enfermeiro; 


b) Número de habitantes 

por cama 

de hospital 


Áreas das Delegacias de Saúde 

Capacidade em 
Camas (a) 

PopnlapSo (milhares) 

Número de habitantes 
por oam& 

Bafatá .. 

74 

' 81 

1094 

Bijagós ...... . ‘ . 

14 

10 

714 ■ 

Bissaü .... 1 .... : 

325' (c) 

61 

187 

Bolama . ." .■ . . , . , 

; 75 

- 5 

66 

Catió (b), ., , , . , 1 

. 23 

... 78 (b) 

62 

.3391 . 

farim. . ,, , .. , 

20 

3100 

Mansoa (b) . , . , ... 

16 

91 (b) 

' 5687 

Nova Lamego. 

86 

78 ' 

2166 

S. Domingos; ] . 

18 

27 , 

1500 

Teixeira Pinto . . . , , , 

148 

79 

533 

Total . , , , 

749 

572 

763 


a) Elementos fornecidos pela Repartição .Provincial dos Serviços de Saúde 

e Assistência. - : 

b) - Abrangem na suajurisdição*.para efeitos de saúde,' respifectivamente, a Cir- 
■ cunscriçSo de Rulaeundà e o Oonçelhp de Bissorã. 

c) Não inclui a capacidade de leitos da Leprosaria.de Cumura. 


*llÍÉÍgtó 


_ 
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Supostas aceitáveis as estimativas da repartição demográfica regional 
para 1965 — que, como já se referiu atrás, não atendem à anormalidade 
das actuais circunstâncias — faz-se notar que: 

a) É consideravelmente elevado o número de habitantes por leito 
— 763 — 0 que indica uma muito insuficiente capacidade hos¬ 
pitalar. 

b) Há profundas disparidades regionais, sendo as áreas das dele¬ 
gacias de saúde de Mansoa, Catió, Farim e Gabú as mais des¬ 
favorecidas, 

Anote-se que a capacidade hospitalar é também explicada pelos 
períodos médios de internamento (cujos dados são de recolha laboriosa) 
e estes, por seu turno, são função da disponibilidade e da intensidade 
com que se ministram os medicamentos, assim como do nível de apetre¬ 
chamento técnico, Ora, sob estes dois aspectos, são bem conhecidas as 
carências com que lutam os estabelecimentos de saúde e assistência 
provinciais. 

Ainda a este propósito, basta referir que, em 1964, a Província des¬ 
pendeu em saúde e higiene (incluindo as verbas absorvidas pela Missão 
de Combate làs Tripanossomíases) um total de quase 20 500 contos, o que 
perfaz um dispêndio «per capita» da ordem dos 36$00, estimada a popula¬ 
ção em cerca de 567 000 pessoas, Contudo, esta capitação é muitíssimo 
inferior — mal chega a 7$00 — se apenas tomarmos as verbas consu¬ 
midas em medicamentos, apósitos, vacinas-, drogas e material cirúrgico 
(aproximadamente 3 900 contos, englobando as despesas com o mesmo 
fim da Missão de Combate às Tripanossomíases), 

c) Número cfe habitantes por médico e por enfermeiro 

O quadro é bem elucidativo: 

a) Há um médico para cerca de 20400 habitantes, Mas este valor 
não é suficientemente característico * e enviesa as- conclusões. 
Com efeito, só a área da Delegação de Bissau detém 20 médicos 
beneficiando as restantes nove delegacias de apenas 8 médicos. 
Nas áreas das delegacias de Mansoa e de Bafatá, por exemplo, 
há um médico para 91 000 e 81 000 habitantes, respectivamente. 
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Nota-se que, do total de 28 médicos, 12 são milicianos que, 
cumulativamente com a prestação do serviço militar, assistem 
às populações. 


Áreas das Delegadas 
de Saúde 

Médicos 

(a) 

Pessoal de 
enfermagem 

w 

Outro pessoal 
paramédico 
(a) 

N» do habitantes 
por médico 

N.c de habitantes 
por enfermeiro 

Bafatá . . . 

1 

12 

2 

81.000 

6.700 

Bijagós . , , 

- 

9 

- 

- (b) 

1.100 

Bissau . . , 

20 

80 

87 

8.500 

760 

Bolama. . . 

1 

11 

_ 

5.000 

450 

Catió , . . 

1 

5 

_ 

78.000 

15.600 

Farim . . . 

1 

6 

_ 

62.000 

10.300 

Mansoa, . . 

1 

6 

1 

91.000 

15.200 

Noya Lamego . 

1 

12 

4 

78.000 

6.500 

S. Domingos . 

1 

4 

- 

27.000 

6.700 

Teixeira Pinto , 

1 

24 

2 

79.000 

3.300 

Total , , 

28 

169 

46 

20,400 

3.400 


Obs: a) Nestes números inclui-se todo o pessoal médico, de enfermagem e 
paramédico ao serviço da Missão de Combate às Tripanossomíases 
em 1965, 

b) É o médico de Bolama que faz regularmente visitas sanitárias ao 
arquipélago. 


b) Em média, cada 3 400 habitantes é servido por 1 enfermeiro. 
Embora menos acentuadas, as desigualdades na cobertura regio¬ 
nal são ainda elevadas: assim, nas áreas das delegacias de 
Catió e de Mansoa existe 1 enfermeiro para cerca de 15600 
e 15 200 habitantes, respectivamente. 

Registe-se também que, do pessoal, enfermeiro, 13,8 são 
simples auxiliares de enfermagem, aos quais compete, por isso, 
uma boa quota-parte da responsabilidade na assistência sani¬ 
tária da Província. 
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mento hospitalar e os medicamentos, constitui infra-estrutura 
essencial para o normal e eficiente rendimento do médico e do 
enfermeiro. 

Não trabalha na Província, actualmente, uma única assis¬ 
tente social. Ninguém ignora quanto o tipo de funções desem¬ 
penhado por este pessoal se ajusta especialmente às necessida¬ 
des de promoção social do indígena e à execução de eventuais 
programas de desenvolvimento comunitário. 

Observe-se, finalmente, que, das 46 pessoas empregadas 
em serviços paramédicos, 32 pertencem à Missão de Combate 
às Tripanossomíases. 

3.2.2. — Educação 

O apuramento das mais elementares estatísticas de instrução, embora 
simples, está votado a um quase total abandono. Os dados que foi pos¬ 
sível obter no curto espaço de tempo disponível são frequentemente con¬ 
traditórios ou incompletos, não oferecem confiança — pois se afiguram 
duvidosos os critérios de recolha — e apenas autorizam conclusões par¬ 
ciais e sob reserva, 


a) Ensino primário 

Em globo, deu-se uma quebra acentuada no número de escolas em 
funcionamento a partir do apo lectivo de 1962/63: 



1959/60 

1960/61 

1961/62 

1962/68 

1968/64 

1904/65 

1966/06 

Ensino de adaptação . . . , 

X 

21 

28 

28 

20 

20 

X 

Ensino oficial, ,> , , 

13 

13 

> 18 

13, 

16 

; 17 

X 

Ensino missionário. 

X 

X 

114 

117 

104, 

95 

97 

Tolal . 

---—i- 

X 

X 

155 

158 

140 

132 

X 


Tem sido muito lento o ritmo de expansão do número de estabe¬ 
lecimentos de çnsino primário oficial, 

O panorama da insuficiente e imperfeita rede escolar — em número, 
instalações e apetrechamento ~ para uma massa de populações escolari- 
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Paia o ensino da adaptação e oficial este indicador global revela 
um nível que, não sendo desejável, também não se pode considerar des¬ 
favorável em comparação com a Metrópole e as outras Províncias, 


Só foi possível obter, de momento, um escasso i 
mações no concernente a aproveitamento escolar: 

número de infor- 

Ano» lectlvoa 


Ensino mlssionitrío 



Exames 

AprovaçSoa 

1959/00 ...... 

028 

X 

X 

1960/61 . 

786 

X 

X 

1901/62 . 

603 

X 

X 

1902/03 . 

914 

X 

X 

1908/04 . 

090 (a) 

278 

232 

1904/05 . 

783 (a) 

280 

253 


(a) Alunos Internos admitidos a exame da 4.» classe. 


Quanto aos alunos externos admitidos a exame da 4." classe, a 
maioria dos quais é adulto, apenas se pôde apurar que em 1963/64 
o seu número foi de 726 e em 1964/65 de 1001, 

A estes elementos podem acrescentar-se os da «Escola do Apren¬ 
dizado Agrícola «Silva Tavares», que tem funcionado quase exclusiva¬ 
mente como estabelecimento de ensino primário: 


Anoa lectivos 

Número 
do professores 

Aluno» 

matriculado» (a) 

Aproveitamento 
»m todas as 
classe» 

Aproveitamento 
na 4,* classe 

1900/61 . . . 

2 

70 

42 

4 

1961/62 . 

2 

57 

36 

8 

1962/68 . 

2 

56 

42 

6 

1908/64 . 

2 

61 

41 

11 

1964/05 , . . / . . . 

1 

38 ’ 

26 

■ 11 

Total. . . . 

— L _ ^..•.•;gy-,;;,rir^u 


282 

187 

35 


(a) Deduzindo os alunos expulsos e os que abandonaram a escola. 
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As taxas de escolaridade são muito baixas e têm-se mantido cons¬ 
tantes. Admitindo que a população em idade escolar (7-14 anos) repre¬ 
senta 13 % da população total (Vide pág. 141), vem: 


Anos lecliyos 

Alunos matriculados 

Fopulaç&o eacolarl- 
aivtíl (a) 

Taxa* do escolaridade 
°/o 

1961/62 . 

11917 

71451 

16,7 

1962/63 . . , , , 

11842 

72166 

16,4 

1963/64 ...... 

11891 

72887 

16.3 

1964/63 . 

12173 

73616 

16,5 


(a) Projecto do Plano de Investimentos para 1965/67. 


b) Ensino secundário 
b, 1, — Ensino liceal 


Há um único estabelecimento de ensino liceal na Província: o Liceu 
Honório Barreto que entrou em funcionamento no ano lectivo de 
1958/59. Os dados queioi possível recolher constam do quadro seguinte: 


Mob laçfcivoB 

. 

Alunos matriculados 

Professores 

Aproveitamento 

Oúrso 

diurno 

Curso (1) 
nocturno 

Efectivos 

Eventuais 

Ourso 

diurno 

Ourso 

nooturao 

1959/60. . 

283 


8 

X 

200 


1960/61, . 

293 

- 

9 

X 

182 

_ 

1961/82. . 

272 (a) 

X 

16 

10 

196 

X 

1962/63. . 

272 

280 (b) 

10 

10 

143 

X 

1963/64. . 

343 

350 (c) 

11 

11 

203 

188 (d) 

1964/65. . 

345 

X 

14 

5 

157 (c) 

X 

1965/66. . 

391 

X 

10 

X 

x 

X 


Obs. (a) Começou a funcionar em 1961/62 (Curso Liceal Extraordinário). 

(b) Anuário Estatístico do Ultramar de 1963. 

(c) «Contas da Gerência e de Exercício» da Província. 

(d) Apenas representa o número de aprovações dos alunos internos em 
todos os ciclos na, 1,» época (prestaram provas 174). 0 número de alu- 
nos externos aprovados foi de 112 (prestaram provas 209). Do total de 
alunos internos e externos que fizeram exames do 3.° cicio — 154 - 
apenas reprovaram 29. 
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Algumas conclusões imediatas se podem inferir destes quadros. 


a) A frequência tem aumentado substancialmente, em particular 
nos dois últimos anos; 


Anos lectivos 

Niimaro de alunos 

Número de professores 
e mestres 

O/o de Aproveitamento 

1959/60 . 

266 

26 

82,9 

1960/61 . 

191 

26 

69,6 

1961/62 . 

310 

26 

X 

1962/63 . 

354 

26 

70 

1963/64 (a) . . . 

367 

31 (b) 

85,5 

1964/65 (a) . . 

498 

29 (c) 

88,5 

1965/66 (a) . . , , 

602 

33 (d) 

X 


Obs: (a) Únicos dados seguros. Os demais foram recolhidos em diferentes 
fontes, mas não devem andar longe dos reais. 

(b) 24 são professores eventuais. 

(c) 18 » » • » 

(d) 81.» > 

b) O ensino está muito dependente do professorado eventual (espo¬ 
sas de militares, militares e pessoal de outros serviços, por 
acumulação); 

c) O curso que tem despertado maior interesse é o de Formação 
Comercial (Curso Geral do Comércio); 

d) Até ao presente ano lectivo, apenas funcionavam duas secções 
de formação industrial; já dèpois de iniciado o ano; foi criado 
um curso de carpintaria. 

A frequência destes cursos é manifestamente insuficiente 
para acorrer às necessidades de formação acelerada de operá¬ 
rios especializados de que a Província tanto carece. 

e) Não existe ainda uma secção preparatória para os cursos médios 
(Institutos Comercial e Industrial), Seria também recomen¬ 
dável a criação de cursos nocturnos, 

Importa ainda referir que as instalações e o apetrechamento esco¬ 
lares são deficientes. Melhorou-se, é certo, o bloco oficinal, mas urge 
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construir um nova escola técnica, cpjo projecto está, aliás, a ser ela¬ 
borado pela Direcção dos Serviços de Urbanismo e Habitação do Minis¬ 
tério do Ultramar, Espera-se poder iniciar a sua construção em 1966. 

* 

* * 

Dentro do ensino técnico, podem ainda inserir-se os seguintes esta¬ 
belecimentos escolares: 

1 ) Escola de Enfermagem 

Funciona no Hospital de Bissau, No período de 1959/64 formou 
29 enfermeiros (curso geral), 44 enfermeiros auxiliares (curso elemen¬ 
tar) e 57 parteiras auxiliares (curso elementar). 

2 ) Escola*Oficina da Repartição Provincial dos Serviços de Obras 
Públicas e Transportes 

Começou a funcionar em 1959 nas Oficinas das Obras Públicas. 
Dos alunos matriculados neste ano, em número de 19, concluíram o curso, 
que tem a duração de 5 anos: 

— 7 em mecânica (dos quais 1 era desenho de máquinas); 

— 1 em electricidade; 

— 1 em montador-,electricista. 


Anos 

Alunos 

maWoulados 

Professores (») 

1959/60 ...... 

19 

1 " 

1960/61 . . . . . , 

16 


1901/62 ...... 

20 

8 

1962/68 .. 

20 

3 

1968/04 . 

24 

2 ! : ' 

1904/65 . 

24 

2 

1965/66 .. 

13 

1 

2 


(a) 1 mestre e desenhadores, 
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3) Escola Prática dos C.T.T. 

Começou a funciona» em 1959/60 com o objectivo de ministra» 
ensino profissional, num cuiso de dois anos, aos funcionários dos . 
c aos indivíduos que desejassem ingressar nestes serviços, A escola inter¬ 
rompeu as suas actividades em 1962, 


Aproveitamento 


1959/60 . 
1960/61 . 
1961/62 . 



4) Escola de Aperfeiçoamento do Sindicato Nacional dos Empre- 
gados do Comércio e Indústria 

Não se possuem elementos sobre as actividades.desta escola. 


O desenvolvimento económico-social da Guiné tem no atraso cultu¬ 
ral da sua população um dos facíores mais poderosos de estrangulamento. 
Sem vultosos investimentos intelectuais (*) que visem a generalização 
rápida do ensino primário e permitam o acesso de mais largas camadas 
de jovens ao ensino secundário, médio e superior, é inviável formar os 
quadros técnicos de todos os nívety indispensáveis à fundamentação e 
aceleração do processo de crescimento. E, atendendo às peculiaridades 
da estrutura sócio-economica guineense-têm, desde já, um importante 
papel a desempenhar escolas de aprendizado .agrícola elementar, 
de práticos agrícolas, de formação de monitores e extensionistas ( a ) e 
de magistério primário ( 3 ;), 

(!) O II Plano de Fomento consagrava à Instrução 1900(1 Contos e o Plano 
Intercalar concede 10000, 

C 2 ) Indispensáveis à execução de programas de desenvolvimento comunitário. 

(8) prevê-se a construção de uma escola de adaptação de professores de posto 
escolar em Bolama no âmbito do P. I. 


, 
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Pelo quadro seguinte pode observar-se a evolução da participação 
das despesas em educação no total das despesas públicas e no rendi" 
mento nacional: 


(Contos) 



1068 

1900 

1961 

1969 

1966 

1961 

1 — Despesas em educação (a). 

2 690 

5 218 

7520 

6 900 

7469 

9 336 

2 — Despesas públicas (b) , . 

151100 

141000 

165 600 

163 200 

173000 

197400 

8 — Rendimento nacíona! (c), , 

541165 

506748 

605419 

613195 

X 

X 

0/q de 1 em relação a 2 , . , 

1.80/0 

3.7% 

4,5% 

4,2% 

4,3% 

4,7% 

o/q de 1 em relação a 8 . , , 

0,4% 

1.0% 

1,2% 

1,1% 

X 

X 


Obs : a) Inclui despesas ordinárias e extraordinárias. 

b) Total das despesas públicas ordinárias e extraordinárias. 

c) Estimativas provisórias, 


3,2.3, — Habitação e melhoramentos locais 

Este sector aparece pela primeira vez integrado em planos de 
fomento no Plano Intercalar com uma verba de 10000 contos (4 000 
para habitação e 6 000 para melhoramentos locais), 

Num domínio tão importante como este, onde pràticamente mal se 
esboçaram os primeiros passos, fàcilmente se concebe que o montante 
indicado apenas poderá dar um modestíssimo contributo à solução dos 
múltiplos è avantajados problemas com que depara a política social e 
urbanística na Guiné, particularmente no tempo presente, em que ê 
intenso o afluxo de populações rurais às áreas urbanas e desordenada a 
sua fixação nos subúrbios (caso típico de Bissau), 

A este propósito, a intensificação dos trabalhos de construção, 
integrada numa adequada política de obras públicas, poderá, sem 
dúvida, ajudar a debelar o desemprego conjuntural e estacionai, 

. No capítulo das realizações, ao nível da Província, pouco há a 
acrescentar ao que consta do «Projecto do Plano de Investimentos para 
1965/1967»: o colonato de Blímate é hoje uma iniciativa malograda; o 
Bairro de Santa Luzia em Bissau, não foi continuado (número de fogos 
existentes —27), 
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Há, porém, uma obra, em plena execução, que merece uma refe¬ 
rência de realce pela sua envergadura, inatingida até ao presente: a 
construção de um novo bairro social —o Bairro da Ajuda—, junto 
à estrada para o aeroporto de Bissalanca, num local situado um pouco 
antes de chegar ao Hospital Militar, portanto, já fora de Bissau. 

Das 240 casas previstas para a instalação de cerca de 3 120 habi¬ 
tantes, estão já erguidas 53. O mercado está em vias de conclusão. Já 
existe um edifício para estabelecimentos comerciais. Prevê-se ainda a 
construção de um conjunto escolar, de uma igreja católica, de Uflia 
mesquita, de um posto médico e de dois lavadouros públicos. 

Do ponto de vista urbanístico, o bairro está funcionalmente con¬ 
cebido: casas rectangulares com cobertura de zinco para albergar em 
média 13 pessoas da mesma família, ruas amplas e balneários comunais 
dispersos. A prejudicar as condições ambientais,. faz-se sentir, de 
momento, a falta de zonas verdes. Por outro lado, a distância a que o 
bairro se encontra de Bissau (local normal de trabalho) vem pôr o 
problema dos transportes colectivos regulares, inexistentes na capital. 

Pelo «Fundo de Construção de Casas para Funcionários», foram 
construídas, em 1964, 6 moradias económicas. 

4.-PRODUÇÃO 

4.1,—Evolüção e composição dos principais agregados da conta¬ 
bilidade macro-económica 

Por ora, a análise cingir-se-á apenas à despesa imputada ao 'pro- 
duto nacional bruto, ao produto interno bruto e à formação bruta do 
capital interno, tomando como base os números provisórios divulgados 
pela «Missão de Estudos do Rendimento Nacional no Ultramar» (*). 
Deixar-se-á para capítulo separado o tratamento do rendimento nacional. 

Conforme se assinala no trabalho da M.E.R.N.U., os valores apre¬ 
sentados à frente «referem-se exclusivamente aos circuitos monetários, 
pelo que não podem ser considerados verdadeiramente representativos 
da real situação económica da Província, em virtude da mesma estar 


p , (1 ! ^ Estimativa d0S prindpais a9re 9 ados da contabilidade nacional das 
Provinçias Utramawas em 1953-1962 (cirçuítos monetários)», Lisboa, 1965, 
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» grande jwíe^ependente da economia de .subsisléada, cujo g rall 
e dos mais elevados de todo o Ultramar Português». ,, ■ T ' 

4.1.1, — Despesa imputada m produto nmond btutoa preços 
de mercado 


(Em milhares de escudos e a preços correntes) 


1068 

1969 1860 ' 1861 1962 

822 142 

601 046 541 457 614 535 648088 

67 212 

128494 128402 131 900 138 772 

47619 

67 166 122 782 113403 122 219 

X 

, X x x x' 

179879 

198610 125893 211 187 188868 

-161640 

-244 215 -322 687 -298 102 -328200 

466 212 

646 101 599847 772923 769 747 



-6006 

-2358 -3450 -7220 ^4 406 


—-—- 

460206 

«48 7481 596 397 766708 765341 


, -r- 

2. Despesa de consumo do Es¬ 
tado 

3. Formação bruta de capital 
fixo interior 

4. Variação das existências 

6. Exportações de bens e ser¬ 
viços . 

0. Menos: Importações de bens 
e serviços. 

Despesa imputada ap pro¬ 
duto Interno bruto a preços 
de mercado. 

7. Rendimento líquido de facto- 

res proveniente dó estran¬ 
geiro . .. 

Despesa imputada ao pro¬ 
duto nacional bruto a preços 
de mercado .... . 


Deste quadro resulta que: 

a) O PNB a preços de, mercado teria crescido 39,9 % entre 1953 
e 1959 — período de ?igência ( .do I Plano de, Fomento—"isto é, 
a uma taxa anual cumulativa de, cerca de 5,8 % (*>, Este ritmo 
ter-se-ia mantido entre 1959 e 1962 (18,9 %jpara o total do 
quadriénio). Repare-se, porém, que a taxa do crescimento tem 
um carácter meramente calculatório e global, porquanto em.1960 

if)‘ íH«$206 (.1 +1)«, dçnde t = 5,75% apr. 
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se verificou um acentuado retrocesso (—7,4%) e em 1962 
uma quaqe estagnação, que se filiam em fortes agravamentos do 
défice das transacções com o exterior, No decénio (1953-1962), 
o produtp cresceu 66,3 % (taxa anual cumulativa de 5,3 %). 

b) Esta linha geral de crescimento deveu-se primacialmente ao 
aumento ininterrupto da «Despesa de consumo privado». 
A «Despesa de consumo público» revela também uma ascensão 
bem definida, A «Formação bruta de capital fixo interior» foi 
objecto de um acréscimo muito marcado de 1959 para 1960. 

4,1,2, — Produto interno bruto ao custo dos factores 

Foi a seguinte a origem, por ramos de actividade, do P,I,B, ao 
custo dos factores: 

(Milhares de escudos e a preços correntes) 


1. Agricultura, silvicultura, 

caça e pesca .... 105 492 130 

2. Indústrias extractivas , ,j — 

3. Indústrias manufactureiras, 8875 10 

4. Construção 4791 63221 61 


105 492 130 867 99 2921 138 222 137 917 


1803 i 9 116 9504 
16431 6184 6757 


5. Electricidade, gás e água ,j 2259 3 510 5 114 5 575 5 900 

6, Transportes, entrepostos e j 

comunicações , . ,..1; 2888 8154 3 198 3 198 2598 

■ 7. Comércio por grosso e a j 

retalho . , 137 89S 1830-31 200 789 215 185 225 249 

8, Bancos, seguros e transac. 

ções sobre imobiliários. . x x. x . x . x 

9. Propriedade de casas de 

habitação , . , , , 2240 3 766 5084 3 582 4333 


habitação. 2 240 

1Q, Administração pública e 

defesa. 44 332 

11, Serviços . . . . . . 156 937 


-,'8582 4333 

79 512 85 016 

312 399 999 m 


«HB a preços de mercado ,1 4652 


12. Menos: Impostos indirectos 


772 923 769 747 


’ ■ 
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De observar que a tendência geral de crescimento do PIB ao custo 
dos factores acompanhou naturalmente o movimento ascendente do PNB 
a preços de mercado: 37,5 % no sexénio 1953-1959 (taxa média anual 
cumulativa: 5,5 %) e 21,4 % entre 1959 é 1962. De novo se evidencia 
a queda da produção provincial em 1960 e o ligeiro decréscimo em 1962, 
derivados fundamentalmente das variações negativas das componentes 
«Agricultura, silvicultura, caça e pesca» e «Serviços». Em 1961, no 
entanto, registou-se uma vigorosa retoma da actividade económica 
(+ 29,8 % que no ano precedente). O «Comércio por grosso e a reta¬ 
lho», outra das principais componentes, acusou uma ascensão persis¬ 
tente no período de 1959-62. A '«Administração pública e defesa», à 
parte um ligeiro decrescimento em 1960, lambém tem vindo a acrescer a 
sua contribuição para o PIB, 

No decénio (1953-62) o crescimento global do PIB ao custo dos 
factores ascendeu a 67 % (cerca de 5,3 % por ano), 

4.1,3, — Formação bruta de capital fbco interior 

O quadro a seguir reúne a composição deste valor agregado por 
tipos de bens de capital, por ramos de actividades utilizadoras e por 
categorias de investidores: 

(Milhares de escudos e a preços correntes) 



1068 

1060 

1960 

1961 

1060 

Por tipos de bens dj. capitai 
Formação de capital fixo 
a) Casas de habitação. . 

2240 

8766 

5 084 

3582 

4 338' 

b) Edifícios não destinados 
a habitação . . . . 

4 640 

12106 

16841 

;i ’: 13 298 

' 18'460' 

c) Outras construções e 
trabalhos . . , 

13674 

14091 

20008 

)í ' 5 -■■■ 

23892 

28 973 

d) Material de transporte . 

7477 

11018 

12 496 

11540 

12 709 

e) Máquinas e outro mate¬ 
rial .' 

18451 

24775 

65 790 

• 59252 

' 55819 

f) Oütròs bens .... 

1047 

1410. 

2563 

? 1"844 

1925 

Aumento de existências , , 

x 

■. X 

X 

X 

X 






















C. A. PICADO horta . 


(Milhares de escudos e a preços correntes) 



. 1953 

1959 

1980 

1981 

1962 

B. Por ramos de actividades uti 






llzadoras 






I. Formação de capital fixo 






' a) Agricultura, silvicultura 






e pesca . 

, 2 706 

8378 

26 680 

24 641 

27186 

• b) Indústrias extractivas , 
c) Indústrias manufacturei- 

— 

— 

X 

- 


ras ..... , 

7 781 

4 727 

32 290 

33 616 

36 911 

; dj Construção 

e) Electricidade, gás e água 
. f) Transportes, entrepos- 

6606 

3418 

2841 

2624 

2889 

tos e comunicações, , 
g) Comércio por grosso e 

7477 

11018 

12496 

11540 

12709 

a retalho . 

8469 

5217 

5288 

4181 

8 250 

h) Bancos, seguros e tran* 






sacções sobre imobiliá¬ 
rios . v , . . ; 

X 

■' X 

X 

U ’.'Xv4íi 

: x 

' • i) Propriedade de casas de 




6 


habitação .... , 

2240 

8 766: 

, ’ 5084 

„ 8582 

4883 

j) Administração pública , 

17 290 

30642 

• 84158 

88 819 

34991 

k) Serviços 


t 

: '"V 


2. Aumento de existências . , 

x 


X., ■ 

X 

X 

Pormação bruta de capital 






interior . . , , 

47519 

67166 

122 782 

118403 

122 219 

C. Por categorias de compra¬ 






dores 

? 1 ’ 

: 

> ■ -■ '-i 

jf 4 íPíf” 


U. Pormação de capital fixo 



: 

í ,f ] 


a) Empresas privadas . . 

b) Empresas públicas 

14212 

31399 

76207 

69 068 

82388 

c) Empresas do Estado. . 

d) Estado 

32903 

32959 

44039 

Í339T 

39128 

e) Organismos privçdos 

■ 1 !] 





sem fins lucrativos . , 

2, Aumento de existências . 

X 

i||: • 

2536 1 


758 



■ X , ■ 


' 

Pormação bruta de capital 






>!. irftçrior , , y. 

4,7,519 , 

.67166 1 

' - 

1*22782 ; 

113 403j 

122219 


mm 


B 
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Os valores alinhados permitem documentar as seguintes observações; 

a) Embora mantendo-se dentro de quantitativos modestos, ao nível 
das necessidades do desenvolvimento provincial, foi extraordi¬ 
nariamente pronunciado o crescimento da formação bruta interna 
de capital fixo, de longe superando o do PNB: 157,2 % no 
decénio, 41,3 % em 1953-59 e 82 % em 1959-62, Em especial, 
de 1959 para 1960, o surto foi notável: + 82,8 % Após esta 
ponta, o ritmo afrouxou ligeiramente, 

Em globo, a percentagem em relação à «Despesa imputada 
ao PNB a preços de mercado» — despesa nacional — eviden¬ 
ciou uma tendência crescente: 



7o da formação bruta de capital 
fixo interior em relação à 

despesa nacional , . , , 10,8 10,4 2Q,6 14,8 16,0 



b) Face à modéstia do capital formado, será pouco significativo 
criticar o aspecto fundamental que é o da selecção e orientação 
dos investimentos fixos, Porém, é de assinalar que as estimativas 
apresentadas não descobrem um fenómeno que na Guiné tem 
tido certa relevância: muitos dos investimentos realizados em 
actividades produtivas, perderam-se ou não estão a gerar os 
efeitos induzidos desejáveis por falta de continuidade na acção 
ou de enquadramento em planos integrais de aproveitamento. 
Atendendo às características da estrutura económica provincial, 
estas insuficiências têm-se manifestado de forma mais flagrante 
nas actividades primárias — agricultura, silvicultura, pecuária 
e pesca, 

c) Segundo a óptica dos bens de capital, a componente que assumiu 
a posição mais destacada foi a respeitante a «Máquinas e outro 
material», logo seguida dos investimentos em construção («Casas 
de habitação», «Edifícios não destinados a habitação» e «Outras 
construções e trabalhos»). 
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Por ramos de actividades utilizadoras, confirma-se o escasso 
montante dos investimentos fixos em «Agricultura, silvicultura 
e pesca», excedido pela «Administração pública e serviços» e 
«Indústrias manufactureiras» (ressalvando para esta rubrica o 
ano de 1959). 

Se se encarar a formação de capital fixo, por categorias de 
investidores, a característica mais saliente esteve na substituição 
de influências a partir de 1959, tendo as «Empresas privadas» 
passado a ocupar a posição dominante, muito à frente dos inves¬ 
timentos por parte do sector público, que assim viu reduzido o 
seu grau de intervenção neste domínio específico da actividade 
económica, 

- i; | * 

* * 

Em suma, as estimativas dos três valores agregados definem, para 
o período de 1953-1962 um modelo de crescimento moderado e apontam 
para 1962, ano em que eclodiu o actual estado de guerra, uma paragem 
linha de evolução: 

As capitações do PIB ao custo dos factores mostram a seguinte 
linha de evolução: 



1953 

1959 ; 

, , 1960 

1 1961 

1962 

Produto interno bruto «per 
capita». . . . . . , 

805*00; 

1111*00 

996*00 

1280*00 

1 267*00 


Ou doutra forma: o valor máximo atingido — 1 280$00 — corres¬ 
ponde apenas a 44 dólares por habitante, 

Assinale-se, todavia, que num «Esquema quantificado do desen¬ 
volvimento, possível e provávél, da economia da Província», publicado 
em 1964 no «Projecto do Plano de Investimentos para 1965-1967» do 
Gabinete de Planeamento e Integração Económica, se admitiu, como 
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hipótese de trabalho para 1964, a capitação do PIB de 80 dólares 
(2 300$00), ou seja, um montante global de 1 300 OQQ contos ( a ), 

Neste «Esquema», propõe-se também o objectiyo de 8 % para a 
taxa anual de acréscimo do PIB no período de vigência do Plano Inter¬ 
calar (1965-67). Em 1967, o PIB atingiria 1 690 000 e a capitação pas¬ 
saria para 2 900$00 (100 dólares), 

Modelo irrealista este que fundou a sua construção em dois factores 
essenciais de incompatibilidade entre objectivos e meios disponíveis ou 
mobilizáveis, 

a) Os montantes dos investimentos necessários para assegurar o 
conseguimento de tal taxa sabiam-se, de antemão, impossíveis de 
atingir, ainda que o coeficiente de capital — produto fosse ape¬ 
nas de 5, 

b) A situação que a Província atravessa e as decorrentes repercus¬ 
sões em quase todos os sectores da débil economia guineense 
não parecem igualmente autorizar a formulação duma hipótese 
tão elevada de aceleração do PIB, 

Paralelamente, e com implicações obstrucionistas nò cres¬ 
cimento global, é impensável programar, no presente, em termos 
de desenvolvimento regional harmónico e equilibrado, como seria 
desejável, 

t2, — Agricultura, silvicultura e pecuária 

4,2,1, — As condições gerais do reordenamento e reconversão 
agrários 

À semelhança do que acontece nas outras Províncias Ultramarinas, 
a Guiné apresenta uma economia profundamente desintegrada que não 
é mais do que o reflexo directo de um dualismo de estruturas, típico, 
aliás, das economias do «terceiro mundo» africano, Efectivamente, obser¬ 
va-se a coexistência de um sector d a . economia de subsistência ou tradi¬ 
cional, no qual vive a grande massa da população autóctone, e de um 
sector de economia de mercado ou monetária, Segundo estimativas elabo- 

va,,.:- 

PP” Posteriormente, foram apresentadas as estimativas das cofltaá económicas 
da Guiné pela citada Missão. ' 
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radas por J. J. Gravo Silva ( x ) em 1962, o primeiro participava» com 
71,1 % no rendimento nacional, e o segundo com 28,9 %. 

Esta especificidade estrutural da economia guineense, cuja imagem 
se completa com o tipo de organização agrícola dominante—a explo¬ 
ração familiar —■ explica o elevado nível de autoconsumo e, consequen¬ 
temente, que grande parte da produção agrícola seja subtraída ao con¬ 
trole estatístico da economia do mercado. Atente-se apenas em que, pelo 
Recenseamento Agrícola de 1953, o número total de famílias indígenas 
que tinham na actividade agrícola o seu meio de vida era de 85 478 ( 2 ). 

Por outro lado, faz-se sentir a falta de unidades básicas para a inte¬ 
gração progressiva da economia de subsistência na economia monetária! 
quer-se referir à empresa agrícola capitalista e âs cooperativas agro- 
-pecuárias. Sem estes pólos dinamizadores, capazes de organizar a pro¬ 
dução e o trabalho agrícolas, de insinuar nas populações a utilização de 
métodos mais adequados e rendosos de cultivo, de promover a comer¬ 
cialização dos produtos, orientando-os para o mercado, e de assegurar 
uma aplicação reprodutiva ao crédito agrícola, não será viável superar 
as estruturas monolíticas e ancestrais, nem tão pouco executar apropria¬ 
damente quaisquer programas de valorização agrícola. 

No caso da Guiné, o desenvolvimento económico terá de proces¬ 
sar-se alicerçado no fomento e comercialização da agricultura tradicional 
e ha implantação de indústrias transformadoras de produtos agrícolas, 
Só numa fase posterior, após ter-se gerado um alargamento do exíguo 
mercado interno, quer em consumidores, quer em poder aquisitivo, quêr 
aínda pelo aparecimento de novas necessidades, se poderá pensar na 
montagem de outras indústrias, designadamente daquelas que visem a 
substituição de importações, contribuindo desta forma para à melhoria 
da balança comercial. > 

Para já, importa sobremaneira, em ordem ao estabelecimento das 
fundações de uma lavoura racional e ao incremento da sua produtivi¬ 
dade: 

a) Promover a transformação das técnicas agrícolas, mediante um 
esforço simultâneo de investigação básica, experimentação e vul¬ 
garização; 


í 1 ) «O Rendimento Nacional mis Províncias Ultramarinas», Guiné, 1965, 

C-) Recenseamento Agrícola de 1960/61-86951 explorações .{excluindo o 
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b) Tomar medidas para a conservação da fertilidade dos solos, 
debelando ou atenuando os efeitos dagradadores do condicio¬ 
namento pedo-ecológico, do itinerantismo agrícola, das derru¬ 
bas e queimadas incontroladas, e encurtando o pousio pelo 
emprego de adubos e estrumes; 

c) Introduzir métodos intensivos de cultivo e culturas regadas 
(hortas e pomares) que ajudem, paralelamente, à resolução dos 
problemas do desemprego estacionai; 

d) Abandonar o puro regime colector, substituindo-o, progressiva¬ 
mente, por uma «economia de plantação» ( 1 ) í ; 

e) Vencer a monocultura, realizando uma diversificação de culturas 
que subtraia a Província à perniciosa vulnerabilidade do seu 
comércio exportador; 

l) Rever o regime de comercialização dos produtos, começando pela 
política de preços de aquisição ao agricultor e terminando numa 
fiscalização eficaz das actividades das empresas e intermediários 
compradores, por forma a combater perniciosas situações de 
exploração do nativo que o actual sistema acoberta. 

g) Montar um sistema de crédito e de incentivos à criação das 
Unidades básicas sobre as quais ele se possa apoiar para actuar 
eficazmente; as empresas agrícolas e as estruturas pré-coope¬ 
rativas e cooperativas (armazéns e celeiros comunais e coope¬ 
rativas agro-pecuárias, etc.). 

Há ainda um aspecto que se reputa primacial para a estruturação 
da política agrícola e formulação dos seus objectivos a curto, médio e 
longo prazos, tendo em vista evitar a improvisação e o empirismo das 
soluções, e ao mesmo tempo reduzir ao mínimo os desperdícios resul¬ 
tantes duma má ou inconveniente canalização dos meios técnicos e 
financeiros, Quer-se referir à necessidade de proceder a um estudo 

v (-) Especialmente no tocante è palmeira-do-azeite, (Elaèis gulneensis Jacq.) 
tem-se preconizado a plantação de espécies seleccionadas e melhoradas tipo Tenera, 
em substituição dá èxploraçãò e colecta dos povoamentos espontâneos de palmares. 
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prévio, com a suficiente amplitude, que permita traçar um quadro de 
opções e prioridades no tocante a: 

a) Culuras de carácter predominantemente alimentar que importa 
fomentar ou introduzir, destinadas a equilibrar quantitativa e 
qualitativamente a dieta da população e a suprir as suas carên¬ 
cias proteicas, em ligação com o desenvolvimento pecuário; 

b) Culturas que propiciem um maior rendimento ao agricultor 
nativo, coordenando, sempre que possível, a actuação neste domi- 
nio com a anterior. 

Com esta orientação, ter-se-ia por finalidade definir alguns «pólos 
de desenvolvimento» e, em particular, conseguir uma harmoniosa arti¬ 
culação entre: 

— a elevação do poder aquisitivo e do padrão de vida das gentes 
da Guiné; 

— o estabelecimento de indústrias transformadoras de produtos 
agrícolas com mercado interno assegurado ou de fácil absorção 
pelo mercado externo; 

— o fomento de uma mais variada agricultura de exportação. 

Encaradas sob uma óptica de" estrita racionalidade económica, estão 
traçadas atrás as directrizes fundamentais, É o progresso da agricultura 
que actuará como eixo do desenvolvimento geral. 

Porém, muitas das premissas deste desenvolvimento situam-se num 
campo extra-económico. O atraso técnico e cultural das populações cons¬ 
titui o principal factor inibidor. Superá-lo, comporta uma transformação 
das estruturas sociais e mentais do indígena, e uma alteração dos quadros 
de organização das sociedades nativas, E estes objectívos só são alcan¬ 
çáveis, sem que se engendrem perturbadores estados de tensão, mediante 
vultosos investimentos humanos em instrução e saúde, a par da formação 
acelerada de pessoal rural “qualificado, A assistência técnica em larga 
escala, recorrendo para tanto à «importação» de técnicos, ao lançamento 
de projectos-pilotos de desenvolvimento comunitário e â instauração das 
estruturas orgânicas indispensáveis ao desenvolvimento económico-social, 
terão também, indubitavelmente, um papel-chave a desempenhar, 
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Prioridade dos programas de adaptação, de ensino e de enqua¬ 
dramento técnico: estq a primeira infra-estrutura social motora da gradual 
adesão das populações guineenses ao seu próprio desenvolvimento e do 
seu prudente ingresso na economia monetária, Do esforço aplicado na 
promoção social do nativo dependerá essencialmente o sucesso e a 
exiquibilidade dos planos de fomento, para além dos meios financeiros 
e de pessoal técnico mobilizáveis e da mais ou menos criteriosa distri¬ 
buição destes factores escassos, 

Um outro aspecto, que tem de ser revisto e ponderado, está intima¬ 
mente ligado ao grau de concentração do poder económico, Do ponto 
de vista empresarial, a Guiné apresenta uma estrutura tipicamente oligo- 
polista. Pràticamente, três únicas empresas controlam a comercialização 
dos dois principais produtos primários exportados pela Guiné: a man- 
carra e o coconote, 

O desenvolvimento económico da Província pressupõe também uma 
modificação de comportamento por parte dos agentes económicos domi¬ 
nantes. A permanência de posições adquiridas, sem as contraprestações 
que a justifiquem, terá servido os interesses específicos destas empresas, 
mas raramente estimulado o progresso económico-social da Guiné no 
sentido humano e dinâmico em que este deve ser entendido; elevação do 
nível de vida das populações — redistribuição mais equitativa dos ren¬ 
dimentos do trabalho — e investimentos no quadro dos programas gerais 
de desenvolvimento. 

A esta situação de hegemonia, que em muitos casos tem sido factor 
de inércia e cristalização do desenvolvimento, bem como índice duma 
capacidade empresarial e financeira subaproveitada ou desinteressada, 
cabe bom quinhão da responsabilidade pelo atraso e precariedade da 
economia guineense. 

Do facto; 

a) Uma das causas mais importantes da desarticulação em que 
vivem as economias dualistas está na existência de «ilhotas» ou 
«enclaves» de progresso, as mais das vezes concentradas nas 
actividades primárias e viradas preponderantemente para a 
exportação, No caso da Guiné, estas actividades incidem quase 
em exclusivo sobre a exportação do amendoim e do coconote — 
em 1964, 92,7 % do valor das exportações foi originado nestes 











390 


C, A, PICADO'HORTA 


Os «enclaves» de economia evoluída têm,-em regra, por efeito 
uma polarização do desenvolvimento, que aí se instala, não sè 
repercutindo pelos demais sectores e regiões, nem pondo ém 
movimento em desejável processo de propagação. 


b) Na Guiné, a persistência neste estado de coisas tem obstado à 
. diversificação das produções agrícolas ç, consequentemente, à 
atenuação do sistema monocultural,- com. todos os seus inconve¬ 
nientes técnicos e contingências económicas. Nem sequer tem 
induzido a adopção de técnicas mais aperfeiçoadas de cultivo, 
ou alterações sensíveis nas produtividades por hectare. 

Por outro lado, a acção dinamizadora exercida sobre o 
sector industrial tem sido pouco relevante, A própria indústria 
oleícola, potencialmente rica em perspectivas, revela upi desen¬ 
volvimento que não vai além da incjpiência. ■ \. > 


c) Dependente como está da exportação de dois produtos primários, 
um dos quais, o amendoim, ocupa uma posição largamente dis- 
í ‘tanciada (76,3 % do valor total da exportação, cabia ao amen¬ 
doim em 1964 e somente 16,4 % aó coconote), a economia da 
Guiné, em geral, e o equilíbrio externo, em particular, são peri¬ 
gosamente vulneráveis iàs flutuações do mercado exterior de olea¬ 
ginosas. Esta vulnerabilidade é tanto mais acentuada quanto é 
certo que a posição cronicamente deficitária da balança comer- 
\ ciai (o último e modesto «superavit» registou-se'em 1956).acusa 
já o estigma do desequilíbrio estrutural. 

O desenvolvimento propriamente dito da economia.de piercado 
suscita problemas comuns a todas as economias subdesenvolvidàs; atrac- 
ção de capitais, incremento do coeficiente de poupança interna/criação 
de infra-estruturas de transportes e de outras economias externas, 
transferência de força de trabalho' da agricultura paw outros ‘sectores! 
e assim por diante. 


3,a; sií “ af5 ° iCtttal 


4,2,2.— A produção agrícola 
perspectivas 

Exactamente porque a maior parte da produção agrícola não é 
monetanzada, estimando-se em cerca de 71 % a pa^e. a^orvida em 
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autoconsumo, é extremamente difícil apresentar números actualizados 
neste capítulo. 

Por este facto, dá-se a seguir um quadro-resumò’ com os resultados 
mais salientes dos Recenseamentos Agrícolas de Í953 e 1960/61. De 
vincar bem as diferenças profundas que se observam nas produções 
mçdias por hectare cultivado, extraídas de ambos os recenseamentos, 
Adverte-se ainda que não se ignora quão pouco significativa ê a deter¬ 
minação de médias para todo o território guineense, porquanto a produ¬ 
tividade varia com a região e o povo agricultor ou, em última, análise, é 
função de determinantes agro-climáticas e sócio-económicas, 


Culturas 

Ároas cultivadas 
N 

Pródúçíss 

(tou) 

Produções por ba 
(Kg/ha) 

1058 

1060/61 

(b) 

1058 

1960/61 

1963 

1060/61 

Alimentares: 



■ 




Arroz de bolanha, , . , . 

124766 

95 206 

90247 

174 571 

764 

1882 

Arroz de sequeiro. . , , , 

28 265 

7082 

: 10080 

7 778 

355 

1098 

Mandioca. 

14814 

6221 

24171 

88 584 

1632 

6194 

Milho basil (milho) , , . , 

24809 

6225 

7 994 

3487 

822 

552 

Milho cavalo (sorgo) , . , , 

62908 

8 916 

17884 

4 666 

387 

523 

Milho preto. 

76906 

16887 

28 998 

7 868 

312 

466 

Pundo . 

88438 

24 554 

9 717 

9 756 

291 

397 

Feijão. 

! 11998 

2974 

2111 

1544 

176 

519 

Industriais: 







Mancarra. 

106018 

20069 

63 975 

41766 

609 

1602 

Gergelim. 

1228 

549 

411 

184 

885 

335 

Cana sacarina, . , . . , 

247 

1181 

X 

16462 

X 

13.939 

Algodão ... .. . . . 

51.77 

346 

„,;X 

52 

x 

150 



' '‘j • /;. , Tf 

(a) Inclui a área consociada (área ocupada pelas culturas 5? área consociada + 
-j- área cultivada real = 71 376 ha-(-410 801 ha = 482 177 ha). 

..... • ■ 

(b) Abrange área ocupada por empresas familiares, e propriedades tituladas 


H11»Nl 
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Parece lícito fazer os comentários seguintes: 

1) Dificilmente são comparáveis os resultados dos dois recensea¬ 
mentos, a despeito de, no período que decorreu entre eles, não 
se terem registado quaisquer transformações de vulto nas estru¬ 
turas económicas e sociais. Dificilmente se pode também com¬ 
preender a excessiva diferença verificada entre as estimativas 
das áreas totais cultivadas, feitas numa e noutra altura: 
410 810 ha ( J ) no recenseamento de 1953 e 209 291 ha no 
de 1960/61. 

2) As disparidades devem imputar-se fundamentalmente â diferença 
de métodos e ao diverso grau de qualidade técnica e de rigor 
dos recenseamentos. 

Segundo a opinião de técnicos agrários que trabalham ou têm tra¬ 
balhado na Província, as produções médias por hectare estio 
sobreavaliadâs no recenseamento de 1960/61. Para esta mesma 
ideia concorre o que se afirma em certo passo do «Programa 
de Desenvolvimento Agrícola da Guiné para 1965/1973», de 
H. Lains e Silva, editado pela MEAU: 

«Por outro lado, julgam-se inaceitáveis os resultados constantes 
do Recenseamento Agrícola da Guiné publicado em 1961: as 
produções de cereais e raizes feculentas seriam tão elevadas que, 
sendo a exportação destes artigos alimentares irrelevante, resul¬ 
taria dieta calórica tão elevada que a população a não poderia 
consumir.» 

Pelo recenseamento de 1953, observa-se que: 

a) Para o arroz de bolanha, as maiores médias localizam-se na 
região de Catió (1 800 a 2 000 kg,) e são obtidas pelos Balantas. 
As menores médias (300 a 600 kg,) localizam-se nas regiões 
de Bafatá, .Gabú e Farim, sendo obtidas pelos povos islamizados 
(Fulas, Mandingas, etc,). 

P) Não inclui a área entrada em pousio — 43 274 ha, 
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b) Para a mancarra, as maiores médias (700 a 900 kg.) são con¬ 
seguidas nas regiões de Farim, Bafatá e Gabú, pelos islami¬ 
zados (Fulas e Mandingas, principalmente). As menores médias 
300 a 450 kg.) são obtidas nas regiões de Bolama, Fulacunda 
e Bissau. 

c) Para os milhos-cavalo, preto e basil — as maiores médias 
(400 a 600 kg.) são conseguidas pelos povos fula e man¬ 
dinga nas regiões do Gabú e Bafatá. Nas restantes regiões, a 
produção unitária é sempre inferior àqueles números, seja qual 
for o povo agricultor (150 a 300 kg,), 

Nalguns casos, as produções unitárias podem atingir níveis apreciá¬ 
veis. Assim, em Bolama registaram-se valores entre 2 500 e 3 000 kg/ha 
para o arroz de bolanha; na região de Nova Lamego, as produções de 
mancarra oscilaram entre 1 500 a 2 000 kg/ha; e para os milhos, entre 
700 e 1 500 kg/ha (região do Gabú). 

Repare-se quanto as produtividades exprimem, de certo modo, a 
vocação agrícola de cada povo, 

3) A explicação das diferenças repousará também no facto de os 
recenseamentos se reportarem a áreas cultivadas e a produções 
de um só ano, reflectindo, porventura, a acção de desiguais con¬ 
dições climatéricas. Por' outro lado, as técnicas culturais prati¬ 
cadas'pelo indígena—agricultura itinerante, derruba, queimada e 
pousio, sistemas de rotação e de consociação — determinam em 
boa medida os resultados do ano agrícola. Refira-se ainda a 
influência que é susceptível do exercer uma modificação na 
procura para exportação, designadamente no que concerne a 
culturas industriais, 

4) Face ás circunstâncias excepcionais que vigoram na Pro¬ 
víncia, nenhum dos recenseamentos traduz sequer com aproxi¬ 
mação o estado actual do sector agrícola, o que, na maior parte 
dos casos, restringe acentuadamente as suas possibilidades de 
aplicação no planeamento global e regional, Todavia, duma 
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forma geral, afiguram-se mais aceitáveis e realistas os dados do 
recenseamento de 1953, se se atentar na fraca ou nula trans¬ 
formação estrutural operada desde esta data, e no reduzido 
impacto das medidas de reconversão e fomento tomadas. 

As discrepâncias entre os dois recenseamentos ressaltam também da 
análise da participação de cada cultura na área total ocupada ou cul¬ 
tivada; 


Calturw 

Recenseamento 
de 1953 (a) o/o 

Recenseamento 
de 1960/61 (5) 0/„ 

Allnmlares : 



Arroz de bolanha *. 

25,86 

45,41 

Arroz de sequeiro . 

5,86 

8,38 

Mandioca . 

8,07 

2,97 

Milho basíl (milho) , . . . . . 

5,15 

2,97 

Milho cavalo (sorgo) ..... 

10,97 

4,25 

Milho preto ...... , . 

15,95 

8,05 

Fundo. . . . . • , . . . 

6,94 

1.1,70 

Feijão, . . 

2,94 76,29 

1,42 80,15 

Industriais : 



Mancarra. ........ 

21,78 

12,48 

Cana sacarina . . . j> i . ■ 

0,05 

0,56 

Gergelim. . . 

0,26 

0,26 

Algodão , . , . . ... . 

1,08 23,17 

0,16 18,41 

Outras culturas , . . . . . . 

0.54 

0,53 

Viveiros . . . . . . . . . 




(a) Cm relação à área ocupada pelas culturas (482 177 ha), 

(b) Em relação & área cultivada (209 291 ha). 

(c) A área dos viveiros foi Incluída na da cultura do arroz. 


É no arroz de bolanha, na mancarra e em duas variedades de 
milho (sorgo e preto) que se observam os desníveis mais acentuados 
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Socorrendo-nos do Recenseamento Agrícola de 1953, obser¬ 
va-se que: 

a) A área total cultivada 410 801 ha abrange cerca de 12 $> da 
superfície da Guiné. No entanto, a área efectivamente cultivável 
é muito superior, pois pode admitir-se que cerca de 1 000 000 ha 
são economicamente aproveitáveis, 

Porém, «pode também afirmar-se que, duma maneira geral, será 
difícil ou pràticamente impossível, para a exploração agrícola 
indígena, aumentar substancialmente a área cultivada com base 
unicamente nos instrumentos e nos braços de que dispõe na 
actualidade», 

b ) Por ordem decrescente, as áreas cultivadas dos concelhos e cir¬ 
cunscrições são as que se seguem: 


Mansoa (incluindo Bissorã) . 90.678 ha 

Gabú .. 71 203 » 

Bafatá . 64 276 » 

■Cacheu... 60 383 » 

Farim . 54 663 » 

Fulacunda . 18 615 » 

Bissau . 16 659 » 

S. Domingos. 15 637 » 

Catió. 15436 » 

Bijagós (apenas Uno e Bubaque) 1 498 » 

Bolama. 1 301 » 


Bissorã (42 136 ha), Mansabá (32 916 ha), Bafatá-sede (27 764 ha) 
e Cachéu-sede (25 716 ha) são os postos administrativos que apre¬ 
sentam maiores áreas cultivadas. 
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Julga-se agora oportuno dar uma nota sobre os principais produtos 
da actividade agrícola e silvícola e programas de valorização em curso 
de execução, a par duma breve análise prospectiva. Tentar-se-á apenas 
focar a atenção sob os aspectos fundamentais, delimitando tanto 
quanto possível o âmbito das considerações. 

No capítulo consagrado à agricultura e silvicultura do Plano Inter¬ 
calar de Fomento para 1965-1967 estabeleceram-se como metas a atingir 
neste período: j 

j 

a) Aproveitamento de novos 4 000 ha de terrenos de bolanha, 
incluindo defesa contra as águas salgadas, dessalgamento e dre¬ 
nagem para cultivo de arroz; 

b) O estabelecimento de 1 000 ha de mandioca em terrenos de 
sequeiro; 

c) O aproveitamento dos recursos hídricos subterrâneos para o 
estabelecimento de culturas de regadio (hortas e pomares); 

d) A instalação de 5000 ha de palmeira-do-azeite de alto rendi¬ 
mento, de 10 000 ha de bananais e de 10 000 ha de cajuais. 

O irrealismo destes propósitos • é demasiado flagrante para poder 
dispensar alguns comentários críticos cuja objectivídade. se afigura 
incontroversa, Ele deixa entrever, por razões que ignoramos, que mais | 
uma vez se menosprezou um princípio elementar: para além da detecção 
das necessidades e do reconhecimento das potencialidades produtivas, 
interessa numa política que se pretenda coerente, assegurar a compatibi¬ 
lidade entre objectivos e meios financeiros e técnicos. Os méritos de 
um programa de desenvolvimento avaliam-se pelo duplo atributo da sua 
viabilidade: ser exequível e ser executado, 

Ora, numa primeira análise, os objectivos fixados no P.I. represen¬ 
tam uma simples transcrição do esquema quantificado, proposto pela 
MEAU para um período de 10 a nos (1965-1975) e não para um triénio. 

O montante dos investimentos previstos no programa da MEAU ascen¬ 
dia a 554 250 contos, não contando com as verbas destinadas ao recru¬ 
tamento e preparação de quadros, bem como à< investigação agrícola 
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básica (35 750 contos). No P,I„ para a realização dòs mesmos objectivos, 
mas em 3 anos, inscreveu-se uma verba de 24 000 contos, e, para inves¬ 
tigação básica, 9 000 contos. 

Por outro lado, já no «Projecto do Plano de Investimentos para 
1965/1967», corroborando-se o diminuto e dificilmente avaliável impacto 
do I e II Planos de Fomento, se afirmava: «Para a dinamização das 
estruturas económico-sociais da Guiné, afigura-se necessário votar verbas 
muito mais elevadas do que nos anteriores planos e deverá conceder-se 
prioridade à formação do pessoal e estruturação dos quadros técnicos, 
sem o que não será possível dar execução às obras programadas». 

O quadro seguinte é bem elucidativo da exiguidade dos investi¬ 
mentos públicos efectivamente realizados no âmbito do I e II Planos de 
Fomento e esclarece, ao mesmo tempo, sobre o grau de concretização dos 
objectivos relativamente a dotações iniciais e autorizadas: 


(Contos) 


Bnbricas 

Financiamentos 
inlcialmente . 
previstos 

1 

DotaçSBS 
autorizadas 
(c/reforços) 

2 

Dispêndios 

efectundos 

(Pagamentos) 

a 

“/o 

entra 

3 e t 

% 

entre 

3 e 2 

/ Plano de Fomento ( 1953158 ) : 






Defesa, enxugo, e recuperação 
de terrenos para a agricultura, 

10000 

15710 

9 794 

92,9 

59,2 

11 Plano de Fomento ( 1959164 ): 






Fomento agrário, construção de 
celeiros, armazenagem e con¬ 
servação .. 

47 000 

50516 

41870 

89,1 

82,9 


. Debrucemo-nos, então, brevemente, sobre cada uma das actividades 
agrícolas e silvícolas, mas sempre com â preocupação de situar aqueles 
aspectos susceptíveis de interessar à formulação duma política adequada 
para este sector. 
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1. Arroz de bolanha 

124765 ha 
(25,9 % da área total cultivada) 
90 247 ton 
764 kg/ha 
1 800-2 000 kg/ha 
' 300" 600 kg/ha 
14,7 % da área ocupada pela 
cultura 

Hoje era dia, a área cultivada deve ser considerèvelmente inferior, 
em virtude do estado de guerra que afecta certas regiões tradicional¬ 
mente produtoras de arroz alagado, Igualmente tiveram lugar quebras 
avultadas na produção. Por este facto, a importação de arroz para con¬ 
sumo tem subido intensamente nos três últimos anos: 


Anos 

Toneladas 

Oontos 

1960 . . . , , 

5913 (*) 

15 570 

1961. . . 

0,3 

1 

1962 . , , , , 

2077 

8968 

1963 . . v , ; 

3054 

11786 

1964 . . . , . 

8183 

29868 


O arroz constitui a base da alimentação dos povos guineenses e é 
praticada por todos eles. Sendo a cultura alimentar de maior interesse, 
é também a cultura mais rendosa para o agricultor indígena, 

Conquanto a extensificação da orizicultura — recuperação de novas 
áreas-ainda seja viável eín larga escala (*) (em tempos normais),.o 


■ , ■■ . - . . ' 

.í 1 ) Re sultados do Recenseamento Agrícola cje 1953, 

. ® I “ port J açâo m n uit0 elevada devido a desfavoráveis condições climatéricas. 

j 4 <V ?T ° Recenseament0 19SS, apenas estariam cultivados cerca 
oe « /o aos terrenos economicamente orizicultáveis. 


Área cultivada (’) . 

Produção total . 

Produção unitária geral 
Médias máximas . 
Médias mínimas ... 
Área dos viveiros. 
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problema fulcral está antes no aumento de rendimento das superfícies 
aproveitadas, tanto mais que será difícil ou impraticável ampliar substan¬ 
cialmente as áreas cultivadas por parte da exploração agrícola indígena, 
apoiando-se esta exclusivamente nas alfaias e força de trabalho dis¬ 
poníveis, 

Parece, pois, que, sob este ângulo, a acção deve repousar nas 
seguintes medidas, preconizadas, já em mais duma ocasião, pelos ser¬ 
viços responsáveis: 

— Recuperação — mas não extensão — de bolanhas abandonadas, 
estimulando a cooperação entre o agricultor indígena e os ser¬ 
viços provinciais competentes, que facultarão assistência técnica; 

— Renovação, selecção e multiplicação de variedades de sementes 
altamente produtivas; 

— Introdução e vulgarização de normas de adubação, que supram 
a baixa fertilidade dos solos; 

— Melhor aproveitamento do viveiro, a fim de tentar atingir-se 
uma relação «área de vlveiro/bolanha utilizável» entre 1/5 
e 1/10; 

— Utilização, quando recomendável, da mecanização; 

— Recprso à irrigação, pelo menos, era anos de escassez e de má 
.distribuição das chuvas, ou na época seca, em regime de cultura 
intensiva; 

— Melhoria dos processos de secagem, 

Enumeremos alguns resultados positivos de experiências levadas 
a cabo e norteadas por estes princípios: 

• ' Em Ualada, na vizinhança de Empada, semearam-se já este ano 
170-200 ha de arroz em terrenos recuperados, ultrapassando-se larga- 
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mente a meta visada (75 ha) graças a uma frutuosa acção conjugada 
com as populações reinstaladas. A área dos viveiros totalizou 12 ha, 
ou seja, 6 % da superfície plantada, o que dá uma relação área de 
viveiro — bolanha de 1 para 17, Estima-se a produção resultante em 
400 toneladas, isto é, 2 000 kg/ha, índice encorajador, 

Na área do concelho de Bissau, fez-se uma sementeira de 600 ha 
de arroz seleccionado, utilizando viveiros comunitários de variedades 
de maior valor comercial (Some, Jambarã e Atanhã) num total de 
30 ha (5 % da área cultivada, relação 1/20). Prevê-se uma colheita 
aproximada de 900 toneladas (1 500 kg/ha), 

Está-se ainda longe duma relação desejável «área de viveiro/área 
de bolanha cultivada», Os agricultores nativos, que fazem, normalmente, 
a armação do terreno em camalhão largo, obtêm relações de 1/20 e supe¬ 
riores. No Pessubé, em regime de sementeira densa e era terrenos íà 
rasa, tem-se atingido a relação de 1/15. 

Há interesse em referir ainda uma experiência efectuada em 1964 
no Posto Agrícola do Pessubé com as três variedades de sementes de 
valor comercial padronizado - Jambarã, Some e Atanhã-«que subli¬ 
nha bem a importância da adubação na obtenção de maiores produções 
unitárias e, decorrentemente, de maiores rendimentos. Foi o seguinte o 
quadro dos resultados: 


Yariadades 

Sementes 

(kg) 

Área de 
viveiro - m2 

Àrea de . 
Bolanha -m2 

ProdnçJo 

(kg) 

Kg/ ha 

Jambarã . . 

44 

1539 

14 715 

420 700 

2900 

Atanhã. . . 

47 

1800 

14882 

425300 

2 950 

Some . , , 

52 

1536 

15760 

850100 

2250 



— • 

- ( d': 




Fonte: Contas de Gerência e de Exercício de 1964 ., 

':vyx^t' r "; 


A relação «área de viveiro/bolanha» foi. de cerca de 1/10. 

As produções unitárias alcançadas foram, em média, duplas das 
dos autóctones, O dispêndio em adubação foi de 1 558$00. O acréscimo 
de rendimento cifrou-se em cerca de 2 500$00. 
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2. — Arroz de sequeiro, milhos e fundo (')’ 

a) Arroz de sequeiro 

Área cultivada. 28 265 ha (5,9 % de 

área total) 

Produção total. 10030 ton 

Produção unitária geral. 355 kg/ha 

b) Milhos (basil, cavalo e preto) 

Área cultivada ... 154 621 ha (32,1% de 

área total) 

Produção total. 49 796 ton 

Produção unitária geral ......... 322 kg/ha 

Médias máximas... 400-600 kg/ha 

Médias correntes . 150-300 kg/ha 

c) Fundo 

Área cultivada .. 33438 ha (6,9% de 

área total) 

Produção total. 9 717 ton 

Produção unitária geral.. 291 kg/ha 

Estas culturas de sequeiro, praticadas por quase todas as etnias 
da Guiné, além do seu reduzido valor alimentar, apresentam pouco inte¬ 
resse para o indígena, O esforço a desenvolver não é de forma alguma 
compensado pelos magros resultados que se conseguem, utilizando as 
técnicas tradicionais. Atente-se só nas baixíssimas produtividades atin¬ 
gidas. 

Precedida frequentemente de derruba e queimada, a cultura do 
arroz de sequeiro e de milhos tem sido um dos principais responsáveis 
pelos danos causados na floresta e factor importante de destruição da 
fertilidade dos solos, 

P) Dados retirados de recenseamento de 1953. 
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O arroz de sequeiro e os milhos são frequentemente cultivados em 
sistema de rotação com a mancarra (cereal-mancarra-pousio) ou em 
regime de consociação com ela, 

O fundo é uma gramínea que o indígena aplica em terrenos pró¬ 
ximos do esgotamento e o seu cultivo constitui, na maioria dos casos, 
o golpe de misericórdia na fertilidade dos solos. 

De acordo com estas considerações, é de aconselhar: 

— A redução destas culturas de sequeiro nos moldes em que são 
feitas, numa tentativa de conservar o coberto vegetal e a ferti¬ 
lidade dos solos; 

— O fomento, em sua substituição, da cultura orizícola alagada, 
a fim de simultaneamente obviar ao carácter itinerante das cul¬ 
turas de sequeiro e assim conduzir a uma limitação das áreas 
submetidas à derruba e à queimada; 

— O aproveitamento dos milhos no sector pecuário, 

3. Mandioca 

O estudo desta cultura exigia um desenvolvimento especial que 
não Se- compadece com o âmbito forçadamente limitado da presente 
análise, \.,\Q ,, . 1 . 

A mandioca,' desde há- muito utilizada pelo nativo na alimentação, 
só este ano começou a ser objecto da atenção dos serviços responsáveis 
pela execução da política agrícola. Deve, no entanto, assinalar-Se que 
a experiência que está a ser feita na Ilha de Bolama peca por um empi¬ 
rismo básico, Tüdo se desconhece ainda acerca do quadro ecológico e 
das cultivares mais produtivas no seio do: qual se deverá processar a 
intensificação e racionalização , da cultura desta planta, 

A plantação de 1 000 ha, definida como objectivo no Plano Inter¬ 
calar sufge,. assim, eivada do irrealisnÍQ jàatrás focado, Basta pensar 
que, pondo açforá de lado o indispensável período- de investigação e 
experimentação preliminares, a cultura de 1 000 ha exigiria a utilização 
de cerca de 12500 000 estacas, Até ao presente, fez-se a plantação de 
pouco mais de 40 ha na Ilha de Bolama, Preveem os Serviços de Agri¬ 
cultura, com certa dose de optimismo, estabelecer até final de 1966 um 
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mandiocal de 500 ha em Bolama, se para tanto dispuserem dos meios 
técnicos e financeiros necessários. 

O fomento da mandioca reveste-se de uma certa relevância pela 
riqueza de virtualidades que apresenta nos aspectos alimentar e indus¬ 
trial. Destacamos alguns pontos: 

a) Actuaria como mola diversificadora da agricultura tradicional; 

b) Constituiria uma aplicação rendosa para o trabalho do agri¬ 
cultor indígena, Segundo estudos efectuados, são vulgares pro¬ 
dutividades da ordem das 20-25 ton/ha, para o que é apenas 
suficiente uma certa disciplina nas técnicas de cultivo e uma 
conveniente selecção de variedades. Em culturas evoluídas, 
recorrendo a uma maior intensidade de capital, atingera-se pro¬ 
duções unitárias entre 40-60 ton/ha e superiores, 

É certo que se trata de uma cultura muito esgotante e de ciclo 
vegetativo relativamente longo mas, ainda assim, pode ser mais 
compensadora para o agricultor, quer em rendimentos, quer em 
trabalho despendido, que a cultura da mancarra (às cotações 
de compra actuais). 

A colheita dos tubérculos deve fazer-se após terem atingido o 
máximo de maturação — período variável, mas que não andará 
longe dos 18-25 meses —pois é com esta idade que apresentam 
um maior teor de fécula (amido). Após o arranque, é conve¬ 
niente dar descanso às terras por um período mínimo de pousio 
de três anos, Durante o pousio, é frequente a cultura de legu¬ 
minosas melhoradas, a fim de favorecer a regeneração dos solos. 

c) Na mandioca, pràticamente tudo é aproveitável. 

Do ponto de vista nutricional, o tubérculo constitui um alimento 
relativamente pobre e desequilibrado; embora de valor calórico 
suficiente, é escasso o seu conteúdo de proteínas, sais minerais 
(cálcio, fósforo e ferro) e vitaminas. Porém, resiste bem às irre¬ 
gularidades climáticas e supre, sem grandes inconvenientes, a 
falta de outras, substâncias alimentares, Já, ao contrário, as folhas 
da mandioca são mais ricas naquelas componentes que qualquer 
das hortaliças vulgares. 
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Anote-se, também, que as raízes e ás folhas podem servir de for¬ 
ragens para o gado (bovino e porcino, especiàlmente), 

Mas é sob o ponto de vista industrial que a gama das suas apli¬ 
cações é extensíssima, A primeira utilização da mandioca con¬ 
siste na produção de farinha, muitas vezes obtida por simples 
moagem da mandioca seca, conhecida, entre nós, por crueira. 
No entanto, quase toda a indústria derivada da mandioca assenta 
na extracção de amido, Daí que o teor esperado deste elemento 
seja o factor determinante da selecção das cultivares; é vulgar 
uma percentagem de 20 % de amido, mesmo em variedades não 
melhoradas. Com um teor deste nível, parece, já ser viável tentar 
a exploração industrial e, particularmente, a montagem duma 
fecularia. 

Os produtos básicos da indústria amideira — amido nascente, 
amido solúvel, farinha de amido, dextrina, xarope de glucose e 
glucose—são utilizados como matérias-primas em variadíssimas 
indústrias j 1 ). A tapioca, produto muito conhecido, resulta da 
gelatinização do amido, 

Convém, todavia, frisar que uma política de cultura de mandioca 
deve ser ponderada à luz de dois factores: 

— possibilidades de absorção dâ produção pelos mercados interno e 
externo, posto que a sua colocação poderá encontrar dificuldades, 
não só em confronto cora os grandes exportadores (Brasil, Indo- 


í 1 )' Amido nascente — Têxteis, pasta de papel, colas para tintas, ácido 
láctico, etc. 

Amido solúvel— Têxteis, encadernação, explosivós, ácido tartárico, etc. 

Farinha de amido— Têxteis, encadernação, papel; goma, detergentes, sabões, 
corantes, cosméticos, fotografia, fósforos, panificação, confeitaria, massas, usos 
domésticos, ácido láctico, produtos farmacêuticos, pó de talco, etc. 

Dextrina tecelagem, fiação, tinturaria, papel, curtumes, adesivos, colas, artigos 
pirotécnicos, etc. 

Xarope —Frutas de conserva, compotas, sumos, confeitaria,, licores, etc. 

Glucose — Mel artificial, álcool industrial, cerveja, aguardente, vinagre, fibras 
artificiais, papel, curtumes, ácido láctico, etc. 



I nésia, Madagáscar) mas também com outras Províncias Ultra- 

I marinas (Angola e Moçambique). 

I 

— Flutuações das cotações internas e, sobretudo, internacionais, 
visto que a procura da mandioca está fortemente condicionada 
pela produção de outros amidos, designadamente dos extraídos 
da batata, do milho e do arroz, 

4, Amendoim 


Área cultivada ( J ) . 

105 081 

ha (21,8% 
de área total) 

Produção total. 

63 975 

ton 

Produção unitária geral . 

609 

kg/ha 

Médias máximas . 

700-900 

kg/ha 

Médias mínimas. 

Valores registados na região 

300-400 

kg/ha 

de Nova Lamego. 

1 500-2000 kg/ha 


Numa estimativa efectuada recentemente pelos Serviços de Agri¬ 
cultura e Florestas, com base nos quantitativos de sementes distribuídos, 
calculou-se a área actualmente cultivada em cerca de 28 500 a 30 000 ha, 
mas deve ser sensivelmente mais elevada, pois a andarem estes números 
próximos da verdade, então as produções médias seriam muito superio- 
| res aos valores que têm sido apurados directamente. De resto, esta 

ideia é logo confirmada pelos quantitativos exportados, como se verá 
mais à frente. 

Pode afirmar-se que as produtividades não devem desviar-se subs¬ 
tancialmente dos números apontados atrás. As regiões de Farim, Bafatá 
e Gabú são as que acusam maiores produções unitárias (Vide pág, 61), 
A cultura da mancarra é, em regra, feita pelo agricultor indígena, 
sem boas sementes, nem adubações ou estrumações. Trata-se de uma 
cultura que lhe proporciona fracos réditos e é das que lhe exige maior 
esforço na sementeira, monda e colheita, A rigidez do aparelho de 
I comercialização da mancarra, de que depende o grosso da exportação 


(i) Dados retirados do Recenseamento de 1953, 


V 
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guineense, as baixas cotações (*) e as produções unitárias são factores 
desencoraj antes, que apenas se mantêm devido ao regime monocultural 
dominante e, por consequência, à precariedade ou inexistência de outras 
fontes de rendimento, 

Acresce ainda que, em muitos casos, a redução do pousio e o abuso 
da queimada têm conduzido a uma diminuição da fertilidade dos solos 
e ao agravamento dos processos erosivos, Como defesa contra a degra¬ 
dação dos solos, o indígena socorre-se do tradicional sistema de rotação 
cereal-mancarra-pousio, uma das causas do conhecido fenómeno do itine- 
rantismo, 

Abstraindo do objectivo primário que é o combate à monocultura, 
as medidas a tomar a favor do fomento desta araquídea deverão visar: 

— A disseminação de sementes melhoradas (*) de maior poder ger- 
minativo e o controle da sua distribuição; 

— O recurso a adubações; 

— O emprego de métodos mais racionais e de disciplina de cultivo, 
designadamente no tocante ao aumento da densidade da semen- 
feira, à desinfecção das sementes, à mecanização das operações 
mais laboriosas (lavoura, enterramento de adubos verdes, etc.) 
e è oportuna preparação do terreno para sementeira, Quando 
esta é feita tardiamente, a produção baixa e a planta fica mais 
vulnerável ao ataque da «roseta»; 

(*) PrêÇos de aquisição ao agricultor de 1 kg de mancarra; 


— Nos portos dç exportação ... 2$4Q 

— Nos centros comerciais do interior servidos por 

vias fluviais ... 2$80 

— Nas regiões fronteiriças (Concelho de Gabú 

e postos de Contubo-el e Cuntima) . 2$10 

' Cotação internacional Cif (zona do franco) 
em 15/5/65 para o amendoim descascado 6$95/Kg 
«Valor fiscal» da alfândega de Bissau 1 em 
9/10/65 para o amendoim descascado 4$39/Kg 

— Idem para o amendoim em casca ........ 2$86/Kg 


{ . . .. . Jivy 

’( ) Não apenas da variedade 28406, mas também de variedades para confei- 
taria que proporcionam um maior rendimento ao agricultor (cerca de 3$50/Kg de 
amendoim). 
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A industrialização do amendoim em escala que rompa com o 
regime colonial que, mau grado a terminologia, ainda vigora 
nesta actividade, Além da produção de óleo, poder-se-ia tentar 
o aproveitamento dos bagaços esgotados («tourteaux») no fabrico 
da farinha alimentar rica em proteínas (conhecida por «bife 
vegetal») e da casca como material de enchimento na confecção 
de painéis prensados, 

Os Serviços de Agricultura e Florestas prevêem para este ano uma 
produção média de 28 000 ton, e, para 1966, um mínimo de 30 000 ton,, 
caso a semente do Gabú seja substituída pela variedade melhorada 
128-206 que, só por si, acrescerá a produtividade de cerca de 10 % (para 
800 a 1 000 kg/ha) sem haver que lançar mão de outras técnicas de 
cultivo, nomeadamente da adubação. Acrescente-se que se espera que o 
dispêndio em sementes venha a ser largámente compensado pelo aumento 
do rendimento, 

Para bem se avaliar dos ganhos que derivam do emprego de méto¬ 
dos racionais de cultivo, descrevem-se abaixo os resultados expressivos 
de dois ensaios efectuados em 1964 pelos Serviços de Agricultura nas 
áreas dos Postos de Contubo-el e de Bafatá: 



Sem adubos 

Com adaboe 

Diferença para mais 


Kg/ha 

Kg/ha 

Contubo-el , , , . 

1351 

2 380 

1013 

Bafatá. 

1020 

1531 

512 


As produções mais modestas obtidas em Bafatá são de atribuir à 
diversidade dos solos e ao facto da sementeira ter sido iniciada mais 
tarde, 

5. Cajü 

À semelhança da mandioca, a expansão do cultivo do cajueiro 
requer um estudo prévio que só em 1964 foi iniciado de forma siste¬ 
mática pela Brigada de Estudos Agronómicos, 

O caju poderá vir a assumir no futuro um papel de primeiro plano 
no desenvolvimento agrícola e industrial da Guiné, É já um lugar-comum 
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esta afirmação, mas o certo é que, por razões várias, têm-se gorado 
todos os esforços de industrialização envidados até ao presente, designa¬ 
damente a montagem de uma unidade de descasque pela CAJUCA em 
1964 e de um complexo industrial para descasque, preparação de casta¬ 
nha e extracção de líquido da casca (bálsamo) pela Firma António 
Silva Gouvêa em 1954 (data do 1,° requerimento). 

O diagrama das aplicações do caju elaborado pela BEA é sufi¬ 
cientemente elucidativo quanto às perspectivas do aproveitamento da 
cultura. 

A castanha, composta de três partes fundamentais — casca, amên¬ 
doa e película — é o produto de maior interesse industrial e, desta feita, 
o que poderá suscitar ujíia maior procura para exportação. Da casca 
extrai-se um líquido oleoáo, o bálsamo, matéria-prima utilizada em inú¬ 
meras indústrias (*), pela presença na sua composição do ácido ana- 
cárdico e do cardol; a casca pode ainda ser aproveitada no fabrico de 
painéis, A amêndoa tem aplicação em consumo directo, confeitaria e 
fabrico de óleo com fins dietéticos e culinários. Da película, obtém-se 
também um óleo de alto valor dietético. 

O pedúnculo, vulgarmente designado por maçã, fornece sumos 
frescos (cajuada e cajuína), sumos fermentados (para «vinho de caju», 
aguardente e álcool) e serve ainda para doçaria (calda, compota e pas¬ 
sas cristalizadas), 

0 fomento do cultivo, com vista à exportação ou à laboração local 
do produto, está naturalmente condicionado por factores de índole 
diversa, alguns dos quais ôe enunciam a seguir; 

— Estudos de caracterização física, botânica e tecnológica das 
variedades de cajueiro existentes que interessará propagar; 

— Construção de vivpiros de plantas e preparação de campps de 
pés-mãe para fornecimento de sementes das variedades mais 
aconselhadas do ponto de vista da aptidão tecnológica, tendo 
em mira a padronização da amêndoa e do bálsamo; 


( x ) As resinas, os produtos de polimerização e outros derivados químicos são 
empregados no fabrico de vernizes isoladores, insecticidas, pós de moldagem, tintas, 
adesivos, plásticos, colas, lacas, isolantes eléctricos, secantes, fixadores de perfu¬ 
maria, etç., êtc, 
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— Disponibilidade de material pesado para desbravamento; 

Adopção de técnicas adequadas para a densidade e disposição 
da plantação; 

Selecção dos solos mais apropriados à cultura; 

— Adopção de medidas fito-sanitárias para defesa das plantas e 
protecção do produto, quando armazenado; 

— Organização do sistema de comercialização; 

— Contrôle de qualidade do produto exportado por parte dos ser¬ 
viços técnicos, 

Nos primeiros três anos (’), a plantação do cajueiro deverá ser 
intercalada com a cultura de amendoim ou de mandioca (caso adaptável 
a Bolama) e de uma leguminosa, de preferência uma rotação amendoim- 
-feijão-amendoim; uma actuação deste género poderá servir de estímulo 
para a cultura voluntária de cajuais por parte das populações em áreas 
devidamente selecdonadas. 

Desconhecem-se, por ora, quais as produtividades susceptíveis de 
serem atingidas, porquanto não há ainda experimentação, nem dados 
retrospectivos que permitam inferir conclusões válidas para o rendi¬ 
mento médio por cajueiro nas diferentes idades, aliás dependente de 
vários elementos (variedades, tipos de solos, condições ecológicas diver¬ 
sas, etc.). Parece, no entanto, segundo a experiência adquirida em países 
tradicionalmente produtores, que, na fase de estacíonaridade, a pro¬ 
dução média é de 20 kg/árvore, havendo algumas árvores que atingem 
os 3.0 kg. Por idades, o rendimento médio deverá ser de 10 kg aos 
10 anos, de 15 kg aos 15 anos e, assim por diante, até aos 30 kg, 

Ora, se numa plantação ordenada se podem ter 115 ãrvores/ha, 
isto significa que, decorridos 10 anos, será legítimo esperar uma pro¬ 
dução média de castanhas da ordem dos 1150 kg/ha. ■ 

O Plano Intercalar estabeleceu para o triénio um objectivo de plan¬ 
tação de 10 000 ha de cajuais, cuja inviabilidade é manifesta. Num 


(*) No ano, a árvore começa a produzir, 
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relatório da BEÀ afirma-se que, com o material mecânico disponível 
não será possível «alcançar ritmos de plantação muito além dos 100- 
-200 ha/ano», 

Com efeito, em 1964 plantaram-se cerca de 77 ha (*), ainda que o 
ritmo inicialmente previsto no plano de expansão da cultura fosse de 
500 ha/ano. Já em 1965, a BEA construiu um viveiro em Teixeira Pinto 
e plantou no Pelpndo 60 ha de cajueiros, Na Ilha de Bolama, instalou 
um viveiro com a capacidade aproveitável de 17 000 plantas e um cajual 
de 129,9 ha (total visado: 147 ha), utilizando a mandioca como inter¬ 
calar. Na área de Bijemita, em prosseguimento do trabalho iniciado em 
1964, plantaram-se 20 ha, apenas 33 % do visado (60 ha). No Pessubé, 
instalaram-se 9 ha. 

Vê-se, assim, que o lento ritmo de plantação em curso, de par com 
os preços actualmente praticados ( 2 ), não autorizam a esperar que, num 
futuro próximo, a industrialização do caju ou a sua exportação em larga 
escala ( 8 ) venham a transformar-se nas realidades há tanto desejadas. 

6. Palmeira do azeite 

Os povoamentos naturais de palmeira do azeite — Elaeis gttineensis 
— encontram-se dispersos em florestas e savanas por quase todo o ter¬ 
ritório, mas concentram-se, especialmente, em mais vastas e densas man¬ 
chas, no arquipélago dos Bijagós, na circunscrição de S. Domingos 
(regiões de Varela e Susana) concelho cie Cacheu (regiões de Cacheu, 
Calequisse, Caió, ilhas de Jeta e Pecixe) e no concelho de Bissau 
(Prábis), Encontram-se, ainda, aglomerados de certa importância nas 
regiões de Bissorã e Olossato, na floresta do 'Oto, nos rios Geba e 
Corubal, em Bedanda, Empada e Catió. 

Desconhecem-se as áreas ocupadas pelos palmares naturais, excep- 
ção feita para parte do arquipélago dos Bijagós, Segundo urna pros- 


60 ha em Bi l emiti > (região de Quinhámel) e 17 ha na «Ponta» da Escadd 
(concelho de Bissau). 

(*) Preç° s de aquisição ao agricultor 

Serviços de Economia : 195 Kg 
Casa Gouvêa j 1$70/Kg 

( 3 ) , Em 1964 exportaram-se 125 ton. Este ano, segundo informações'colhidas, 
estão já em vias dç ser exportadas 97 ton 
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pecção efectuada pela BEA, a área do palmar natural utilizável nos 
Bijagós seria de 8419 ha, 

As linhas mestras que devem reger a política de fomento e apro¬ 
veitamento desta oleaginosa já estão traçadas em variados estudos, mas 
com particular agudeza crítica e realismo em dois recentes trabalhos da 
BEA (*), dos quais citaremos várias passagens, 

Logo no início do «Plano de reconversão do palmar da Ilha de 
Bubaque» se assinala: 

«Nas condições económicas actuais, fundamentar uma indústria 
extractiva de óleo na colheita e exploração do palmar natural, forçosa¬ 
mente disetâneo, com grandes dispersões da produção e elevadas osci¬ 
lações mensais, dificuldade de mecanizar e de controlar pragas e doenças, 
deve ser considerada uma orientação agrícola ultrapassada. É de facto 
difícil, e quase intransponível, a conjugação de uma economia de mercado 
típica, quanto à produção de óleo, com uma economia colectora de abas¬ 
tecimento da matéria-prima,» 

Efectivamente, a colheita é dispendiosa, mobilizando a apanha por 
palmares dispersos efectivos consideráveis de força de trabalho. É baixo 
o teor de óleo da polpa do chabéu; estima-se que o rendimento em óleo 
do palmar natural não excederá os 200 kg/ha e, para produzir esta 
quantidade, é necessário recolher cachos que absorvem 9,3-14,88 homens- 
-dia/ha. É igualmente fraco o teor em amêndoa (coconote) dos frutos, 
A extracção da seiva para o fabrico de vinho de palma constitui uma 
prática de perniciosos efeitos que convém também deixar aqui anotada, 

A acção futura deverá encaminhar-se decididamente para as cul¬ 
turas ordenadas e seleccionadas, «Uma indústria que queira subsistir 
e competir com as cotações do mercado internacional tem de promover 
a plantação e ordenamento de palmares melhorados, sob pena de insu¬ 
cesso. 

O I e II Planos de Fomento foram dominados pela óptica colectora 
do palmar natural; esta orientação teve expressão na política de expan¬ 
são de britadeiras, sem resultados concretos visíveis a curto prazo, como 

( x ) «Plano geral de desenvolvimento da Elaeis guineensis Jacq. na região de 
Prábis (ilha de Bossau)» — de Raúí Sardinha e Westeroann Santos,. 

— «Primeiro relatório dos resultados da prospecção efectuada à ilha de Bubaque» 
e «Plano do rççoqvçrsãç do palmar da ilha dç Bubaque»— dç Raúl Sardinha; 






















412 


C. A, PICADO HORTA 


daramente evidencia a tendência ligeiramente decrescente da evolução 
das exportações de coconote. É certo que, à escala da exploração fami¬ 
liar, as britadeiras teriam representado um benefício, na medida em que, 
pelo menos em algumas zonas, ajudaram a uma certa superação de pro¬ 
cessos primitivos e contribuíram para atenuar o esforço do trabalhador 
indígena. Todavia, a «obtenção do coconote é para o nativo um produto 
secundário, Ele visa fundaraentalmente a extracção do óleo de palma (*), 
embora, nos moldes em que o faz, sofra perdas da ordem dos 60 %. 

Também aqui não «houve completa identificação de objectivos entre 
as medidas empreendidas e os beneficiários das mesmas, Teria sido 
mais significativo, do ponto de vista económico-social, a manter-se a 
óptica de intervenção ao nível dos pequenos agregados indígenas, a 
expansão simultânea de pequenas prensas que fizessem a recuperação 
dos 50-60 % de óleo da polpa—o produto mais valioso» (*). 

Mesmo nas regiões onde sejam extensos os povoamentos de pal¬ 
mares naturais (caso dos Bijagós,) «o fim deve ser a sua conversão 


P) O óleo é pràticamente todo consumido pelo nativo: em 1963 exportaram-se 
apenas 74 720 kg e em 1964, 100 kg. 

(?) Cotações nacionais (1961): 


Óleo de palma: 
Coconote 


Cotações internacionais (CIF) : 

Óleo de palma: 8$43/Kg 

Coconote : 5$40/Kg 

A actual cotação oficial CIF Lisboa, sobre balança na alfândega, para o coco¬ 
note, é de 4$80/Kg (preço mínimo) e 5$20/Kg (preço máximo). O «valor fiscal» 
(Out. 65), na alfândega de Bissau, é de 3$70/Kg para o coconote e 4$00/Kg para 
o óleo de palma (até 10"). 

Preços de compra oficiais do coconote ao produtor nativo: 


— Nos portos de exportação. 2$30/Kg 

— No ipterior da Provinda ... 2$10/Kg 

— Ao intermediário: mais..... „,,,, $20/Kg 

Preço de compra pelas empresas exportadoras (1965) r-3$00/Kg. 
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progressiva em culturas ordenadas e seleccionadas, representando a uti¬ 
lização do palmar natural uma fase transitória, mais com o objectivo 
de criar estimulantes económicos às populações que vivem em zonas 
particularmente favorecidas pela ocorrência abundante de palmeira-do- 
-azeite—propiciando uma passagem acelerada ao estádio de exploração 
e a obtenção de rendimentos antes da entrada em produção do novo 
palmar do que para basear uma indústria bem situada no mercado 
internacional», 

No capítulo do fomento da elaeicultura, o Plano Intercalar fixava 
para o triénio a plantação de 5 000 ha de palmares melhorados, meta 
que, segundo a BEA, é absolutamente inatingível, com a capacidade 
técnica e financeira existente, A plantação anual de 1 666 ha exigiria 
uma «disponibilidade de 488 505 sementes melhoradas, a fim de que se 
dispusesse, findos 20-24 meses de germinação, de 238 238 plantas aptas 
a transplantar e 26 471 plantas para retanchas, ou seja, mais do que o 
dobro da actual capacidade de produção de sementes da Brigada», 

No projecto de valorização de 5 025 ha de palmar na região de 
Prábis, plantando hibridos do tipo Temra (Dura x Pisífera) à razão de 
1 000 ha/ano, computou-se uma despesa total de cerca de 71 000 con¬ 
tos (só para o viveiro, 11 000 contos), com a qual se obteria o coefi¬ 
ciente de capital-produto altamente favorável de 1,16, estimando o valor 
da produção de óleo e de coconote em pouco mais de 61 000 contos ( a ), 
De notar que, num palmar plantado, só decorridos 14 anos se pode alcan¬ 
çar uma produção de óleo de 2 000 kg/ha. 

Da adopção do cuidadosamente elaborado «Plano de reconversão 
do palmar da Ilha de Bubaque», recorrendo a um sistema de exploração 
simultânea do palmar natural e do palmar plantado, até ao completo 
abandono do aproveitamento do primeiro ao fim de 10 anos, resultariam 
as seguintes implicações, a partir do 8.° ano: 

a) Um acréscimo na produção de óleo de 200 para 2000 kg/ha; 

b) Uma produção de coconote de 861 kg/ha (mais 658 kg/ha); 

(i) óleo - 2.000 Kg X 5,025 ha X 5$147 = 51 350$00 
Coconote-666 Kg X 5.025 ha X 2$862 = 9578 112$00 


61 305 462$00 
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c) Um custo de exploração mais baixo com uma redução de 66,7 
homens-dia por tonelada de óleo extraído e uma contracção 
do raio médio de recolha dos cachos para a fábrica da ordem 
dos 34 km (*). 

Passados oito anos estariam plantados 5 000 ha de palmar melho¬ 
rado (híbridos do tipo Tene ra), A produção de óleo atingiria 10 000 ton, 
no 17.° ano após o início da execução do plano. O custo total da planta¬ 
ção orçaria pelos 68 000 contos, O investimento em capital fixo para uma 
fábrica capaz de produzir 10 000 ton, de óleo andaria pelos 56000 con¬ 
tos, O coeficiente de capital/produto (tomando em consideração o 
investimento na exploração fabril) foi estimado em 1,35 para um valor 
do produto de 91 000 contos, 

Em ambos os projectos não se entrou em linha de conta com o 
facto. do coconote poder também ser aproveitado na produção de óleo 
e de «tourteaux», 

Crê-se útil reproduzir ainda umas tantas conclusões do trabalho 
sobre Bubaque, algumas das quais estão a pedir medidas inadiáveis: 

a) O chabéu de Bubaque é pouco produtivo, Do ponto de vista 
quantitativo, não são de esperar valores que permitam servir 
de suporte a uma fábrica, senão numa fase inicial, Qualquer 
indústria extractiva que queira sobreviver terá de apoiar-se na 
exploração do palmar plantado e melhorado, 

b) A fim de tentar salvaguardar o potencial das ilhas, principal- 
mente o das que podem servir de base na fase de arranque a 
uma unidade fabril, a população de Bubaque deverá ser inter¬ 
ditada de proceder às incontroladas e devastadoras queimadas 
que executa em Rubane, e ser obrigada a praticá-las apenas em 
regiões demarcadas, no fim da época seca, o mais tardar em 
Maio, e sempre sem destruir o palmar. 

(!) Na concessão da antiga fábrica alemã instalada çm Bubaque, posterior¬ 
mente adquirida ao Estado pela Sofaigah o raio ia até 42,8 Km (raio máximo dentro 
do qual deve sér,feita Á '.colheita: 46 Km). 
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c) A população de Bubaque deverá ser orientada na limpeza dos 
palmares de reservas nativas. Deverá também estudar-se um 
processo de obrigatoriedade de exploração dos palmares, como 
por exemplo, o pagamento de um imposto em natureza, com o 
fim de aumentar a utilização do palmar e assegurar a sua manu¬ 
tenção, caso não se caminhe para a industrialização, a bom 
nível, da extracção do óleo de palma e concomitante recon¬ 
versão do palmar natural, 

Trata-se, como se vê, de projectos de grande envergadura e de con¬ 
cretização a prazo largo, que requerem elevada incidência de capital e 
de técnicos. Qualquer deles pode gerar um pólo de desenvolvimento 
de amplas repercussões no crescimento económico, em particular, na 
melhoria da balança comercial ( : ), e na resolução dos problemas de 
subemprego e desemprego estacionai. Qualquer deles exige a atenção 
imediata dos responsáveis pelas decisões da política económica guineense, 
a menos que se queira continuar pela via da actuação desconexa, falha 
de enquadramento, de sentido de oportunidade e de perspectiva, que 
redundará, em última análise, em atrasos ainda maiores para a Guiné. 
Qualquer deles traduz bem a convicção de que «o desenvolvimento da 
elaeicultura só é viável pela actuação em profundidade e intensidade 
numa única região com o fim de estabelecer, a curto prazo, uma plan¬ 
tação suficiente para o abastecimento de uma unidade de produção de 
óleo de polpa, coconote e «tourteaux» e dimensionada à escala do mer¬ 
cado internacional», 

A recuperação da fábrica actualmente imobilizada em Bubaque, 
propriedade da Sociedade de Fomento Agrícola e Industrial da Guiné, 
SARL (SOFAIGUI), poderia vir a actuar como «pivot» do fomento 
elaeícola em Bubaque, Mas não será despropositado advertir que, antes 
de mais, dever-se-ia apurar se é de facto aconselhável, do ponto de 
vista técnico e económico, recuperar a exploração fabril da SOFAIGUI 
no estado de deplorável abandono em que se encontra, E isto com o 
fim elementar de evitar que mais uma iniciativa corra ao sabor da ins¬ 
piração pessoal e que mais uma vez o empirismo imprudente venha a 
dar azo a uma injustificada sangria dos escassos dinheiros públicos. 
Formulamos três simples interrogações que logicamente se interligam: 


(í) O mercado externo de óleos vegetais é altamente deficitário. 
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— Tecnologicamente, será recomendável ressuscitar uma fábrica 
com a actual capacidade e cuja montagem data de 1927? 


— Financeiramente, tem-se alguma ideia, ainda que vaga, do mon¬ 
tante de investimentos necessários para pôr a empresa (não só 
a unidade fabril) em funcionamento? 

— Econòmicamente, uma vez reiniciada a laboração, terá a empresa 
capacidade concorrencial suficiente, estará a comercialização 
dos seus produtos assegurada, será, enfim, rendável? 

Parece assim impor-se um prévio estudo técnico-económico, pois que, 
se as respostas à 1,® ou 3,® perguntas forem negativas a alternativa tem 
de ser outra: montar uma nova unidade, dimensionada em moldes moder¬ 
nos, não descurando, evidentemente, o reaproveitamento do complexo 
infra-estrutura! já existente l 1 ). 

No que se refere a outros trabalhos efectuados ou em curso, além 
dos dois mencionados planos, a BEA tem desenvolvido as seguintes 
actividades no quadro do fomento da palmeira do azeite: 

— Mantém a produção de sementes melhoradas no Posto Agrícola 
do Pessubé; ; 

-Plantou 57 ha (17 em 1964 e 40, já em 1965) e híbridos 
Tenera no Pelundo ( 2 ) (área de Teixeira Pinto); 

— Mantém um pequeno viveiro de ensaios com câmaras de germi¬ 
nação, pré-seminário e plantório no Posto Agrícola do Pessubé 
com o fim de industriar pessoal nas técnicas respectivas; 


() Na Ilha Formosa vai brevemente íntrar em iuncionamento um conjunto 
de duas abriqüetas de óleo de palma, apoiadas na colheita dos palmares naturais, 
cada qual-com uma capacidade de laboração diária de 8 ton, de fruto, ao que 
mtormou o empresário. 1 

| ° S tra íf hos de plantação.no Tingal, regulado-do Pelundo, têm sido 
executados em colaboração com a população, embora com ritmo flutuante, motivado 
pelo desvio de mão-de-obra para outras actividades (arranjo de estradas e forne- 
c mento de madeira) e pela dependência da incontestada autoridade do régulo, 


ANÁLISE ESTRUTURAL E CONJUNTURAL DA ECONOMIA DA GUINÉ 417 

— Mantém um viveiro em Teixeira Pinto; 

— Estabeleceu novos talhões de observação, segundo o plano de 
melhoramentos a longo prazo, 

7. Fruteiras. A bananeira 

São pouco variadas as culturas frutícolas na Guiné; bananeira, 
ananás, citrinas (laranjeira, tangerineira e limoeiro), papaieira, man¬ 
gueira, coleira, cajueiro (já referido) e o coqueiro. Contràriamente ao 
que seria de desejar, nenhuma delas jamais foi objecto de um plano de 
valorização e expansão que se possa qualificar como tal. 

O ananás apresenta perspectivas merecedoras de atenção, quanto 
mais não seja, numa fase inicial, para consumo interno. A papaieira e 
a mangueira são espécies, cuja abundância e adaptabilidade particular 
à ecologia guineense, justificam, só por si, desde que sujeitas a uma pré¬ 
via selecção e intensificação das variedades mais apreciadas, um aprovei¬ 
tamento orientado directamente para o mercado e fabrico de compotas, 
A cola poderia também vir a ocupar um lugar de rêlevo na exportação 
provincial, para o que se carece de medidas apropriadas de intensifi¬ 
cação e racionalização da cultura. 

Em relação á bananeira, o Plano Intercalar definiu como meta para 
o triénio a plantação de 10 000 ha de bananais, por certo no total des¬ 
conhecimento do que isso significava, Também aqui houve divórcio com¬ 
pleto entre objectivos e meios, Pois estava, porventura, estruturado o 
plano de cultivo, foi sequer meditada a sua viabilidade, pensou-se alguma 
vez nas dificuldades de transporte e comercialização da produção? Aten- 
te-se só em que 10000 ha de bananeira careceriam de uma disponibili¬ 
dade de 20 a 25 milhões de plantas. 

A «Comissão para os Inquéritos Agrícolas no Ultramar» editou 
recentemente um «Estudo do Comércio Bananeira Europeu», desdo¬ 
brado em dois volumes (I — Sondagem das áreas de consumo; II — Son¬ 
dagem das áreas de produção) que é bera esclarecedor das exigências 
do planeamento físico, económico e até institucional do fomento da 
bananicultura. 

Na base, o sucesso dè uma plantação começa por estar dependente 
da solução óptima que se encontre para o sistema de relações clima- 
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-solo-variedades de bananeira. Sob este aspecto, a Guiné depara com 
vários factores adversos: 

— Ocorrência de um período fisiològicamente seco, ao passo que 
a cultura da banana requer uma queda pluviométrica e um grau ! 
higrométrico mais ou menos regulares. Daí que o clima equato¬ 
rial seja considerado o mais propício ao desenvolvimento da 
planta. Este factor limitante pode, no entanto, ser superado pela 
prática de regadio, o que pressupõe o aproveitamento de recur¬ 
sos hídricos subterrâneos em escala compatível com a dimensão 
da cultura. 

— Baixa fertilidade e apreciável erodibilidade dos solos. Estes obstá¬ 
culos podem ser removidos pelo amplo recurso á adubação e 
estrumação, e pela adopção de técnicas adequadas que dete¬ 
nham a erosão, 

— Desconhecimento quase total da caracterização morfológica das 
cultivares existentes e inexistência de análises sobre as cultivares 
mais adaptáveis às condições ecológicas das regiões que venham 
a ser seleccionadas, nunca perdendo de vista que o que importa 
é maximizar o rendimento das culturas atendendo à aceitação da 
produção por parte do mercado consumidor, sobretudo do externo, 
onde a concorrência é já muito intensa, quer em quantidades, 
quer em qualidades oferecidas. 

Na Guiné, as zonas do litoral sul, especialmente a região de Cacine, 
parecem apresentar condições mais favoráveis para o fomento bananí- 
cola. Mas convém frisar bem que as zonas eleitas deverão ter super¬ 
fícies capazes de produzir quantitativos tais que justifiquem econò- 
micamente as infra-estruturas de escoamento que haja que criar; a 
consideração deste determinante bane automaticamente a prática de 
uma bananicultura dispersa. 

As produções médias por hectare são variáveis consoante as espé- 
des cultivadas (que, por seu turno, estão intimamente ligadas aos com- 
passos utibados), para além dos factores ecológicos já mencionados, 

Na Amética Central e África Ocidental, com a variedade «Gros 
Miçhel», as produções osdlam entre 3 a 17 ton„ considerando-se 10 ton 


uma boa produção. No Equador, com esta variedade, as produções 
situam-se entre 6 e 24 ton, Na Jamaica, com a variedade «Lacatan», 
a produção média é de 5 a 8 ton, Na Martinica e Guadalupe, o normal 
são 18 ton, com a «Grande Anã» ou a «Poyo», Nas Canárias, a varie¬ 
dade «Anã» dá cerca de 40 ton,, chegando a atingir-se em plantações 
mais evoluídas 60 ton. 

Em resumo, com a «Anã» e a «Gros Michel» podem obter-se máxi¬ 
mos, respectivamente, da ordem das 67 ton/ha e 35 ton/ha, conseguin¬ 
do-se máximos intermédios com as outras variedades (estudo citado), 

Revestem-se de particular acuidade para a política bananícola que 
se venha a adoptar na Guiné, algumas das conclusões do «Estudo do 
Comércio Bananeiro Europeu — Sondagens das áreas de consumo», 
Nele- se releva, a certo passo, com inegável objectividade: 

«Qualquer tentativa de tomada de posição no comércio bananeiro 
internacional tem de firmar-se necessariamente em seis pontos: 

' a) Utilização de variedades efectivamente vendáveis; 

b) Atitude de absoluta intransigência quanto à qualidade; 

c) Garantia total de regularidade nos fornecimentos; 

d) Prática de preços concorrenciais; 

e) Organização sólida do sector produção/exportação; 

f) Completo ajustamento à estrutura dos mercados importadores», 

E mais adiante, recomenda-se o «início imediato dos ensaios para 
o estudo do comportamento das variedades exportáveis existentes, se as 
houver, quer quanto á marcha da maturação, quer a respeito do trans¬ 
porte, Na hipótese de se reconhecer que as actuais plantações não ofe¬ 
recem boas perspectivas, considera-se fundamental; 

a) «Verificar se as condições de solo e clima aconselham a cul¬ 
tura»; 

b) «Em caso afirmativo, proceder à escolha das variedades a utilizar 
e obter, de fontes idóneas, nos aspectos técnicos e fitossani- 
tário, as socas necessárias ao lançamento de novas culturas», 

Os trabalhos preliminares para a expansão da bananeira na Guiné 
foram confiados à BEA que, com os meios disponíveis, prospectou já 
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todo o concelho de Teixeira Pinto, tendo procedido á caracterização das 
cultivares encontradas. Prospectou também as regiões de Bafatá, Bam- 
badinca e Nova Lamego. Montou no Pessubé uma selecção do material 
encontrado com a vista a possibilitar o estudo da produção, economia 
de água, sensibilidade a pragas e doenças, e aptidão comercial. Iniciou 
o estudo de técnicas de propagação acelerada, preparando um campo 
de multiplicação no Pessubé. Iniciou ainda a indispensável formação do 
pessoal especializado. Mas os trabalhos de investigação estão, neste 
momento, num ponto morto, por falta de técnicos. 

A industrialização da banana, nomeadamente no que concerne ao 
fabrico de farinha de banana —tal como preconizado no «Programa de 
Desenvolvimento Agrícola para 1965-75» da MEAU —tem um carácter 
meramente subsidiário, não se crendo que seja determinante muito válido 
para o fomento da cultura. 


8. Florestas 


Embora se encontrem algumas manchas de «floresta seca densa» 
em S, Domingos, nas regiões de Catió, Cantanhez e Cacine, é a «flo¬ 
resta seca aberta» que constitui o tipo dominante da Província, desen¬ 
volvendo-se nas regiões do sublitoral e cobrindo uma faixa no sen¬ 
tido norte-sul que abrange as regiões de Farim, Olossato, Mansabá, 
Mansoa, parte do concelho de Bafatá e Fulacunda. São conhecidas, 
pela sua importância, as florestas de Guedage, Oio, Xime e Fulacunda. 
Deparamos também com a floresta hidrófila ao longo das margens dos 
cursos de água («floresta de galeria») e do litoral (*),. 

As espécies principais são o «bissilão» e o «mambode», seguindo-se 
o «pau-incenso», o «mancone», o «pau-sangue», o «pau-conta», o «pau- 
-bicho», o «pau-veludo», o «poilão», a «farroba», a «cibe», etc. O bis¬ 
silão (Khaya senegaknsis) é a essência actualmente mais explorada, 
não só pelo seu valor, como também pela sua mais frequente ocorrência.’ 

Além da grande heterogeneidade de espécies, o povoamento flo¬ 
restal é do tipo esparso de baixa densidade por hectare, o que, tornando 


P) Em 1962, havia 122522 ha de florestas em regime de concessflo. Sob 

i:r a n 0 ^ S r Ç0S de , Agricultura estimaram í*». » mia de Bissau, há presente- 
n?*; r? 3 em eXploraç5 °' em S - Dorain 0° s 10000 ha, em Farim 5000 ha e em 
Bafatá 8000 ha. 
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o abate laborioso, reduz consideravelmente a economicidade da explo¬ 
ração, Todavia, se não fora este factor obstaculizante, de um lado, o 
abate madeireiro, sem qualquer esforço de repovoamento e do outro, 
a derruba e a queimada, indisciplinadamente praticadas pelo indígena, 
rapidamente comprometeriam o futuro florestal da Província f 1 )* Por 
outra parte, e ainda no que respeita a condições de exploração, o corte 
não atende, por via de regra, a quaisquer normas, nem é objecto de fis¬ 
calização. A maior parte da madeira é exportada em toros; alguma é 
submetida a serragem prévia, com grandes desperdícios inaproveitados, 
e em serrações que, as mais das vezes, trabalham em moldes arcaicos. 
A carência de rodovias apropriadas e de sistemas de transporte terres¬ 
tre entrava também um maior e mais eficaz aproveitamento das essências 
localizadas nas regiões afastadas do litoral ou das vias fluviais nave¬ 
gáveis. À eclosão do estado de guerra veio, naturalmente, limitar sèria- 
mente o ritmo de abate e as áreas de exploração e, bem assim, compro¬ 
meter gravemente as perspectivas de expansão da indústria a curto prazo. 

O Eng.° Martins Santareno preconizou diversas medidas de interesse 
para a valorização do coberto florestal guineense, das quais destacamos; 

a) Criação de uma política florestal, para evitar, quanto possível, 
as queimadas incontroladas; 

b) Criação de reservas florestais e integrais; 

c) Fiscalização e orientação técnica do corte efectuado pelos madei¬ 
reiros; 

d) Estabelecimento de viveiros para obtenção de plantas e dados 
experimentais para futuros repovoamentos; 

e) Ensaios de repovoamento; 

f) Fomento de outras espécies (pau-sangue, pau-bicho, mancone, 
mambode, farroba de laia) com melhores características físico- 
-mecânicas para a construção civil, marcenaria e carpintaria 
que o bissilão; 

(í) In «Solos da Guiné Portuguesa» — de A. J. da Silva Teixeira, 
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g) Aproveitamento industrial dos subprodutos das florestas: lenha, 
goma, taninos, etc,; 

A estas medidas podemos ainda acrescentar: 

h) Ensaios de adaptação do eucalipto nos terrenos alagados das 
laias ou bolanhas esgotadas, De mencionar que já existe um 
pequeno povoamento em Varela, 

i) Industrialização dos produtos florestais: fabrico de painéis, 
folheados, «parquets», etc, Desta forma, se poderia ven- 
cer a estrutura atrasada de que enfermam os aproveita¬ 
mentos silvícolas, O desenvolvimento da indústria do mobiliário 
surgiria como natural consequência, Mas haveria, também, 
preliminarmente, que reestruturar as actividades de serragem, 
montando serrações tècnicamente aceitáveis e, recorrendo, se 
necessário, a uma concentração empresarial neste sector. 

De momento, por falta.de dotações e de técnicos, não será viável 
lançar uma política de repovoamento florestal através de uma acção 
conjugada nos domínios da investigação e da execução. No entanto, 
«dadas as relações fundamentais que existem entre florestas, fertilidade 
do solo, erosão e boualização, afigura-se ser a floresta, para além dos 
aspectos económicos, uma das formas de ocupação da terra guineense 
mais justificadas» (A. J, da Silva Teixeira). 

9. Outras culturas e actividades agrícolas 

Reservou-se para esta parte uma muito rápida menção a outras cul¬ 
turas e actividades ligadas à agricultura que, por diversas razões, se 
considerou não justificarem tratamento isolado. Entre estas razões, 
sobressaem a reduzida projecção que apresentam, a inexistência de 
estudos sistemáticos que estimulem uma mais demorada atenção e, rela¬ 
tivamente a certas culturas, o facto de já terem sido objecto de trabalhos 
que, pelas suas conclusões negativas, as colocam à margem de futuros 
planos de expansão, ou ainda porque tentativas falhadas aconselham, 
salvo melhor opinião, a pô-las neste momento de lado, 
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a, Culturas alimentares 

O indígena cultiva o feijão um pouco por toda a Província muitas 
vezes em sistema de rotação ou de consociação com a mancarra e os 
milhos. A despeito das baixas produções unitárias, conviria talvez, do 
ponto de vista nutricional, incentivar o cultivo desta leguminosa, Encon¬ 
tra-se, também, com certa frequência, a batata doce e o inhame . 

b. Culturas industriais 

No ramo das oleaginosas, tem-se o gergelim e apurgueira, de dimi¬ 
nuto interesse comercial e peso insignificante na exportação, A primeira 
fornece ao nativo um óleo alimentar. A segunda é empregada no levan¬ 
tamento de sebes e o seu óleo tem aplicação na indústria de saboaria, 

A intensificação da cultura do algodoeiro foi abandonada por 
terem fracassado todas as tentativas para a incrementar e racionalizar. 
As reduzidas produções unitárias conseguidas, em razão da baixa fer¬ 
tilidade geral dos solos e dos graves problemas de sanidade ocasiona¬ 
dos pelo violento ataque de pragas, o fraco rendimento originado para 
o agricultor, e a descontinuidade na experimentação e acção, são os 
principais factores explicativos do insucesso. No entanto, o indígena 
continua a plantar o algodoeiro junto das suas «moranças» para abas¬ 
tecimento de uma pequena indústria caseira de tecelagem, aliás em 
declínio pela concorrência dos tecidos europeus, 


* * 

A cultura de cana sacarina praticada na Guiné não se destina à 
produção de açúcar, mas sim de aguardente de cana, cujo fabrico tem 
lugar em destilarias, a maioria das quais labora em condições técnicas 
déficientíssimas. Fiscalização, que se saiba, não existe, A ingestão de 
grandes quantidades de aguardente de cana, de qualidade mais que 
duvidosa, depaupera fisicamente o nativo, o que, conjugado com as 
insuficiências derivadas da malnutrição, que lhe reduz substancialmente 
a aptidão para o trabalho, para não referir já outros inconvenientes 
sociais, Trata-se de uma actividade a requerer apertada vigilância, 
Relatívamente às possibilidades da indústria açucareira na Guiné, 
R, da Silva Viana elaborou em 1963 um relatório concludente, embora 
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de fundamentação discutível, no final do qual se afirma: «Analisados de 
«per si» e em conjunto os diversos factores enumerados, parece ficar 
devidamente demonstrada a inviabilidade da instalação racional de 
um empreendimento industrial açucareiro na Província da Guiné». 
Citemos alguns desses factores inibitórios: 

— Variedades existentes inaceitáveis, «há muito banidas do mundo 
açucareiro»: 

— Baixos rendimentos culturais variando entre 15-25 ton/ha: 

— À excepção de áreas restritas, os solos prospectados não satis¬ 
fazem as exigências da planta: 

— A cultura teria forçosamente de processar-se em regime de rega¬ 
dio, o que, paralelamente, obrigaria a que a área das plantações 
da unidade fabril se localizasse junto às margens de um rio com 
caudal de estiagem suficiente, Porém, como essa área não pode¬ 
ria ser .atingida na época seca pela água salgada, só para mon¬ 
tante das zonas abrangidas pelas marés dos rios Geba, Corubal 
e Cacheu, seria viável localizar a açucareira, Ora, nenhuma 
dessas zonas apresenta o somatório desejável de características 
no que respeita à condição base da cultura — o solo. 

— Para ser rendável, a açucareira deveria produzir, pelo menos, 
25 000 ton/ano; isto exigiria a laboração de 250 000 ton. de cana 
durante 5 meses (1 600 ton/dia) e um investimento total (numa 
plantação de 5 000 ha e na unidade fabril) da ordem dos 300 000 
contos (estimativa máxima); 

— Para o agricultor, o abastecimento da açucareira não seria ren¬ 
doso, visto que o destilador lhe compra por 500$00-700$00 a 
tonelada de cana, ao passo que aquela, ainda que em plantação 
racionalizada, não lhe poderia oferecer mais de 150$00/ton. 

Acresce ainda que, quer no espaço português, quer no mercado 
internacional, a concorrência é muito intensa. 

A borracha na Guiné é principalmente extractada de uma trepa¬ 
deira, a Landolphia, cuja dispersão pelas matas da Província torna pouco 
rendosa a recolha, Também aqui, à semelhança dos palmares naturais, 
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dominou sempre o regime meramente colector: a produção, muito irre¬ 
gular, andou sempre ao sabor das flutuações das cotações internacionais 
e das perturbações político-económico-sociais nos grandes centros pro¬ 
dutores, De uma maneira geral, a linha de tendência da exportação tem 
sido pronunciadamente decrescente (apenas 54 ton. em 1964) a tal ponto 
que está pràticamente paralisada a única fábrica de purificação e lami¬ 
nagem de borracha existente na Província, a COBORNEL, 

c. Apicultura 

No Recenseamento Agrícola de 1960/61 vêm publicados os seguin¬ 
tes elementos: 


Número de colmeias . 191 367 

Mel colhido (lts.) . 489 899 

Cera preparada (kg.). 466 870 


As áreas de Bafatã, do Gabú e as extensas savanas e florestas da 
região de Farim parecem apresentar condições particularmente favorá¬ 
veis para o desenvolvimento apícola, A criação de apiários experimen¬ 
tais está ainda numa fase muito embrionária — alguns foram montados 
recentemente no Posto Agrícola de Pessubé, Impõe-se, paralelamente, 
a vulgarização de técnicas aperfeiçoadas para a montagem de colmeias, 
recolha de mel e preparação da cera, 

O nativo —é o Fula que mais se dedica a esta actividade — faz a 
extracção do mel segundo técnicas arcaicas, que ocasionam a destruição 
da abelha, O mel produzido é quase exclusivamente aproveitado no 
fabrico de aguardentes, A cera, de muito baixa qualidade e carregada 
de impurezas (terra, etc.), é preparada por processos rudimentares, 

A exportação da cera ( 1 ) tem contribuído com rendimentos modes¬ 
tos para a Província mas dignos de menção: entre 1939 e 1-964 o valor 
exportado oscilou entre os 1 000 e os 4 000 contos, aproximadamente, 
Mas a linha de tendência tem vindo a decrescer acentuadamente nos 
últimos anos, a despeito da ponta registada em 1960 (209 ton,;: valor: 
3 800 contos), 


p) Grande parte provém ou provinha dos territórios circunvizinhos (República 
da Guiné, especialmente), 
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4.2,3. — A produção pecuária 
Em 1961, a riqueza pecuária da Província era de ( l ): 


Espécie» 

Número do cabeças 

Bovina. 

230286 

Ovina. 

58859 

Caprina. 

143712 

Suína. . ... , , 

98206 

Asinipa. 

3858 

Equipa. 

64 

Galinácea . 

492865 

Palmípedes. 

7566 

Perus. ..1 

210 

Pintadas. 

2571 

Coelhos. 

187 

Total . . . 

1 033334 


Fonte: «Arrolamento Geral do Gado e Animais de Capoeira» (Santos Lopes). 


O mapa seguinte dá lugar para algumas conclusões de interesse: 


Divisíes 

NUm oro de oabeças 
(») 

Áreas 

liai), 

Densidade 
do pocurapJo 

Número de 
cabeças/hab. 

Administrativas 

(Mo „ , 

. . , Bovino 

total 

(km») 

1001 

Sado 

total 

Bovino 

Dado 

total 

Bovino 

Concelhos: 








Bafatá . . 

68404 41 832 

5 700 

78 

12,0 

7,3 

0,9 

0,5 

Bissau . . 

20844 6 685 

910 

59 

22,9 

7,3 

0,4 

0,1 

Bissorã , , 

40675 19 100 

950 

46 

42,8 

20,1 

0,9 

0,4 

Boiama . , 

3 168 943 

186 

6: : 

28,3 

6,9 

0,6 

0,2 

Cacheu . . 

68 962 21 632 

2500 

76 , 

27,6 

8,7 

0,9 

0,3 

Cati,ó. , . 

24763 7 096 

3084 

. 39 

8,0 

2,3 

0,6 

0,2 

Farim , . 

74996 25 755 

3 200 

59 

24,4 

8,0 

1,8 

0,4 

Gabú. . 

113074 70377 

9000 

' m, 

12,6 

1 7,8 

1,5 

0,9 

Mansoa . , , 

28 698 _ 12098 

1450 

42 

19,8 

8,8 

0,7 

0,3 

Circunscrições : 








Bijagós . , , 

37 572 13 221 

1600 

' 10 

23,5 

8,8 

3,8 

1,3 

Fulacunda . , 

29157 6 841 

3438 

36 

8,4 

1,8 

0,8 

0,2 

S. Domingos , 

19 682 5 694 

1669 

25 

11,8 

' 3,4 

0,8 

0,2 

Totais , . 

529 985 230286 

33637 

550 

15,8 

6,8 

0,96 

1 0,42 

(a) Fonte: Obra citada. 








(*) Iíl « Bol ? tira Cultura] da Guiné Portuguesa», Vol, XIX/ n.“ 74, Abril, 1964. 
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1) O gado bovino representa 43,5% da totalidade do gado arro- 
lado; 

2) A densidade geral de pecuração--número de cabeças por 
km — era de 15,8 para todo o gado e de 6,8 para o bovino. 
O elevado valor destes indicadores, aliado à escassez de pas¬ 
tagens forragens e ao elemento genético explica a lentidão do 
crescimento e a diminuta corpulência dos animais, em estatura 
e peso, Na época seca, por carência de pastos, a mortandade 
é elevada; 

3) Em 1961, havia quase 1 cabeça de gado para cada habitante, 
A Circunscrição dos Bijagós (3,8 cabeças/hab.) e os concelhos 
de Gahú (1,5 cabeças/hab.) e Farim (1,3 cabeças/hab.) ocupa¬ 
vam os primeiros lugares, 

O número médio de reses «per capita» era de 0,4. Os Bijagós 
(1,3), o Gabú (0,9) e Bafatá (0,5) detinham as posições cimeiras, 

O gado abatido no matadouro municipal de Bissau, centro de 
maior consumo, consta da relação seguinte: 


Espécie» 

1900 

(») 

1081 

(») 

1902 

(a) 

1063 

(a) 

. 1961 
(b) 

Bovino: 






N,° de cabeças. 

3 727 

4274 

3 844 

5 281 

5 474 

Quilos , . , 

X 

405 435 

367 821 

492666 

466 332 

Suíno: 






N.° de cabeças. 

1406 

1156 

1750 

1975 

1242 

Quilos , , . 

x 

44 384 

64558 

72 686 

43 775 


Fontes: (a) Anuário Estatístico do Ultramar, 
(b) Câmara Municipal de Bissau. 



Face a estes números, não se oferecerá paradoxal a afirmação de 
que o gado existente é suficiente para as necessidades actuàis, se 
bem que uma mais fácil acessibilidade aos centros consumidores e uma 
radicação ou generalização do hábito de comer carne por parte dos 
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indígenas ( ] ) fossem susceptíveis de incrementar sensivelmente o con¬ 
sumo. Mas a asserção é tanto mais verdadeira quanto é certo que a 
Província, por ora, não apresenta condições propícias ao desenvolvi¬ 
mento pecuário, designadamente por falta de pastos, forragens e de 
assistência técnico-sanitária apropriada. 

O problema da alimentação do gado, em particular na época seca, 
reveste-se de tal agudeza e prioridade, que sem o resolver, mediante a 
produção de forragens, respectiva fenação e ensilagem, e de rações, 
não se poderá pensar em estruturar sèriamente um programa de fomento 
pecuário. 

Por outro lado, ao recorrer larga e indiscriminadamente ès queima¬ 
das para renovação dos pastos, no fim da época seca, o pastor nativo 
destrói a vegetação e acelera a degradação dos solos. 

Num relatório apresentado pelo médico veterinário, Dr. Augusto 
Pimentel, estão delineados os objectivos gerais que devem guiar a polí¬ 
tica pecuária: 

a) «Promover o estabelecimento e alargamento de um serviço ope- 
rapte de assistência técnica por meio de agentes pecuários»; 

b) «Educar o proprietário ou criador de gado em moldes realistas, 
segundo as modernas concepções da técnica e adaptados aos 
recursos naturais da Província, pelo lançamento de uma cam¬ 
panha de formação básica.» 

E preconiza, dentro deste escopo, um programa com os seguintes 
pontos: 


«Prosseguir nos estudos zootécnicos sobre a adaptação e cru¬ 
zamento de raças exóticas, e selecção das raças autóctones, em 
particular para o gado bovino, na sua dupla aptidão: produção 
de carne e de leite»; 


T) O pastor da Guiné — particularmente, o Fula — não é ura criador de 
gado na verdadeira acepção do termo, O boi não é utilizado regularmente na alimen- 
tação, nem sequer é empregue usualmente como animal de carga ou de tracção. 
À possç do gado constitui um mero símbolo de riqueza, 
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2 - «Incrementar a avicultura pelo povoamento ou repovoamento 

de aviários com a introdução de raças selectas, cujas caracte¬ 
rísticas as recomendem pelo nível de produção de carne e de 
ovos»; 

3 «Possibilitar, mediante medidas profilácticas e construção de 
coxias apropriadas, a produção porcina, de modo a melhorar 
e intensificar a exploração, bem como a evitar a mortandade 
provocada pelas doenças rubras»; 

4 ' «Construir, equipar e apetrechar com aspersores para banhos 
carracicidas os concelhos de Bafatá e Gabú»; 

5 — «Dotar o concelho de Bolama e a circunscrição dos Bijagós 

com «Postos de Sanidade Pecuária»; 

Em íntima colaboração com os Serviços de Agricultura e Florestas: 

6 — Adquirir a carta de solos da Estação Zootécnica de Bissorã e 

elaborar o estudo de fertilidade dos solos desta e da Estação 
de Fomento Pecuário do Pessubé; 

7 —Traçar as cartas de aptidão para estes solos; com especial 

relevância para a cultura forrageira; 

8 — «Conhecer os meios de melhoramento forrageiro com destino 

a prado anual e ensilagem»; 

9 — «Elaborar o calendário fitosariitário de interesse para as duas 

mencionadas estações». 

Pretende-se, assim, alicerçar no presente o melhoramento zootéc¬ 
nico com um correspondente desenvolvimento agrícola realizando um 
verdadeiro processo de integração agro-pecuária, 

No âmbito do II Plano de Fomento investiram-se em pecuária 8 892 
contos (dotação total autorizada com reforços —10 733 contos), Toda¬ 
via, segundo se critica no mesmo relatório, as realizações levadas a cabo 
«não têm até hoje oferecido resultados concretos, porquanto as pers- 
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pectivas imediatas de aproveitamento dos recursos naturais não têm sido 
convenientemente dirigidas em qualquer sentido de desenvolvimento», 

Entre os principais factores que terão contribuído para o fracasso 
da acção da «Estação de Fomento Pecuário do Pessubé» destacam-se 
«a falta de água, a compra de alimentos já preparados a preços exorbi¬ 
tantes e a prática desordenada de prestar assistência veterinária ao nativo 
sob a forma de distribuição gratuita de medicamentos e vacinações», 
Impõe-se, assim, «como primeira condição, educar o nativo na compreen¬ 
são de que à assistência que se presta deve corresponder continuidade 
no melhoramento da sua exploração». 

Ao abrigo do Plano Intercalar prevê-se investir em fomento pecuá¬ 
rio, em 1965 e 1966,800 e 1 600 contos, respectivamente, 

Ainda dentro do sector da pecuária, falta fazer uma referência à 
produção de couros e peles — que o nativo curte por processos rudimen¬ 
tares, Estes dois produtos têm um certo peso na exportação como adiante 
se assinalará, 

4.3, — Pesca 

Também neste sector as informações estatísticas disponíveis são 
incompletas e oferecera pouca confiança, Pode, no entanto, colher-se, do 
quadro que se segue, uma imagem de contorno grosseiro da evolução 
da actividade piscatória: 


Anoa 

Embarcações 

Pessoal 

M 

Produçía 

Da propnMo mecAnica 

À vala ou a ramos 

Pescado de¬ 
sembarcado 
(ton.) 

Valor 

(contos) 

N.o 

TAB 

N.o 

TAB 

1959 , . 

6 

110 

6 

12 

129 ■ 

600 

X 

1960 . . 

6 

110 

6 

12 

129 

050 

X 

1961 , „ 

7 

117 

8 

18 

102 ; 

658 

8 950 

1962 . , 

7 

122 

9 

18 

110 

497 (a) 

8 982 

1968 . . 

7 

122 

9 

18 

116 

555 (a) 

8 336 

1964 . , 

7 

122 

9 

18 

116 

760 (a) 

4560 


Fontes: Anuários Estatísticos do Ultramar, 

Obs. (a) Em Bissau, nestes anos, foram, respectivamente, desembarcadas 847, 
420 e 616 toneladas de peixe (Sg. Serviços de Marinha), 
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Estes dados reportam-se em exclusivo à impropriamente chamada 
«pesca industrial», actualmente praticada por quadros drmadores apenas, 
Mais ajustado seria designá-la por «pesca empresarial incipientemente 
organizada», 

A par desta, há que contar com a «pesca de subsistência», ou «arte- 
sanal» (qualificação igualmente improcedente), feita em pirogas — «don- 
gos» — segundo as rudimentares artes tradicionais, e que ocupará, 
grosso modo, à volta de um milhar de pescadores nativos, cada um dos 
quais deve retirar, em média, das águas piscosas em que opera ( Bija- 
gós, Bissau, Bolama e Cacheu, principalmente) cerca de 600 kg/ano, 
A faina piscatória neste sector evidencia um carácter tipicamente esta¬ 
cionai: na época seca, em especial no período de Fevereiro a Maio, 
a quase total paralisação dos trabalhos agrícolas motiva uma maior 
participação da população activa na pesca. 

O número de actividades complementares ou induzidas pela pesca 
é diminuto e de pouco relevo: 

— Uma fábrica de farinha e extracção de óleo de peixe, de redu¬ 
zida dimensão e dotada de equipamentos obsoletos, Está insta¬ 
lada na Ilha de Caravela (Bijagós). De produção e exporta¬ 
ção intermitentes (neste momento está parada), a fábrica 
deve absorver, em época de funcionamento normal, cerca de 
2 400 ton. de peixe por ano; 

— Preparação rudimentar de peixe seco ou fumado para consumo 
donativo; 

— Produção de gelo para conservação do pescado (Vide 3,1.2. b)\ 

— Indústria de reparação e construção naval, O volume de serviços 
solicitado pela reduzida frota de pesca existente, de par com as 
suas fracas perspectivas de ampliação num futuro próximo, não 
é de índole a encorajar uma expansão desta indústria. 

Em mais de uma ocasião foram já formuladas as directrizes a que 
deve obedecer o desenvolvimento da pesca e actividades correlativas e, 
com particular amplitude, no «Projecto do Plano de Investimentos para 
1965-67». Contudo, os esforços expendidos pelos sectores público e 
privado tem sempre ficado muito aquém dos objectivos por razões de 
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vária ordem: falta de estudos básicos, insuficiência dos investimen¬ 
tos (*), carência de quadros técnicos, aplicação muito discutível das 
verbas consignadas a fomento (a fracção mais volumosa foi absorvida 
por reparações de embarcações), incapacidade ou inércia da iniciativa 
privada, etc,, 

Continua, por conseguinte, a ter plena validade e actualidade a 
maior parte dos objectivos insertos no referido Projecto: 

a) «Impulsionamento da extracção racional do pescado, tendo em 
vista o substancial acréscimo da dieta proteica de origem animal 
e a regularização do consumo interno.» 

Visa-se, pois, em última análise, a melhoria do regime alimen¬ 
tar da população guineense e a cobertura do défice de pescado 
que se estima venha a ser superior a 10000 toneladas no termo 
de 1967, Mas, posto que não se prevê, «para já, um desenvolvi¬ 
mento apreciável da pesca industrial», não será exequivel suprir 
tal défice; 

b) «Intensificação do povoamento piscícola nas águas interiores,» 
Neste domínio, não se obtiveram resultados palpáveis com os 
ensaios de piscicultura levados a efeito no quadro do II Plano 
de Fomento pela «Brigada de Estudos Hidráulicos» na «Fazenda 
Experimental de Fá»; 

c) «Estudos intensivos de biologia piscatória e apoio tecnológico 
para expansão acelerada do sector», 

Também aqui, por falta de meios e unidades navais adequadas, 
não pôde a «Missão de Biologia Marítima» realizar os trabalhos 
que lhe estavam cometidos; 

d) «Modernização dos barcos e artes de pesca local.» 

Está já concluída e pronta a ser entregue a pescadores da área 
de Bolama ou de Bubaque uma canoa tipo nhominca com um 
motor de 18 H.P, que, a provar bem, levará è construção de 

f 1 ) Apesar disso, apenas se despenderam cerca de 4060 contos da dotacSo 
total autorizada (8113 contos) no II Plano de Fomento. 
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outras embarcações idênticas, Porém, não se dispõe ainda de 
nenhum barco tipo FAO, conforme preconizado no Plano 
Intercalar; 

e) «Ampliação da frota da incipiente indústria que na Província 
labora, incluindo novas artes de pesca e equipamento de bordo, 
designadamente para acréscimo da autonomia, detecção de peixe 
e racionalização das operações»; 

l) «Exploração da pesca de arrasto e outras técnicas de captura 
ainda não exercidas na Guiné»; 

A consecução destas duas últimas alíneas está muito pendente 
dos trabalhos a efectuar prèviamente nos campos da prospecção 
de pesqueiros, selecção das artes mais apropriadas e determi¬ 
nação dos rendimentos médicos de captura; 

g) «Montagem em Bissau e noutros centros de consumo de maior 
relevo de câmaras de refrigeração para armazenagem breve de 
pescado», 

Este aspecto, intimamente ligado aos problemas da regula¬ 
rização do abastecimento interno de pescado, está na fase de 
estudo e de sondagem de empresas instaladoras, conforme se 
indicou no 3.1, 2,b, desta análise; 

h) «Construção de oficinas de salga e secagem, segundo os requi¬ 
sitos técnicos que assegurem a salubridade dos produtos, em 
Cacheu, Bissau, Ilha da Caravela, Ilha Formosa e outros 
núcleos piscatórios, onde o volume das capturas o justifique,» 
O Dr. Luís Torres, da «Missão de Biologia Marítima» foi de 
parecer que é contra-indicado o incremento da produção e con¬ 
sumo de peixe seco (*), já porque o peixe de l, ft é insuficiente 
para o consumo directo, já porque o peixe de 2, a está sujeito 
a rápida rancificação, já ainda porque o «peixe seco é dos piores 
produtos sob os aspectos nutritivo e tecnológico»; 

(i) In relatório sobre «Assistência técnica à Província da Guiné no que se 
refere a instalações frigoríficas», pág, 15, Abril, 1965. 
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i) «Renovação das instalações fabris para melhoria da qualidade 
dos produtos ou introdução de novas fabricações, devendo a 
indústria de farinação visar tão-somente o aproveitamento de 
subprodutos ou de espécies que não toleram utilização mais 
nobre,» 

Com efeito, a unidade existente de farinação e de óleo de peixe 
carece de ser modernizada ou mesmo substituída por uma uni¬ 
dade «automatizada de tipo compacto», Por outro lado, a pro¬ 
dução de rações de origem animal iria contribuir para satis¬ 
fazer as prementes necessidades com que depara o sector 
pecuário; 

j) «Instalação de novas empresas de pesca e dè transformação de 
pescado,» 

Nada está previsto neste capítulo, nem se vislumbra que algo 
possa ter execução num futuro próximo; 

/) «Estudo, planeamento e construção da l, a fase do entreposto 
frigorífico de Bissau, dispondo de produção de gelo, equipa¬ 
mento pára congelação rápida de pescado, câmaras de conser¬ 
vação e meios complementares que se reputem necessários» 
(Capacidade de armazenagem inicial de pescado congelado; 

1 000 tons, ). 

Está-se ainda muito longe de um empreendimento desta enver¬ 
gadura, Ele pressupõe uma expansão pronunciada no tríplice 
aspecto da «pesca industrial», do mercado interno e da procura 
externa; 

m) «Regulamentação da actividade.» 

Que se saiba, não foram tomadas quaisquer disposições legisla¬ 
tivas dignas de registo. 

* 

* * 

A orientação adoptada no Plano Intercalar sai bem, esclarecida do 
seguinte quadro de dotações para .1965 e 1966; 
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(Contos) 


RubrtoaH 

Previsão iniciai 
para o triénio 

1965 

lues 

Investigação e assistência técnica . . , 

4500 

_ 

— 

Pesca . 

6 000 

1000 

1800 

Ajuda financeira a pescadores e armadores. 
Melhoramento da rede de ajudas à nave¬ 


800 

X 

gação.. 


200 

X 

Regularização do abastecimento interno de 




pescado . 

7 500 

500 

- 

Montagem de câmaras de congelação e 




refrigeração em Bissau . 


500 (a) 

“ 


(a) A reforçar com o saldo de 1964 (2 318 contos). 


4,4. — Indústrias transformadoras 

Passou-se deliberadamente sobre as indústrias extractivas, por¬ 
quanto a acção se tem restringido ao estudo e aproveitamento dos meios 
da obtenção de água doce; ao abrigo do II P.F. despenderam-se 
1 468 contos (dotação inicial; 2 000 c,); no P,I. estão consignados 
7 000 contos para este sector, prevendo-se uma aplicação de 2 000 contos 
por ano, em 1965 e 1966, No capítulo do fomento mineiro propriamente 
dito (dotação do P.I.— 1 800 contos) nada foi empreendido, conside- 
iando-se suficiente a referência feita em Ü. (Recursos minerais). 

4,4,1, As condições gerais do desenvolvimento industrial 

Por força do condicionalismo da estrutura económico-social gui- 
neense, razões de natureza metodológica levaram a expor nos números, 
4.2. e 4,3. («Agricultura, silvicultura e pecuária» e «Pesca») as orien¬ 
tações fundamentais pelas quais se deve reger a política industrial. 
Convém, no entanto, fazer o ponto das considerações aduzidas atrás: 

a) O processo de industrialização postula o progresso e diversifi¬ 
cação dá agricultura e, concomitantemente, a conversão gradual 
de uma economia virada quase em exclusivo para a simples 
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exportação dos produtos das culturas industriais numa economia 
de transformação local desses produtos. 

b) O fomento industrial deverá ser dominado pela preocupação de 
assegurar a sua capacidade concorrencial, quer no espaço eco¬ 
nômico português, quer no mercado internacional, Este pres¬ 
suposto vital implica a escolha das combinações mais eficientes 
dos factores produtivos, no quadro das opções fundamentais e 
do complexo sistema de variáveis interdependentes e de solu¬ 
ções alternativas que haverá que equacionar e resolver: 

— Objectivos gerais (económicos e humanos) do desenvolvimento; 

— Capacidade empresarial, exprimível pelo grau de aptidão e pron¬ 
tidão da iniciativa privada; 

— Capacidade financeira pública e privada; 

— Situação do mercado trabalho, por seu turno, uma resultante 
da disponibilidade de quadros técnicos e dos problemas de 
desemprego a enfrentar; 

— Tecnologia a adoptar, que é função da resposta satisfatória que 
se encontre para a pergunta: qual o processo mais aconselhável, 
o intensivo de trabalho ou, ao contrário, o intensivo de capital? 

— Existência de infra-estruturas de transportes e de outras econo¬ 
mias externas; 

— Regime e orgânica da comercialização. 

) Na fase inicial, e salvo um restrito número de ramos de activi- 
dade (cerâmicas, madeiras, gelo, refrigerantes, p. ex.), a indus¬ 
trialização na Guiné não poderá apoiar-se na exígua dimensão 
do mercado interno. Só ulteriormente, quando se atingir um certo 
grau de auto-propulsividade no processo evolutivo de cresci¬ 
mento e os seus efeitos multiplicadores e induzidos se começarem 
declaradamente a fazer sentir na ampliação do mercado interno, 
em número de consumidores, poder aquisitivo, e aparecimento 
de novas necessidades, ele poderá incitar à instalação de outras 
unidades industriais e, nomeadamente, daquelas que visem a 
substituição de importações, 
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Sobre as potencialidades reais e concretizáveis, a mais ou menos 
largo prazo, no campo das indústrias transformadoras e complementares 
da agricultura, silvicultura, pecuária e pesca, deu-se já atrás uma nota 
mais detalhada ao abordar os aspectos pertinentes ao crescimento destes 
sectores: 

— Expansão do descasque e da extracção de óleo de amendoim, 
fabrico de farinha de amendoim («bife vegetal»), de «tourteaux» 
para a alimentação de gado e aproveitamento da casca como 
material de enchimento de painéis; 

— Industrialização racional do chabéu, para produção de óleo de 
palma, coconote, óleo de coconote e «tourteaux»; 

— Industrialização da mandioca: fabrico de farinha, extracção de 
amido e produção de derivados: 

— Industrialização integral do caju: descasque, extracção do líquido 
da casca (bálsamo), aproveitamento da pêra, fabrico de painéis 
prensados, etc.; 

— Melhoria da utilização da capacidade instalada da indústria de 
descasque e polimento de arroz, e aproveitamento da casca no 
fabrico de painéis; 

—- Produção de sumos, compotas e concentrados; 

— Industrialização dos produtos florestais: fabrico de painéis, aglo¬ 
merados, folheados, «parquets», etc,; 

— Reestruturação (se possível, concentração) e modernização da 
indústria de serração de madeira; 

— Desenvolvimento da indústria do mobiliário; 

— Reorganização da indústria de aguardente de cana; 

— Fabrico de álcool; 


Extracção industrial do mel e cera; 
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— Montagem de uma indústria de curtumes; 

-- Instalação de uma indústria de calçado; 

— Reestruturação e expansão das indústrias de pesca e, nomeada¬ 
mente, do fabrico de farinha e óleo de peixe; 

— Aperfeiçoamento da indústria de reparação e construção naval, 

— Produção de cerveja; 

E ainda, já noutros ramos de actividade: 

— Intensificação do fabrico de sabões; 

— Fabrico de artefactos de plástico; 

— Instalação de uma indústria de produtos cerâmicos e reorganiza¬ 
ção da cerâmica de construção (telhas e tijolos); 

— Incremento e melhoria da produção de refrigerantes; 

— Montagem de uma indústria metalúrgica de fundição (2. a fusão) 
e de uma indústria raetalo-mecânica (moldagem, transformação 
de produtos metálicos, etc,), eventualmente integradas vertical¬ 
mente; 

— Montagem de uma indústria de vulcanização e recauchutagem; 

— Fabricação de material e utensilagem agrícola simples. 

Trata-se de um simples enunciado que não tem a pretensão* de 
esgotar o quadro das potencialidades. O seu valor é meramente indica¬ 
tivo, embora sopesado, quando possível, por uma análise prévia das rea¬ 
lidades e das importações. 

Restava agora, com base na lista anterior, definir prioridades e 
opções, É tarefa que excede largamente o âmbito do presente estudo, 
pois ela constitui o objecto próprio do planeamento e substantifica-se na 
elaboração do modelo de desenvolvimento mais adequado para a Guiné, 
Por modelo adequado entende-se aquele que seja capaz de assegurar 
um desenvolvimento ordenado ou «concertado» e a compatibilidade 
entre; 


ANÁLISE ESTRUTURAL E CONJUNTURAL DA ECONOMIA DA GUINÉ 439 


— necessidades e objectivos; 

—• recursos aproveitados e potencialidades; 

— meios disponíveis e mobilizáveis. 

4.4.2. — Situação actml c/a indústria 

É diminuto o significado das indústrias transformadoras existentes 
na economia da Província, qualquer que seja o ângulo de visão que 
se tome; 

a) Absorve uma parcela minúscula da população activa — pelo 
Censo de 1950, não deveria sequer atingir os 2 %; 

b) É muito escasso o número de actividades e de unidades, redu- 
zindo-se pràticamente ao aproveitamento de três produtos — o 
amendoim, o arroz e o chabéu — e a algum artesanato mais 

; ou menos rudimentar, Muito baixo é também o grau de trans¬ 
formação operado e a laboração é, em geral, intermitente, Por 
conseguinte, é pouco importante o valor acrescentado; 

c) É modestíssima a dimensão e mais modesta ainda é a produção 
efectiva, medíocre ou inferior o seu nível de qualidade, Em 1962, 
a parte do PIB, a preços de mercado, originada pelas indús- 

; trias manufactureiras não excederia 1,2%; 

d) A maioria das instalações e das técnicas de fabrico são primi¬ 
tivas e os equipamentos obsoletos; 

e) É muito débil a sua capacidade concorrencial, encarada esta, 
quer ao nível nacional, quer internacional, por débil ser também 
a sua capacidade técnico-financeira (à excepção dos três 
«grandes»); 

f) A organização, estrutura e processos administrativos são, as mais 
das vezes, muito precários; 

g) 0 industrial guineense revela-se, em regra, pouco empreendedor, 
pobre é a sua capacidade empresarial, A inércia e o apego a 
métodos rotineiros imperam, Em muitos casos, a racionalização 
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do trabalho ainda não os atingiu. Esta afirmação afigura-se 
válida mesmo para além das dificuldades com que deparam: 
carência de infra-estruturas, e de ajuda técnico-financeira. 

O panorama industrial guineense é pois desolador, a sua estrutura 
incipiente, não se estando longe da «tábua rasa» neste sector. 

Para se aquilatar melhor desta situação e, simultaneamente, lançar 
as bases de uma estatística industrial, tentar obter uma estimativa do 
produto originado na indústria e prospectar as suas virtualidades de 
evolução, foi elaborado o «/ Inquérito á indústria da Guiné», cujo texto 
se apresenta em anexo. 

Os resultados da produção no período de 1959-64 constam do mapa 
seguinte, que legitima cabalmente os comentários anteriores: 


Unia, 

1959 

1900 

1901 

1909 

IMS 

1961 

Tons. 

11830 

6817 

10581 

11804 

5643 

701 

» 

1638 

1229 

1659 

1362 

1029 

193 

1 

9 208 

6179 

17529 

10506 

10797 

12 650 

Kls, 

874 

571 

834 

452 

656 

672 

Tons, 

519 

645 

552 

581 

715 

315 

< 

28 

108 

50 

8 

117 

54 

Kls, 

31 

46 

12 

X 

33 

x 

Tons, 

82 

90 

22 

X 

58 

14 

> 

602 

192 

84 

47 

78 

0,1 

» 

34 

180 

121 

78 

67 

60 

> 

167 

286 

450 

X 

(d) 28 

X 

Kls. 

8 

4 

8 

8 

8 

8 

OOOgpfs, 

158 

153 

129 

189 

188 

138 

Tons, 

189 

245 

810 

205 

206 

377 

» 

X 

X 

1414 

X 

X 

X 


Produtoa e subprodutos 


Arroz descascado . . 

Farelo. 

Amendoim descascado (a) 
Óleo de amendoim , , 
Resíduos de amendoim , 
Coconote descascado . 
óleo de coconote. . , 

Resíduos de coconote . 
Óleo de palma (b) . , 

SabSo 

Farinha de peixe, , , 

Sumos. 

Refrigerantes (c), . , 

Qeio. 

P2o . ... . 


Fontes: Serviços de Economia e Estatística Qeral e Anuários Estatísticos do 
Ultramar. 

: (a) Estes dado. refereai-ae .6 4 produçío da. principal, exploraeSea fabris 
declarada ao. Serrlços de Economia. A exportapjo de amendoim 
descascado tem sido muito superior (Vide 7.1,8,). 

(b) Quaptidade exportada, 

(c) A prpdução de limonadas ocupa o 1.* lugar, seguida da de laranjadas. 

(d) Quantidade exportada para a Metrópole. 
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A evolução em números índices para alguns destes produtos foi: 


Produtos 

1959 

(bane) 

19ÜU 

1961 

1969 

•1868 1961 

Arroz descascado . , , , 

100 

60 

93 

100 

50 5 

Amendoim descascado . . , 

100 

67 

82 

114 

117 137 

Óleo de amendoim . . , , 

100 

153 

92 

121 

175 180 

Coconote descascado, . . , 

100 

386 

189 

11 

418 193 

Óleo de palma. 

100 

32 

6 

8 

13 0 

Sabão 

100 

530 

356 

215 

197 176 

Farinha de peixe. 

100 

142 

269 

x 

17 x 

Refrigerantes. 

100 

97 

82 

38 

87 87 

Gelo. 

100 

130 

164 

108 

109 199 


Nos últimos três anos, as produções de arroz descascado, óleo de 
palma e farinha de peixe caíram verticalmente até quase à extinção. 
Decresceram também as produções de sabão e refrigerantes, Apenas 
manteve um passo regular de crescimento a extracção de óleo de 
amendoim. 

* 

* * 

O P.I. consagra 7 500 contos às indústrias transformadoras, Con¬ 
quanto a verba seja notoriamente insuficiente para as necessidades vir¬ 
tuais, o facto de não haver, salvo a excepção que se aponta a seguir, 
quaisquer projectos definidos de montagem de novas indústrias ou remo¬ 
delação e ampliação das existentes, leva paradoxalmente à conclusão de 
que, muito proviàvelmente ela terá reduzida aplicação, a despeito de se 
«preverem» dispêndios de 2000 contos em 1965 e 1966, De momento, 
apenas se espera repor em funcionamento a fábrica de óleo de palma 
e de coconote da SOFAIGUI, em Bubaque (Vide 4,2.2, 6), 

4,5. — Energia 

Vide sobre esta matéria 3,1.3, (Produção de Energia), 

5. — CRÉDITO E MOEDA 

A matéria de política creditícia e monetária requeria um estudo 
aprofundado que não se compadece com os limites forçosamente estrei¬ 
tos desta análise, já pela diversidade e vastidão dos assuntos a tratar, 
já pelo escasso lapso de tempo consagrada á sua elaboração, 
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Limitar-nos-emos, por isso, a ventilar, muito brevemente, alguns 
aspectos. 

A estrutura de crédito é primária, in apropriada e insuficiente para 
as exigências do desenvolvimento provincial. 

O crédito privado é praticado quase exclusivamente pelo único esta¬ 
belecimento bancário da Província, a filial do Banco Nacional Ultra¬ 
marino, sob a forma de crédito comercial a curto e médio prazos. A taxa 
de desconto em vigor é de 6 %, superior à de Angola (4,5 %), Moçam¬ 
bique (4,5 %), Macau (5,5 %); quer dizer, o dinheiro• é mais «caro» 
na Guiné, Os montantes das letras descontadas atingem valores insigni¬ 
ficantes (9 420 contos em 1964), situando-se a nível muito aquém do 
das próprias Províncias de Cabo Verde e S. Tomé e Príncipe, Atente-se 
também que o BNU não paga juros pelos depósitos à ordem, o que não 
deixa de ser surpreendente. 

Os impropriamente chamados «balancetes de liquidabilidade» do 
BNU, insertos anualmente nas «Contas de Gerência e de Exercício da 
Província», são pouco esclarecedores e deficientemente organizados: 
como compreender um mapa de equilíbrio patrimonial no qual, em 1964, 
num total de 767262 contos para o Activo e Passivo (*), respectiva¬ 
mente 466 151 e 525 676 contos pertencem a contas diversas não espe¬ 
cificadas? 

Tem sido modesto o contributo do BNU para o financiamento do 
desenvolvimento económico da Província. De salientar apenas um 
empréstimo de 40 000 contos para a construção da ponte de Ensalmá, 
no Impernal, e da ponte-cais em Bissau, concedido em 1948 à taxa de 
3,5 % e que ficará totalmente amortizado em 1967. É o único finan¬ 
ciamento a longo prazo de que se tem conhecimento efectuado por esta 
instituição bancária. 

Além do BNU, funciona uma Caixa Económica Postal, que outorga 
crédito sobre garantia imobiliária e vencimentos, A escassez do seu 
volume de depósitos (em 31/12/62, 9 752 contos, dos quais 8343 con- 
tos de depósitos à ordem) impõe-lhe um papel muito limjtado como 
eventual fonte de financiamento do desenvolvimento. 

O crédito a médio e a longo prazos, núcleo do sistema de finan¬ 
ciamento de um processo de crescimento, excepção feita para o emprés- 

(*) Fomialmente,nestes «balancetes» tem-se Activo 5? Passivo. 
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timo acima mencionado ( : ), tem sido assumido pela Metrópole e cana¬ 
lizado através do Fundo de Fomento Nacional e dos Planos de Fomento, 
dada a inexistência na Província de instituições creditícias especializadas 
neste tipo de operações. Até ao presente, que se saiba, o Banco de 
Fomento Nacional apenas concedeu em 1964 um empréstimo de 1 500 
contos com aval do Estádio para o desenvolvimento da pesca e, em 1965, 
um empréstimo de 6000 contos à Câmara Municipal de Bissau para 
ampliação e melhoramento da central eléctrica, rede de distribuição de 
energia (4500 c.) e do sistema de captação, armazenamento e distri¬ 
buição de água (1 500 c.). 

O governo da Província, socorrendo-se das verbas do P.I. tem 
estado a enveredar pelo caminho de prestar ajuda financeira — ainda 
que modesta — a entidades privadas (designadamente do sector da 
pesca) à taxa do juro de 5 %. 

Prevê-se para 1966 a criação de uma «Caixa de Crédito Agro- 
-Pecuário», que terá por «objectivo a concessão de crédito agrícola, 
pecuário, industrial e imobiliário com vista ao desenvolvimento econó¬ 
mico-social da Guiné Portuguesa» (Projecto do diploma legal em 
estudo). Este será o primeiro instituto de crédito especializado verda¬ 
deiramente orientado para a satisfação das necessidades de financia¬ 
mento da economia provincial. 

Conquanto se reconheça prioritária a sua criação, não nos podemos 
eximir a estigmatizar dois factores desfavoráveis, que colocam a Caixa, 
logo â partida, numa situação de desvantagem e são susceptíveis de 
causar graves impedimentos ao normal desenrolar das suas actividades 
e, decorrentemente, de lhe minimizar a projecção e expansão futuras: 

a) A sua débil capacidade financeira, expressa na pobreza do capi¬ 
tal inicial (1 000 contos), ainda que reforçado anualmente com 
dotações inscritas ho orçamento provincial e com verbas prove¬ 
nientes do rendimento de concessões petrolíferas; 

b) A precariedade intrínseca das garantias reais e pessoais consig¬ 
nadas no projectp do diploma no quadro da estrutura econó- 

(1) Registe-se no entanto, que a Associação Comerei,al, Industrial e Agrícola 
da Guiné instituiu um fundo de auxilio financeiro, aos Seus associados, sob a forma 
de empréstimos não excedendo os 50 contos. Apesar do diminuto volume de crédito 
distribuído até à data (pouco mais de mil contos) a experiência não tem sido bem 
sucedida, 
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mico-social guineense dominada esta como é pela exploração 
familiar; como já atrás se teve ocasião de focar (4.2,1,), mesmo 
abstraindo dos problemas conjunturais que a Província defronta 
no presente, não existem, por enquanto, (à parte uma ou outra 
propriedade agrícola) as unidades básicas através das quais o 
crédito possa ser canalizado, por forma a assegurar-se a sua 
aplicação reprodutiva e respectiva amortização — trata-se da 
cooperativa agro-pecuária e da empresa agrícola capitalística. 


No concernente a moeda e, em particular, no capítulo da circulação 
fiduciária, tem-se verificado um acréscimo mais pronunciado nos últimos 
três anos das notas em circulação, ao passo que os depósitos à ordem 
do BNU baixaram consideravelmente no mesmo período, Duma maneira 
simplista, pqde afirmar-se que a cobertura destes meios de pagamento 
decaiu fortemente de 1961 para 1962, embora tenha recuperado ligei¬ 
ramente nos anos subsequentes: 


Anos 

Notas em 

circiitaçSo 

Depósitos 

Reservas (s) 

®/o de 8 
relaçllo a 

Contos 

Números 

índices 

no BNU 1 o S 

(oontos) 


1 2 

3 4 

8 

6 

1959 . , 

52 229 

100 

37678 89 907 

52372 

58,3 

1960 , . 

45042 

86 >. 

86923 81 965 

48657 

59,4 

1961 , . 

47050 

90 

58384 105434 

55 062 

52,8 

1962 , . 

58541 

112 

56294 114885 

: 25 621 

22,8 

1963 . . 

76630 

147 . 

24034 100604 

29962 

29,8 

1964 . . 

, 89401 

171 

28358 117 759 

,29 902 

26,4 

Fonte: 

«Contas de Gerência e 

Exercício da Provinda». 




Obs: a,) Até Março de 1963, mês em que entraram em funcionamento na Pro¬ 
víncia os mecanismos do «Sistema de Pagamentos Interterritoriais» e 
do «Fundo Monetário da Zona Escudo», a reserva moáéfáriâ inclui os 
valores do Fundo Cambial. No final de 1963, a Província apresentava 
uma posição líquida devedora (saldo negativo em divisas) d« 16848 con- 
tos; em 1964, o saldo negativo baixou para 5190 contos, - Como 
nestes dois anos, não houve saldo positivo èm divlàaa, nada se acres¬ 
centou aos valores da reserva próprios do banco (20 002'coutos), jul- 
gando-se assim não ter prejudicado a comparabilidade dos dados. 
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A presença de forças armadas na Província deve ter gerado uma 
aceleração sensível da velocidade de circulação da moeda e um aumento 
substancial do volume de transacções comerciais, sobretudo em Bissau. 
Face ao exposto e em virtude destes factores, é de crer que o nível 
geral de preços tenha registado uma subida mais nítida a partir de 1962. 
Não lhe tendo correspondido um aumento de produtividade interna glo¬ 
bal, a Província e, em especial, Bissau, deve estar a ser objectivo de uma 
pressão inflacionista mais ou menos declarada, se bem que esta ten¬ 
dência não seja perceptível através dos índices de preços de retalho 
publicados para a capital, certamente porque se trata de um indicador 
parcial, ou talvez, por insuficiências das fontes de notação e conse¬ 
quente enviesamento nos cálculos efectuados; 


(Base 100 = 1950) 


Anos 

Total 

Produtos 

Alimentares de origem 

Empregues no aquecimento, 


. • 

Animal 

Yegetal 

domésticos 

1950 , . 

100 

100 

100 

100 

1901 . , . 

104 

103 

107 

99 

1902 . . , 

108 

107 

109 

101 

1908 . . , 

107 

108 

106 

102 

1904 . . , 

107 

_ ! 

118 

102 

103 


Observa-se, contudo, um acréscimo de 4 pontos de 1963 para 1964 
nos produtos alimentares de origem animal. Mas, o aumento é especial¬ 
mente sensível no índice de rendas de casa (com base numa habitação 
para casal e 1 filho): 


1950 .. 100 

1961 . 286 
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6. — SECTOR PÚBLICO 

6.1, — Posição do Estado na economia 

Numa economia tão subdesenvolvida como a da Guiné, com as espe¬ 
cificidades estruturais descritas ao longo deste trabalho, o grau de 
intervenção do sector público e a acção que este desempenha na vida 
económica não podiam deixar de ser importantes, 

Na Guiné, está-se ainda num escalão muito primário da fase de 
arranque económico, As carências profundas da infra-estrutura social e 
económica representam nós de estrangulamento que só é possível des¬ 
fazer a largo prazo e mediante volumosos investimentos. Antes que o 
processo do crescimento atinja um mínimo de auto-sustentação e pro- 
pulsívidade, ao sector público compete exercer uma acção simultânea¬ 
mente dinamizadora e catalisadora em todos os campos onde haja que 
alterar, criar estruturas ou atrair a iniciativa privada interna e externa, 
sempre que necessário encorajando-a com apoio técnico e financeiro. 
Evidentemente que este princípio é válido quaisquer que sejam os dados 
conjunturais e extra-económicos, 

Seja através de formas directas de intervenção no circuito econó¬ 
mico-social, seja através de modalidades intermédias f 1 ), seja ainda pelo 
desempenho de uma função de enquadramento básico, ao Estado e à 
programação por ele efectuada estarão reservados durante muito tempo 
os papéis de maior responsabilidade no desenvolvimento e aceleração 
do crescimento da economia guineense. Verifica-se até a necessidade 
imperiosa de acrescer o nível de intervenção do sector público na eco¬ 
nomia, isto sem prejuízo da margem mais ou menos ampla que se 
deixe para um planeamento de tipo indicativo. 

A fazer fé nas estimativas provisórias das contas provinciais elabo¬ 
radas pela Missão de Estudo do Rendimento Nacional do Ultramar, em 


(*) Sociedades de economia mista, por exemplo, 
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1962, era de 21,3% a razão entre as despesas públicas (ordinárias e 
extraordinárias) e a despesa imputada ao produto provincial bruto a 
preços de mercado (despesa provincial); e de 26,8 % a proporção entre 
as receitas públicas (ordinárias e extraordinárias) e o rendimento pro¬ 
vincial, A despesa de consumo do Estado participava com 18,4 % na 
despesa provincial. 

Sobre, receitas e despesas públicas encontram-se informações deta¬ 
lhadas nas «Contas de Gerência e de Exercício» da Província, pelo 
que se restringirá a análise a alguns aspectos mais relevantes, 

Este foi o mapa das receitas cobradas e das despesas efectuadas 
(pagas) no período de 1959/64: 


(Contos) 


Btoültu o deepuaas tateia 

1959 

1990 

1961 

1969 

196S 

1981 

Receitas: 







Ordinárias,. 

Extraordinárias. 

129 m 
24006 

112 705 
28 366 

127743 
89 986 

134 945 
29 033 

140670 

35013 

158 266 
48 746 


153330 

141071 

167 729 

164628 

175689 

202012 

Despesas: 







Ordinárias. 

Extraordinárias . . . . , 

126 250 
24802 

112393 
28 010 

123 068 
41972 

131456 

31743 

188005 

35018 

148073 
48 746 


151112 

141003 

165 635 

163199 

173018 

197419 

Saldo 

+ 2218 

+ 68 

+ 2094 

+ 1429 

+ 2671 

+ 4593 


Segundo uma das ópticas adoptadas pelo Gabinete de Planeamento 
e Integração Económica do Ministério do Ultramar no seu estudo «Pre¬ 
visão dos meios financeiros disponíveis para o financiamento do 
III Plano de Fomento e avaliação da capacidade de crédito das Provín¬ 
cias Ultramarinas», foi a seguinte a conta de operações correntes do 
sector público no período 1959-62: 
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(Contos) 


Designação 

1969 

1960 

1961 1969 

Receitas correntes: 

1 , Impostos directos sobre os particulares , 

27377 

27815 

27664 29382 

2. Impostos directos sobre as sociedades. 

ltí 696 

18329 

16876 

22336 

3, Impostos indirectos. 

63449 

57066 

68533 65716 

4. Rendimentos de propriedade e empresa, 

82306 

31 328 

3470.1 

33716 

5, Outras transferências correntes pro- 
venientes de particulares e instituições 
privadas sem fins lucrativos, . , , 

8129 

9 604 

9691 

11979 

6. Transferências correntes provenientes 
do resto do mundo. 

10398 

10 978 

11498 

11633 

7. Total das receitas correntes . , . 

161425 

150115 

168963 174970 

Despesas correntes: 

8. Despesas correntes com bens e ser¬ 
viços , ,.. 

123494 

128 402 

181 900 188772 

9. Subsídios .. 

X 

X 

X 

X 

10. Juros de Divida Pública. 

3387 

2 779 

8286 

2272 

11, Transferências correntes. 

17532 

9 626 

10177 7 883 

12. Total dae despesas correntes . . . 

144409 

140807 

145363 148377 

Poupança corrente (7 - 12) , . . . . 

17016 

9308 

23600 

26593 


6.2, — Evolução das receitas públicas 

O quadro seguinte esclarece sobre a evolução das receitas ordinárias 
e extraordinárias arrecadadas. 


(Contos) 


Receitas 

1959 

1900 

1961 

1969 

1968 

1964 

Ordinárias . . , 

129 264 

112705 

127748 

184945 

140676 

153266 

Números índices , , 

s íoo 

: 87 

99 

104 

109 

119 

Extraordinárias . ,. 

24 066 

28 366 

39 986 

29638 

85013 

48746 

Números índices , . 

100; 

118 

166 

128 

146 

203 

Total , , . 

Números índices . , 

153330 

100 

141071 

92 

167 729 

109 

164628 

107 

175689 

115 

202012 

182 
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Observa-se que, a despeito da situação anormal, as receitas totais 
cresceram regularmente, tendo contribuído especialmente para o acrés¬ 
cimo global o incremento das receitas extraordinárias, 

6.2,1, — Receitas ordinárias 


Se nos detivermos sobre as grandes categorias das receitas ordiná¬ 
rias cobradas, notaremos que: 

(Contos) 


Gap, 

Designação 

1959 

1960 

1961 

1969 

1968 

1984 

l.° 

Impostos directos gerais , 

35930 

32 604 

38 256 

47851 

47160 

41 610 


índices . 

100 

91 

106 

133 

131 

116 

2,° 

Impostos indirectos . • 

32743 

29 004 

33847 

38048 

33157 

34501 


índices . 

100 

89 

102 

101 

101 

105 

S." 

Indústrias em regime tri¬ 
butário especial. , . 

3311 

2107 

4121 

3 618 

3 205 

20824 


índices ...... 

100 

64 

124 

109 

96 

629 

4,° 

Taxas-Rendimentos de di¬ 
versos serviços , , . 

18232 

12 517 

13715 

13348 

19 181 

21721 


índices . 

100 

69 

75 

78 

105 

119 

5° 

Domínio privado, empre¬ 
sas e indústrias do Es- 
qtado — Participação de 
lucros . . . . . 

813 

1150 

1101 

1116 

688 

1250 


índices . 

100 

141 

185 

187 

85 

154 

6.° 

Rendimento de capitais, 
acções e obrigações de 
Bancos e companhias . 

-1- 

-í- 

-í- 

-t- 

-1- 


' .7.0 

Reembolsos e reposições. 

3 216 

3 884 

8 373 

3231 

4689 

3944 


índices ...... 

100 

121 

105 

100 

146 

122 

' 8,0 

Consignações de receitas. 

35 019 

31439 

83 829 

32783 

32597 

29416 


índices , . . . 

100 

90 

97 

93 

93 

84 


Soma . . . 

129264 

112705 

127743 

134945 

140 676 

153 266 


a) O montante dos impostos directos gerais decaiu acentuada- 
mente de 1963 para 1964, em virtude da menor colecta obtida 
cora o imposto domiciliário, a contribuição predial rústica e o 
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Imposto complementar. Em compensação, a contribuição indus¬ 
trial quase duplicou de 1961 para 1962, fenómeno que tem a 
sua explicação na entrada em vigor em 1962 da reforma tribu¬ 
tária, Esta reforma, a par de várias alterações nas taxas tri¬ 
butárias, introduziu dois novos impostos: o complementar e o 
profissional. 


(Milhares de contos) 


Impoatoa 

1959 

1900 

1901 

1909 

1908 

1901: 

Contribuição industrial , , . 

5,3 

5,0 

4,8 

8,5 

8,4 

8,4 

Contribuição predial (urbana e 
rústica). 

9,1 

6,1 

9,8 

9,9 

8,9 

7,8 

Imposto domiciliário .... 

21,2 

21,1 

28,8 

28,2 

23,8 

19,5 

Imposto complementar . . . 

— 

— 

— 

5,4 

4,4 

4,4 


b) Os impostos indirectos têm acusado um fraco crescimento. 
De assinalar, a regressão nos direitos de exportação — motivada 
pela tendência decrescente do volume das exportações — e a 
expansão do produto arrecadado através do imposto do selo. 


(Milhares de contos) 


Impostos 

1959 

1900 

1901 

1909 : 

1908 

1904 

Direitos de importação . , . 

21,7 

21,2 

21,4 J 

21,4 

22,8 

28,8 

Direitos de exportação . , , 

8,4 

5, 1 

! 9,2 

8,2 

6,9 

0,8 

Imposto de selo , , , , , 

2,2 

2,7 

2,7 

8,6 

8,9 

4,9 


c) A ascensão brusca verificada nas «Indústrias em regime tribu¬ 
tário especial» deve-se'ao imposto de consumo cuja colecta em 
1964 se cifrou em 18 246 contos, 


d) Acusou também um acréscimo nítido em 1963 e 1964 o capítulo 
das «Taxas —Rendimentos de diversos serviços». O salto veri¬ 
ficado de 1962 para 1963 foi devido à inclusão do imposto de 
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consumo, criado neste ano, nas «Receitas eventuais e não espe¬ 
cificadas», 

e) No capítulo das «Consignações de receitas» registou-se em 1964 
um franco decréscimo, devido sobretudo à extinção do «Fundo 
de Fomento e Assistência» neste ano, 


(Milhares de contos) 


Serviçoa autónomos 

195e 

1900 

1901 

1902 

1903 

1904 

Administração dos CTT, . , 

9,8 

10,0 

8,4 

7,8 

9,0 

10,3 

Administração do Porto de 
Bissau . 

8,4. 

4,9 

6,6 

6,0 

7,0 

8,3 

Fundo de Fomento e Assistência, 

11,7 

12,0 

18,5 

13,8 

12,4 

(a) 


Cbs: (a) As receitas anteriormente consignadas ao «Fundo de Fomento e Assis, 
tência» montaram a 6 071 contos, 


6.2,2, — Receitas extraordinárias 

A tendência de evolução das receitas extraordinárias foi dominada 
no hexénio em análise por duas forças de sentidos opostos: o decresci¬ 
mento até à anulação em 1964 do «Rendimento de concessões petrolí¬ 
feras» e o acentuado crescimento dos empréstimos da Metrópole ao 
abrigo dos planos de fomento, 

(Milhares de contos) 


fontes de flnanoi&mento 

1959 

1900 

1901 

1902 

1908 

1904 

Saldos de anos económicos 
findos. 

9,2 

6,0 

8,6 


2,4 

1,8 

Rendimento de concessões petro¬ 
líferas . 

14,8 

22,8 

22,4 

1,9 

1,5 

_ 

Empréstimo da Metrópole . . 

- 

0,5 

13,5 

27,7 

26,7 

4,4 

.42,0 

4,9 

Outros recursos. 

- 

— 

0,4 


Total. 

24,0 

283 

39,9 

29,6 

35,0 

48,7 


Muito sumiàriamente pode caracterizar-se assim o sistema tribu¬ 
tário da Guiné: 
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a) Está-se perante uma estrutura alicerçada em magra matéria 
colectável, onde pesam fundamentalmente os impostos directos 
gerais, os impostos indirectos e as consignações de receitas, 

b) As colectas mais elevadas provêm do imposto domiciliário, dos 
direitos de importação e do imposto de consumo. 

c) Se bem que evidenciando ambos uma tendência descendente, 
por virtude da anormalidade da conjuntura actual, a predomi¬ 
nância do imposto domiciliário e a presença dos direitos de 
exportação indiciam uma estrutura fiscal primária, que mais não 
constitui do que um dos reflexos típicos do atraso económico- 
-social da Guiné. 

6,3, — Evolução das despesas públicas 

No período de 1959/64 as despesas pagas montaram a: 


(Contos) 


Despesas 

1959 

1990 

1001 

toas 

1088 

1984 

Ordinárias , , , 

126 250 

112393 

123 608 

181456 

138003 

148073 

Números índices . . 

100 

89 

98 

104 

109 

118 

Extraordinárias, . 

24862 

28 010 

41972 

31748 

35013 

48740 

Números índices . . 

100 

115 

169 

128 

141 

196 

Total . . , 

Números índices . , 

151112 

100 

141003 

98 

165635 

,110 

163199 

108 , 

173018 

114 

197419 

181 


Continuando a tomar 1959 como ano base, é de frisar a «recupe¬ 
ração» das despesas públicas, quer ordinárias, quer extraordinárias, a 
partir de 1962 e, em especial, de 1963 para 1964. 


6,3,1.— Despesas ordinárias .. 

No mapa abaixo, discriminam-se as variações das despesas ordiná¬ 
rias por capítulos; 


(Contos) 


Ca,]'. 

Designaçio da desposa 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

l.° 

Dívida da Provinda (a) . 

9 979 

9979 

9 979 

10952 

12 262 

13 516 


índices. 

100 

100 

100 

110 

123 

135 

2.o 

Governo da Província e 
Representação Nacional 

886 

726 

842 

838 

905 

1175 


índices . 

100 

82 

95 

95 

102 

133 

8.° 

Aposentações, jubilações, 
pensões e reformas, . 

4 789 

4 526 

5 539 

5 707 

5827 

5805 


Índices . 

100 

95 

116 

119 

122 

121 

4.° 

Administração Geral e Fis¬ 
calização (b). . , , 

32 732 

31136 

35065 

37733 

40395 

44 210 


Índices . 

100 

95 

107 

115 

123 

135 

5. Q 

Serviços de Fazenda (c) , 

5 777 

5 776 

6756 

6 667 

6 837 

7 283 


índices . 

100 

100 

117 

115 

118 

126 

6,° 

Serviços de Justiça , , 

581 

584 

520 

827 

1006 

1276 


índices . 

.100 

.* 92 

’ 90 

142 

173 

220 

7,° 

Serviços dè Fomento (d) , 

25 995 

21927 

22 204 

21 256 

24328 

32 969 


Índices ...... 

100 

84 

85 

82 

94 

127 

8,° 

Defesa Nacional — Forças 
Armadas. 

1,1920 

8480 

11611 

12108 

12069 

12090 


índices . . , . 

100 

1 71 

97 

102 

101 

101 

9.» 

Serviços de Marinha . . 

3170 

2955 

3162 

30&3 

3132 

3355 

10.° 

índices . . . . . j 
Encargos Gerais (e) , , 

100 

29900 

93 
25 996 

-L0Q 

27302 

_ 98 

28531 

99 

30954 

106 
26 685 


índices ...... 

10 o 

87 

9.1 

95 

104 

89 

a° 

Exercícios findos , . . 

520 

358 

651 

(1)3 744 

292 

309 


índices . .... . 

100 

09 

125 

720 

56 

59 


Soma . . , 

126250 

112393 

123662 

131456 

138005 

148673 


índices . 

100 

89 

98 

104 

109 

118 


Obs. (a) Compreende os encargos da divida pública: juros mais reembolsos. 

(b) Abrange as despesas efectuadas pelas seguintes entidades: Tribunal 
Administrativo, Inspecção, Administração Civil, Educação, Mocidade 
Portuguesa, Imprensa Nacional, Museu, Saúde e Assistência, Segurança 
Pública e Missões Católicas. 

(c) Inclui as verbas despendidas pelos serviços de: Fazenda e Contabili¬ 
dade, Almoxariíado da Fazenda, Alfândegas e Guarda Fiscal. - 

(d) Compreende os serviços de: Economia e Estatística, Obras Públicas, 
Viação e Automobilismo, Agrimensura, Agricultura, Veterinária, Aero¬ 
náutica Civil, Meteorologia, Informação e Turismo e Serviços Autónomos 
(apenas Administração dos CTT e Administraçãp do Porto de Bissau). 

(e) Inclui os dispêndios no quadro do «Fundo de Fgmento e Assistência». 

(f) Abrange a quantia de 3 418 contos inscrita para pagamento de um 
débito aos serviços militares. 
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Do mapa anterior podem extrair-se algumas conclusões de inte¬ 
resse: 

a) Registou-se uma subida algo intensa, em valor absoluto, dos 
encargos da dívida pública, se bem que, em valor relativo, isto 
é, em percentagem das despesas totais efectuadas, o acréscimo 
tenha sido suave: 8,1 % em 1961, 8,3% em 1962, 8,9 % em 
1963 e 9,1 % em 1964, 

Tem sido a seguinte a posição da dívida pública ao lonqo de 
1959/64: 


(Contos) 


Fostes de fhmnci&mento 

1969 

1960 

1961 

1969 

1963 

1964 

Banco Nacional Ultra¬ 
marino (a) , . . 
Metrópole (Fundo de 

25619 

19 781 

17 837 

14961 

12 449 

9848 

FomentoNacional)(b) 

77041 

70075 

65871 

61497 

181 647 

178413 

Total . . . 
índices ..... 

102660 

100 

89806 

87 

83258 

81 

76458 

74 

144096 

140 

188261 

183 


(a) Capital inicial em dívida: 40000 contos. 


(b) Capital inicial em divida: I Plano de Fomento - 78 000 contos 
II Plano de Fomento - 126 200 contos 


0 S encargos com os Planos de Fomento representam já uma pesada 
responsabilidade financeira que tende a tomar maior vulto no futuro 
e a comprometer de forma muito preocupante o esquema de repartição 
dos gastos públicos correntes. 

.. 

b) O capítulo da «Administração Geral e fiscalização» é aquela 
que absorve quantitativo mais notório de dinheiros públicos. 


Entre as rubricas que o integram, sobressaem, pela sua impor¬ 
tância, as seguintes: 


(Milhares de contos) 


Serviços 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

Saúde e Assistência . . . . 

16,9 

15,9 

17,2 

17,6 

18,9 

20,4 

Administração Civil . . . . 

5,9 

4,9 

6,7 

7,5 

7,9 

8,0 

Educação . 

2,7 

3,1 

3,5 

4,1 

4,6 

5,5 

Polícia (Seg. Pública e PIDE) . 

2,5 

2,7 

2.9 

3,8 

4,2 

4,6 


Gasta-se quase tanto em «Polícia» como em «Educação». 

c) Das componentes dos «Serviços de Fazenda», importa des¬ 
tacar: 


(Milhares de contos) 


Serviços 

1959 

1900 

1961 

1962 

1963 

1964 

Fazenda e Contabilidade, , , 

2,6 

2,4 

2,8 

2,7 

2,8 

3,2 

Alfândegas. . . . . . . 

3,1 

2,9 

3,4 

3,5 

3,4 

3,5 


d) A composição dos chamados «Serviços de Fomento» confere a 
esta designação um carácter particularmente impróprio do ponto 
de vista terminológico. Aliás, boa parte da arrumação orçamental 
das despesas ordinárias é altamente controversa e enferma de 
vícios flagrantes. 

Assim, ilustra bem esta deficiência o facto do «Fundo de 
Fomento» e «Assistência», ora extinto, estar incluído nos 
«Encargos Gerais», ao passo que os restantes «Serviços Autó¬ 
nomos» caem no âmbito dos «Serviços de Fomento». 
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Anote-se o andamento de algumas das suas componentes: 


(Milhares de contos) 


Serviços 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

Economia e Estatística , . . 

0,5 

0,6 

1,2 

1,0 

0,9 

1,6 

Obras Públiças. 

2,1 

1,8 

2,1 

1.7 

2,1 

6,'3 

Agricultura;. 

1,5 

1,3 

1,6 

1,4 

1,6 

1,8 

Veterinária (a). 



„ 

_, 


1,1 

Aeronáutica Civil..... 

1,9 

1,8 

1,8 

1,8 

2,0 

1,8 

Administração dos CTT . . , 
Administração do Porto de 

8,4 

4,9 

56 

6,1 

7,0 

8,3 

Bissau . 

9,8 

10,0 

8,4 

7,8 

9,0 

10,3 


(a) Separado dos «Serviços de Agricultura» a partir de 1964. 


e) Dentro dos «Encargos Gerais», interessa destacar o montante 
dos gastos do «Fundo de Fomento e Assistência» até 1963, 
último ano em que funcionou: 


(Milhares de contos) 



1959 

1960 

1061 

19(12 

1963 

Fundo de Fomento e Assistência . , .j 

15,5 

1 

11,4 

: 13,0. 

■13,1 

12,2 


6,3,2, — Despesas extraordinárias 

Estas despesas foram quase exclusivamente cobertas pelas verbas 
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(Milhares de contos) 


Despesas extraordinárias 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

Total , . . , 

24,8 

28,6 

41,9 

31,7 

35,0 

48,7 

Planos de fomento 

16,8 

28,3 

89,9 

29,7 

28,S 

39,8 

Aprov. de Recursos- Agricul- 







tura, Silvicultura e Pecuária , 

7,8 

9,5 

9,3 

9,3 

8,0 

8,3 

Electricidade e Indústria - Pesca 

0,1 

0,2 

0,3 

1,3 

1,0 

1,2 

Comunicações e Transportes , 

8,9 

8,4 

22,0 

16,0 

16,0 

25,9 

Instrução , .. 


2,1 

4,0 

2,7 

2,9 

3,9 

Equipamento de serviços públicos 

- 

3,1 

4,3 

0,4 

0,5 

0,5 

Outras despesas extraordinárias 

8,0 

5,3 

2,0 

(a) 2,0 

(a) 6,2 

8,9 

Junta de Investigações do Ultra¬ 







mar , . 

— 

_ 


— 

— 

1,8 

Policia de segurança pública — 







Brigada Móvel. 

— 

- 

- 

— 

4,4 

7,1 


Obs: (a) Estão incluídos os dispêndios das missões de estudo integradas na 
«Junta de Investigações do Ultramar». 


7. — RELAÇÕES ECONÓMICAS COM O EXTERIOR 
7A,—-Comércio externo 
7,1 A,—'Evolução geral 

O panorama das trocas comerciais da Província com o exterior 
inspira sérios receios, O desequilíbrio estrutural há muito acusado pela 
balança comercial (*) tem-se agravado sensivelmente a partir de 1962 

(i) Últimos «superavits» registados; 


1954 . 13580 contos 

,1956 .. 4 920 » 
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e os resultados já conhecidos relativos aos dez primeiros meses de 1965 
não deixam antever que a situação tenha melhorado (*): 


(Milhares de contos) 



1959 

1960 

1961 

1969 

196S 

1961 

Importações; 







Metrópole. 

149,1 

164,4 

204,5 

242,6 

303,5 

288,6 

Ultramar. 

7,0 

7,7 

7,8 

9,4 

15,0 

18,2 

Estrangeiro. 

87,1 

149,6 

85,3 

75,5 

88,7 

129,6 

Total . . . , 

243,2 

321,7 

297,1 

342,5 

407,2 

(a) 431,4 

Exportações : 







Metrópole. 

185,5 

119,0 

170,2 

169,2 

153,6 

148,2 

Ultramar ....... 

4,2 

7,9 

2,9 

1,9 

1,7 

1,0 

Estrangeiro. 

8,9 

4,9 

38,0 

17,6 

11,1 

7,0 

Total . . . , 

198,6 

125,8 

211,1 

188,7 

166,4 

156,2 

Saldo . 

-44,6 

-195,9 

-86,0 

-158,8 

-240,8 

-275,2 


Obs: (a) Não inclui a importação do Estado a partir de Abril de 1964. 


O quadro que antecede dá azo às seguintes conjecturas: 

a) O indice de cobertura das importações pelas exportações, salvo 
o ano excepcional de 1960, tem vindo a retroceder intensamente: 
82 % em 1959, 39 % em 1960, 71 % em 1961, 55 % em 1962, 
41 % em 1963 e 36 % em 1964. Este indicador traduz com 
clareza a simultaneidade dos seguintes fenómenos: crescimento 
rápido das importações e decrescimento quase linear das expor¬ 
tações no último quadriénio, Com efeito: 


0) No fim de Outubro de 1965, os valores das importações e exportações 
efectivadas através do porto de Bissau, que absorve o grosso do movimento comercial 
da Província, eram as seguintes: 


Importações . 253454 contos 

Exportações . 58122 » 

Saldo'._ 195332 > 
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(Números-índices do comércio externo) 


Anos 

Importações 

Eaportaçõea 

Quantidades 

Valores 

Quantidades 

Valores 

1969. , , . 

100 

100 

100 

100 

1960 . . . . 

114,6 

132,3 

68,6 

63,4 

1961 . . . . 

106,3 

122,2 

115,1 

106,3 

1962 . . . . 

131,4 

141,0 

110,7 

95,1 

1963 . . . , 

177,7 

167,4 

100,1 

83,8 

1964 . . , . 

207,5 

180,6 

71,5 

78,7 


b) A dependência da Metrópole é muito elevada. Exceptuando 
1959, a posição do movimento comercial com o território metro¬ 
politano tem sido sempre deficitária e, mais acentuadamente, 
depois de 1962, em resultado do vigoroso incremento da impor¬ 
tação comercial do Estado (*), 

c) A exportação para os mercados estrangeiros, que nunca foi 
relevante, tem minguado até à insignificância (6,924 contos 
em 1964). Em contrapartida, as importações têm sofrido notável 
acréscimo nos três últimos anos (129651 contos em 1964). 

d) Analogamente, as relações comerciais com as restantes parcelas 
do Ultramar, de diminuta importância, têm definhado quanto 
a exportações (997 contos em 1964) e crescido quanto a impor¬ 
tações (113 230 contos em 1964), 

7,1,2. — Composição e origem das importações 

Perante a estrutura económica da Província, é sintomático que as 
importações mais onerosas sejam precisamente as de produtos têxteis, 
produtos alimentares, material de transporte, maquinaria e aparelhagem 
diversa, Para constatar este facto basta atentar nos valores dos prin- 

(*) Em 1964, a importação comercial do Estado ascendeu a 221 804 contos num 
total de 43 1 451 contos. A exportação comercial do Estado cifrou-se em 21153 contos, 































460 


C. Ã. PICADO HORTA 


cipais grupos de produtos importados em 1961, 1962 e 1963 (últimos 
dados disponíveis): 

(Contos) 


Designações gerais das mercadorias agrupadas 
por secções da pauta aduaneira 

1961 

1962 

1963 

Animais vivos e produtos do reino animal, 

7 664 

8174 

11687 

Produtos do reino vegetal . > • • ■ 
Produtos das indústrias alimentares, bebidas 

10112 

23828 

30293 

alcoólicas e tabacos. 

56891 

62292 

76012 

Produtos minerais . ..... • - 

24684 

31877 

45811 

Produtos de indústrias químicas e conexas . 

12208 

19356 

22792 

Matérias têxteis e respectivas obras. . . 

57383 

85093 

68031 

Metais comuns e respectivas obras , , . 

18009 

21134 

22 921 

Máquinas e aparelhos; material eléctrico . 

18336 

26720 

24394 

Material de transporte. 

29 996 

25480 

59 895 

Armas e munições , , .. 

31752 

5423 

13 764 


Entre os produtos importados avultam, pela sua importância, o 
arroz (*),. a farinha de trigo, a batata, o vinho, a cerveja, o tabaco, a 
gasolina, o gasóleo, os medicamentos, os tecidos de algodão, os tam¬ 
bores vazios ou servindo de taras e as viaturas automóveis, 

Entre os territórios de origem ocupam posição de relevo a Metró¬ 
pole, o Reino Unido, os Estados Unidos da América, o Malawi (Nias- 
salândia), a República Federal Alemã, a Holanda, a França e o Canadá. 

7.1.3, — Composição e destino das exportações 

A exportação de quase todos os produtos evidencia uma linha de 
tendência decrescente, mais ou menos pronunciada, conforme se pode 
apreciar pelas curvas ajustadas pela «Brigada de Estudos Agronómicos» 
aos quantitativos exportados, 

l 1 ) Avrot importado (Vide 4.2,2,1,), 



Toneladas 

Contos 

1960,...,. 

..... 5512 

15 570 

1961. 

0,3 

1 

1962 . 

. 2077 

8963 

1963 . 

. 3054 

11786 

1964....,, 

. 8183 

29 868 
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O mapa seguinte é igualmente elucidativo: 


(Toneladas e contos) 


Produtos 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1969 

(1* sem.) 

Amendoim com casca 








Quantidades.... 

29568 

18 821 

33630 

23 964 

24354 

19933 

1637 

Valores. 

85953 

54830 

97195 

64 716 

55259 

61857 

4683 

Amendoim descascado 








Quantidades .... 

9896 

5 223 

6 376 

14 742 

12496 

14091 

9496 

Valores ..... 

42055 

23 981 

29068 

68537 

70117 

57357 

41688 

Coconoie 








Quantidades.... 

14974 

6 798 

16 652 

17 638 

12 356 

9076 

2503 

Valores. 

44781 

21595 

47 667 

38211 

23 628 

25 743 

8138 

Madeira em bruio 








Quantidades.... 

6629 

8 707 

12929 

11863 

13 348 

2988 

766 

Valores. 

2678 

3479 

5120 

4822 

5 340 

1249 

316 

Madeira serrada 








Quantidades.... 

3750 

4844 

5 393 

5 254 

3 905 

630 

808 

Valores ..... 

2523 

3265 

3 510 

3419 

2579 

415 

536 

Couros de gado bovino 








Quantidades.... 

350 

432 

353 

223 

192 

227 

158 

Valores. 

3008 

3 795 

8113 

1 958 

1619 

1667 

1193 

Peles de outros animais 








Quantidades.... 

25 

59 

64 

17 

31 

18 

4 

Valores. 

184 

1521 

1167 

. 457 

1179 

1368 

341 

Bagaços de amendoim 








Quantidades.... 

742 

263 

933 

630 

(a) 965 

1039 

661 

Valores . . , . • 

630 

220 

866 

557 

1622 

1489 

862 

Cera animal 




1 




Quantidades.... 

82 

205 

81 

72 

62 

57 

22 

Valores. 

1489 

3765 

1445 

1274 

1094 

1009 

511 

Óleo de amendoim 








Quantidades.... 

- 

41 

13 

92 

43 

67 

21 

Valores. 

- 

531 

170 

363 

568 

691 

269 

Borracha em bruto e 
prensada 








Quantidades.... 

' 58 

208 

123 

40 

31 

54 

24 

Valores . 

511 

1871 

1105 

362 

274 

481 

215 
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(Toneladas e contos) 


Produtos 

1959 

1960 

1061 

1962 

1963 

1964 

1985 

(1.* MM.) 

Castanha de caju 








Quantidades. . . . 

0,í 

> 1 

4 

- 

- 

125 

1 (C) 97 

Valores . . . . . 

0,1 

) 6 

1 18 

! - 


222 

X 

Gergelim 








Quantidades. . . , 

174 

r 161 

149 

123 

135 

, 37 

- 

Valores. 

722 

! 712 

657 

538 

587 

’ 163 

- 

Farinha de peixe 








Quantidades. , . . 

167 

236 

- 

- 

(b) 28 

- 

- 

Valores. 

251 

403 

- 

- 

41 

- 

_ 

óleo de palma 








Quantidades.... 

602 

192 

34 

47 

78 

0,1 

- 

Valores . . , . . 

2890 

929 

175 

166 

255 

0,8 

- 

Arroz 








Quantidades.... 

1269 

1100 

604 

261 

9 

9 

— 

Valores. 

4154 

3531 

1970 

851 

30 

30 

- 

Farelo de arroz 








Quantidades.... 

1017 

451 

1236 

_ 

— 

— 

— 

Valores. 

610 

295 

742 

- 

- 

- 

- 

Bagaços de coconote 








Quantidades.... 

47 

14 

71 


_ 

_ 

_ 

Valores. 

25 

9 

60 

~ 

- 

- 

- 

Pargueira 








Quantidades. , , , 

2 

5 

_ 

— 


, _ 

_ 

Valores . . . . , 

4 

8 

- 

- 

- 

- 

- 

Massa saponificada 








Quantidades. ... 

1 

16 

135 

■ 'j. 



_ 

Valores ..... 

1 

6 

88 

_ 

- 

- 

- 


Fontes: «Anuários Estatísticos do Ultramar» e «Contas da Qerência» e de «Exer- 
cicio» da Província. 

(a) Inclui também os bagaços de coconote. 

(b) Refere-se apenas à exportação para a Metrópole. 

(c) Previsão para o total do ano. 
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a) É extraordinariamente elevado o grau de concentração das expor* 
tações: dois únicos produtos — o amendoim e o coconote — 
polarizam os fornecimentos da Guiné ao exterior, o que faz com 

exportação de amendoim 

(1940*65) 



matéricas e às flutuações da procura externa. Mais uma vez 
ficam assim denunciados os efeitos perniciosos do regime mono* 
cultural dominante. No hexénio em análise, as quotas*partes 
dos principais produtos exportados tiveram a seguinte represen* 
tação em percentagem do valor total exportado: 


Produtos 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

Amendoim. , . 

64,5 

62,6 

59,8 

71,0 

75,3 

76,3 

Coconote , . . , 
Madeira em bruto e 

22,5 

17,2 

22,6 

20,2 

14,2 

16,4 

serrada , . , , 

2,6 

5,3 

4,1 

4,4 

4,8 

1,1 

Couros e peles , . 

1,6 

3,4 

2,0 

1,3 

1,7 

1,9 
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Com a pronunciada baixa na exportação de madeira em bruto 
e serrada, verificou-se até um agravamento do nível da concen¬ 
tração em torno dos dois produtos básicos — 92,7 G /o do valor 
total exportado em 1964 coube ao amendoim e ao coconote; 


EXPORTAÇÃO DE COCONOTE 
(1939-61 ) 


-Linha de tendência da exportação 

tOM. 



b) Em quase todos os produtos, o declínio acentuou-se a partir de 
1962, A exportação de amendoim e coconote em 1960 foi pro- 
: fundamente afectada pelas más condições climatéricas ocorridas 
;.em 1959; 
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c) As quantidades e valores do óleo de palma exportado, que figu¬ 
ram no quadro, não exprimem com fidelidade o quantitativo que 
efectivamente sai da Província, pois boa parte do óleo produ¬ 
zido é escoado para o Senegal sem passar pelas estâncias alfan¬ 
degárias, 


EXPORTAÇÃO DE MADEIRA 
( 1941-64) 


- — Linha de tendência da exportação 
tons. 



Por outro lado, interessa também anotar que -um grande 
cõntingente dos couros exportados não são originários.' da Pro¬ 
vinda, mas sim dos territórios limítrofes, de onde provêm sem 
que sejam sujeitos a qualquer controle alfandegário. 
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O grosso dos produtos exportados pela Guiné tem o seu mercado 
na Metrópole, A Província de Cabo Verde é um importador tradicional 
de óleo de amendoim, madeira e arroz descascado (quando o havia para 
exportar), Entre os raros países importadores estrangeiros apenas inte- 


EXPORTAÇAO DE ÓLEO DE PALMA 
( 1939*61) 

-Linha de tendência da exportação 


tons. 



anos 


xessa fazer menção a República Federal Alemã (coconote, bagaços de 
amendom ede eocoaote, farinha de peize), à Holanda (coconote, baga- 
ços de amendoim e de coconote), à Checoslováquia (em 1962 e 1963 

CewKTT f T 0teK * Fra ” ça (pdes de “to* 

bravios) e ao Reino Umdo (peles de animais bravios também). 
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EXPORTAÇÃO DE ARROZ 
( 1941 -64) 


-Linha de tendência da exportação 

tons. 



7,1,4, — Razões de troca . 

Após ter acusado uma deterioração suave, o valor de uma tone¬ 
lada exportada evidenciou uma nítida melhoria em 1964: 


1959 . 

.2 837$00 

1960 . 

. 2621$00 

1961. 


1962 . 

. 2 434$0Q 

1963 . 

. 2 374$00 

1964 .. 

...3 117400 
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EXPORTAÇÃO DE CERA 
(1941-64) 


-Linha de tendência da exportação 

tons. 



<fada? n ü d j G P dC CD " sl<ler “- se «te tatoador significai)™ 
da a a natureza das suas exportações -ptoduto, da agricultura silvi- 
cultura ou pecuária expressos em toneladas. 

-ada? 1 “f” paItida ' Mtou - flc “ fcéscúno sensnrel.no valor de 
ada tonelada importada a partir de 1961: 


1959 .. 

1960 . 

1961 .. 

1962 . . 

1963 .. 

1964 .. 


7917$00 
9133100 
9096$00 
8 482$00 
7457$00 
6 886$00 
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EXPORTAÇÃO DE BORRACHA 
(1941-64) 


- - - Linha de tendência da exportação 



anos 

Posto que não é possível, de momento determinar, com rigor, razões 
de troca, compondo índices de volume e de preços para as exportações 
e importações, arriscamo-nos a afirmar, de uma forma empírica e a 
partir da relação entre o valor de uma tonelada exportada e o valor 
de uma tonelada importada, que, de 1962 para cá, se deve ter observado 
uma ligeira melhoria das razões de troca da economia externa gui- 
neense, 

7.2.— Balança de pagamentos 

Apesar dos crescentes e avultados défices da balança comercial, a 
posição face ao exterior no que respeita aos pagamentos interterritoriais 
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e internacionais é menos preocupante e a Província tem podido solver 
os seus compromissos cambiais, como pode observar-se no quadro abaixo. 
O défice considerável que vinha de 1963 encontra-se, no presente, total¬ 
mente absorvido, mostrando a balança cambial um saldo francamente 
credor: 


(Contos) 


Cambiais 

1959 

1960 

1961 

1962 

1968 (») 

1961 

1965 (b) 

Arrecadadas 








Crédito da Pro- 








víncia.... 

198823 

140833 

216241 

262648 

288551 

429973 

416507 

Despendidas 

Débito da Pro- 








víncia. . , , 

211990 

144126 

209659 

271042 

304899 

418815 

398418 

Saldo do exercício. 
Saldo do ano ante¬ 

-13167 

- 3298 

+ 6582 

- 8394 

- 16348 

4-11158 

4-18089 

rior , . , , 

H- 

to 

oo 

QO 

-a 

CO 

4-15 706 

+ 12413 

+ 18995 

(a) 

- 16348 

- 5190 

Saldo que transita . ■ 

f 16 706 

4-12 413 

+ 18995 

4-10601 

-16848 

- 5190- 

4- 12899 


Foníe: <Contas d « Gerência e de Exercício» da Província. 

0bS: (í) Mmbkl W ^ T B ‘ en p 0U ^ VÍg ° r " a Província 0 novo mecanism ° 
camb.nl integrado no «Fundo Monetário da Zona Escudo», o que pro- 

zir te r na r abiiiza?a ° dp ***#> ««*1. e* «i 

saL t H n^ QüÍné íeCh0 “ 8 SU8 ba,a "í a «*■» com ^ 

saldo devedor de 16348 contos. 

(b) No período de Janeiro-Outubro. 



dadff externa de P^ameatos favorável, dcve-se à arreca- 
açao de «invisíveis» e, particularmente, em 1964 e 1965 às - 
eias realizadas pelp Esiado. reaultàdo lXo de«eTn 

d -—“> ■ “ i * —. - «Sir 


ÉIllSÉlÈi 
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^ Cambiais (Contos) 

Itubricaa 

196-1 

1965 (a) 

Entradas 

Saldas 

Entradas 

Saídas 

Mercadorias. 

, , 

212 934 


119412 


C/ boletim 






Moeda nacional. 



227493 


200818 

» estrangeira. 

. . . 


85 004 


89461 

S/boletim 




- 


Moeda nacional. 



23398 


11011 

» estrangeira. 



79 


81 

Turismo .. 


_ 

11969 

— 

15 693 

Transportes. 


- 

7577 

324 

9 344 

Seguros.. 


- 

2129 

163 

482 

Rendimentos de capitais . . . 


- 

(b) 6 568 

4 

8055 

ESTADO.. 


178534 

2257 

286707 

25815 

Comissões e corretagens . , , 


45 

1806 

87 

1658 

Encargos administrativos e outros 


26409 

8 690 

76 

2 871 

Salários e outras despesas com 

serviços 





pessoais. 

-■ 

2305 

106 

771 

Outros serviços e diversos, , , 

i i * 

(c) 4406 

(d) 7 698 

1341 

2820 

Transferências privadas . , , 

• ( * 

6504 

31925 

661 

23 243 

Operações de capitais privados . 

1 • ■» 

— 

- 

7045 

6 311 

Anulações , , , , . , , 


_ 

- 

580 

2 

Juros de empréstimos automáticos 


- 

17 

- 

1 

Contas a regularizar resultantes de cambiais 
em trânsito . , , , , , , 
Anulações de lançamentos.. 

Tolal . 

428831 

1142 

418815 

416507 

398484 

17 

429973 

418815 

416507 

398 417 


Fonles: «Conta de Gerência e de Exercício de 1964», 

«Inspecção do Comércio Bancário». 

Obs,: (a) No período de Janeiro-Outubro. 

(b) Refere-se a «Rendas de prédios». 

(c) Inclui uma verba do 4372 contos de «Outros serviços de rendimentos». 

(d) Inclui uma verba de 7 694 contos de «Outros serviços». 
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Resta fazer uma referência à origem e proveniência das divisas: 


(Contos) 


Territórios 

1968 

1964 

1965 (a) 

Entradas 

Saídas 

Entradas 

Saldas 

Entradas 

Saldas 

Metrópole, , .. 

271 334 

286213 

426899 

397200 

4101U 

286 999 

Angola. 

86 

4817 

683 

8 456 

536 

7496 

Moçámbique. 

282 

5 900 

400 

6388 

164 

5045 

Cabo Verde ...... 

72 

7 570 

1444 

5 450 

911 

6832 

S. Tomé . 

36 

94 

510 

58 

59 

19 

Macan. 

4 

300 

4 

1243 

121 

2460 

Timor.. 

3 

_ 

33 

3 

3 

1 

Estrangeiro. 

(b) 

(b) 

(b) 

(b) 

- 4602 

89566 


271817 

304 894 

429 973 

4 1 8 798 

416507 

398418 

Depósito no Banco de Portugal. 
Juros de empréstimos automá¬ 

16 734 

- 

- 

- 

- 

- 

ticos .. 

- 

5 

- 

17 

- 

- 

—-- 

258551 

304899 

429973 

418815 

416507 

398418 


Foníts: «Contas de Gerência e de Exercício» de 1963 e 1964; 
«fnspecção do Comércio Bancário», 


Obs.: á) No período de Janeiro-Outubro, 

b) Em 1964 e 1965 não figuram nas «Contas de Oerênda e de Exercício» 
contas de compensação com o estrangeiro. Todavia, pelo quadro ante¬ 
rior, pode ver-se que saíram divisas da Província, por contrapartida da 
importação de mercadorias do estrangeiro, no montante de 85088 contos 


mttl ! M? ap Y? lrforsar a iída íâ " pe,lditla atós: as «M* 

com a Metropole dominam o quadro das tamsacções correntes e dos 
movimentos de capitais da Guiné. Seguam-se-lhe em importância mas 
y " tocados, o Estrangeiro. Cabo Verde, Angola e Moçam- 


8.-RENDIMENTO E CONSUMO 


Na papurç» ^ rap “ ul<> se9 “ iram - se dois trabalhos recente- 
pareados' «Estimabva dos principais agregados da Contabi- 
Naaonal das Províncias Ultramarinas no período de 1953-62 
•*+ P* M.E.R.N.U, e o «Rendimento 


■És 
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Nacional nas Províncias Ultramarinas-Guiné», de J. J. Cravo Silva, 
publicado pelo Gabinete de Planeamento e Integração Económica do 
Ministério do Ultramar, 

8.1. Evolução do rendimento provincial 

No período de 1953-1962, o rendimento nacional — apenas fluxos 
monetários-cresceu cerca de 50,9% «a preços correntes» e 48,1 % 
«a preços de 1962», o que equivale a uma taxa anual de 4,3 % e 4 %, 
respectivamente, Se se admitir que a taxa de crescimento anual médio 
da população andou à volta de 0.65 % do decénio, conclui-se que a 
capitação do rendimento acusou uma franca melhoria com um incre¬ 
mento anual médio de 3,6 % «a preços correntes» e 3,3 % «a preços 
de 1962», 

( A fim de P ro P idar uma imagem mais fiel do dualismo estrutural 
guineense, reproduz-se a seguir o andamento do rendimento provincial 
segundo dois tipos de estimativas: só com fluxos monetários e com a 
inclusão de alguns fluxos não monetários (autoconsumo alimentar, ser¬ 
viço prestado pela habitação ao seu proprietário, trabalho não remune¬ 
rado do lar): 'tia: 


Anos 

A preços correntes 

A preços de 1962 

Só fluxos 
monetários 

Com fluxos nio 
monetários 

Só fluxos 
monetários 

Com fluxos não 
monetários 

1953 . , , , 

406071 

1 488021 

418 986 

1 644226 

1954 . , . , 

417 789 

1 644226 

446 780 

1 758 530 

1955 . . . , 

402360 

1 670831 

410153 

1 703 191 

1956. . , , 

475907 

1 777 774 

508991 

1 901862 

1957 , . , , 

502779 

1 916 246 

587 782 

2049460 

1958., . . , 

585 886 

1 989 474 

567 628 

2 107493 

1959 

541165 

2023 927 

567259 

2121516 

1960 . , , . 

506748 

2097812 

521846 

. 2 157728 

1961 . . , , 

605419 

2069 623 

628 080 

2149141 

1962 . . . , 

618 105 

2125141 

613105 

2125141 


Por estes números, tem-se a prova real de que o peso da economia 
de subsistência, largamente supera o da economia monetária, Sendo a 
expansão progressiva do sector monetário um fenómeno desejável, indi- 
ciador do progresso económico, verifica-se, pela distribuição percentual 
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do rendimento global, que se tem processado a ritmo muito lento a 
indispensável homogeneização de estruturas: 


Anoa 

Circuitos 

monetários 

% 

Circuitos 
nío monetários 

1953 . 

28,2 

71,8 

1954 . . 

25,4 

74,6 

1955 . 

24,1 

75,9 

1956 . 

26,7 

73,3 

1957 . 

22,2 

78,8 

1958 . 

26,9 

78,1 

1959. . . . . 

26,7 

78,3 

1960 . 

24,2 

75,8 

1961. 

29,3 

70,7 

1962 . 

28,9 

71,1 


Teve diminuto significado no decênio em análise o acréscimo do 
grau de monetarização da economia: de 28,2 % em 1953 passou para 
28,9 % em 1962 a percentagem do rendimento provincial originada pela 
economia de mercado, uma das mais baixas do Ultramar. Em Angola 
(45,7 % em 1953 e 55,7 % çm 1962) e Moçambique (41,9 % em 1953 
e 54,7 % em 1962) o processb evolutivo foi muito mais favorável, 

A evolução do rendimento nacional «per capita», é apresentada no 
mapa seguinte: 


Anos ; 

Só flnxoa monetários 

C/fluios nSo monetários (çend. global! 

A preços correntes 

A preços de 1962 

Apreçoa correntes 

Á preços de 1902 

Escudos 

Dólares 

Escudos 

Dólares 

Esondoa 

DólSres 

Hacudos 

Dólares 

1953 . 

1954 

780 

27 

796 

28 

2761 

. 96 

2814 

98 

1955 

797 

28 

852 

30 

.3937' 

109 

8855 

117 

1956 , * 

763 

27 

778 

27 

8168 

110 

8229 

113 

1957 . , 

897 

31 

959 

33 

3349 

117 

8582 

125 

1958 

941 

33 

1006 

35 

3587 

125 

3836 

184 

1959 r 

997 

35 

1056 

37 

2 701 

129 

3921 

137 

1960 . . ' ] 

1000 

85 

1048 

37 

3742 

180 

3922 

137 

1961 

931 

32 

958 

■38’ ; 

,3854 

134 

3965 

138 

* • • • . . , 

1962 

1106 

39 

114S 

40 . 

3780 

132 

8 925 

137 


1113 

39 

1113 

" -■ -: ■. : 

39 

3858 

134 

3858 

184 
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Ê extraordinariamente smsivel a diferença entre a capitação do 
rendimento dado pelo circuito monetário e a capitação do rendimento 
global, respectivamente 39 e 134 dólares em 1962, 


8,2, Distribuição do rendimento provincial 

Sob a óptica da remuneração dos factores produtivos que coope¬ 
raram na formação, do produto nacional, tem-se: 


(Em milhares de escudos e a preços correntes) 



1958 

105» 

1080 

1061 

1962 

1. Remuneração do trabalho . 

2, Rendimento das empresas 

192565 

261 608 

240930 

290274 

290 137 

não constituídas em socie¬ 
dade 

3. Rendimento da propriedade , 

174340 

228 214 

217 860 

260404 

262 499 

4. Poupança das sociedades . 

5, ImpostOB directos sobre as 

4 780 

6 534 

6890 

7 388 

7 671 

sociedades. 

6. Rendimento do Estado pro¬ 

12894 

16 696 

13 329 

16876 

22336 

veniente do seu domínio pri¬ 
vado e empresas , , , , 

23 505 

32806 

31328 

34701 

38716 

7. Menos: Juros da divida 





pública. 

8. Menos: Juros da dívida dos 

-1102 

-3383 

-2 779 

-3286 

-?• 2 272 

consumidores , . , 

-411 

-810 

-810 

-938 

-982 

Rendimento Nacional, . , 

406071 

541165 

506748 

605419 

613105 


Obs; Inclui «Rendimento da propriedade». 


No decénio (1953-1962), a participação do rendimento do trabalho 
na repartição do rendimento provincial decaiu de 47,5 % para 47,3 %; 
Igualmente minguou ligeiramente o contributo do «Rendimento das 
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empresas e da propriedade» de 42,9 % para 42,7 °/o, A baixa rela¬ 
tiva da remuneração do trabalho é sintomática de um agra¬ 
vamento no esquema da distribuição do rendimento, não tendo 
o trabalho beneficiado do aumento real do mesmo, o que, combinado 
com a insignificante subida do grau de monetarização da economia, não 
deixa de representar uma evolução desfavorável no sentido de um mais 
elevado poder aquisitivo e padrão de vida das populações. Com efeito, 
o acréscimo da remuneração do trabalho (+50,3%) não acompa¬ 
nhou o crescimento do rendimento nacional (+ 51 °/o) no período em 
análise. 


Categorias de rendimento 

1953 

1962 

% de aumento 
em 1062 em 
relação a 1058 

1000 

contos 

% 

1000 

contos 

% 

Rendimento do trabalho , . , 

198 

47,5 

290 

47,8 

50,3 

Rendimento das empresas e da pro¬ 






priedade .... 

Rendimento do Estado (domínio pri¬ 

174 

42,9 

262 

42,7 

50,6 

vado e empresas). 

24 

5,9 

34 

5,6 

41 7 

Outros rendimentos (a) , . , 

15 

3,7 

27 

4,4 

- *i * 

80,0 

Rendimento nacional . . , 

406 

100,0 

613 

100,0 

51,0 


(a) Deduzidos os juros da dívida pública dos consumidores. 


n-EvohçSo do consumo prnado: Mvd global e composição 


A despesa de consumo do Estado fot referMa em 4.1.1 (Desoes- 
Sfjff : m 6 ' (SKtM « *** da, uma Li 
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(Milhares de escudos e a preços correntes) 



1953 

1359 

1960 

1961 

1962 

A. Famílias 

1 . Géneros alimentícios. , 

2. Bebidas. 

3. Tabaco . 

4. Artigos de vestuário e outros 
de uso pessoal . , 

5. Rendas e consumo de água 

6. Aquecimento e iluminação . 

7. Mobiliário e outros artigos 
domésticos .... 

8„ Conservação e limpeza da 
casa. 

9. Cuidados pessoais emédicos, 

10 . Transportes ecomunicações. 

11. Distracções e divertimentos, 

12. Serviços diversos, , , 

13. Despesas efectuadas no es¬ 
trangeiro pelos residentes , 

14. Menos: Despesas efectuadas 
no país pelos não-residentes. 

15. Menos: Valor líquido dos 

donativos enviados para o 
estrangeiro. 

179 002 
15 598 
8 750 

26 749 
82 760 
4517 

27452 

10396 

4 214 
6719 
8829 
8532 

X 

X 

X 

278452 
23 9(39 
13 905 

. 34198 
53651 
7120 

3(3020 

16446 

4 813 

1 5429 
11208 
4483 

X 

X 

X 

304 562 
27851 
21088 

31277 
53 978 
10228 

33085 

16 753 
4185 
17373 
13312 

5 009 

X 

X 

X 

358 981 
29 500 
22 800 

31700 
60 695 
11150 

35 000 

17135 

4 300 
20177 
12572 

4 401 

X 

X 

X 

380466 
31300 
24 700 

32400 

63 836 
11800 

36 000 

16 902 
4450 
21413 

13 855 

5 342 

X 

X 

X 

Despesas de consumo das 
famílias. 

828518 

499 724 

638 651 

608411 

541 064 

B. Organismos privadas sem 
fins lucrativos 

3 624 

5859 

6806 

0124 

6124 

Despesas de A e de B . . 

332 142 

505083 

545457 

614535 

648088 


„ Conquant0 nâo se P ossuara estimativas do rendimento disponível 
nao restam dúvidas de que a propensão média ao consumo excede visi¬ 
velmente os 50 %, como aliás já era de supor. Nas despesas de consumo 
privado avultam os gastos em «géneros alimentícios» com uma partici¬ 
pação no total à volta de 55 %. 

O crescimento global das despesas de consumo privado a preços 
de mercado Md* 95,1 % no decénio (7 % por ano) em muito ultra- 
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passando os acréscimos correspondentes do PNB a preços de mercado 
(66,3 %), do PIB a preços de mercado (67 %) e do RN (50,9 %). 

Tendo presente que uma parte considerável do consumo privado 
foi satisfeita por importações crescentes convém, no entanto, frisar que 
a sua percentagem relativamente à «Despesa imputada ao PNB a preços 
de mercado» aumentou apreciavelmente no decénio, registando uma 
ponta em 1960: 



1953 

1969 

1960 

1901 

1062 

% despesas de consumo pri¬ 
vado em relação à despesa 
nacional , , , , , . . 

7,00 

77,8 

91,5 ' 

80,8 

84,7 


8,4, — Poupança interna; sm origem 

A parte de aplicação da poupança interna foi já refenlda em 4.1,3, 
(Formação bruta de capital fixo interior), 

O mapa seguinte fornece uma imagem do modo como se efectuou 
o financiamento da formação bruta de capital fixo linterior: 



1958 

1969 

1960 

1961 

1962 

1. Provisão para o consumo de 






capital fixo (Amortizações) . 
2. Poupança: 

10418 

36 129 

,32583 

91751 

86262 

a. do Estado. 

b. das Famílias e organismos 

44568 

17016 

'' 9308 

23 600 

26593 

, privados sem fins lucrativos. 

19437 

18.102 

18,10 

, 8166 

15 533 

c. de empresas privadas. . 
3, Défice da Nação em conta 

4780 

6534 

6890 

7888 

7671 

corrente . . . , , , 

- 32085, 

-11425 

. 71381 

- 18400 

- 14822 

4. Erro residual .... , 

411 

810 

,810 

988 

982 

Formação bruta de capital 






interior..... 

47 519 

, 67166 

122782' 

118403 

122 219 


Embora se tenha registado um incremento muito sensível da for¬ 
mação bruta de capital fi xo (+ 157,2 % no decénio), o montante glo- 


ANÁLISE ESTRUTURAL E CONJUNTURAL DA ECONOMIA DA GUINÉ 479 


bal da poupança revelou ao longo do decénio uma marcada contracção 
(—27,6 %), particularmente em 1960: 


1953 . 


1959 .. 

. 41 652 » 

1960 . 

. 18 008 » 

1961. 

. 39 154 » 

1962 . 

. 49 797 » 


A responsabilidade é fundamentalmente imputável à baixa da sua 
mais vultosa componente, a «Poupança do Estado»: —40,3 % a «Pou¬ 
pança das famílias e organismos privados sem fins lucrativos» decaiu 
apenas 20,1 %, e a das «Empresas privadas», de menor significado, 
acusou até um movimento ascensional persistente: -f 60,5 °/o. 

No período 1953-1959, foi a «Poupança» a principal origem da 
formação de capital,; em 1960, destacou-se o .«Défice da Nação em conta 
corrente» e, nos anos subsequentes, a posição de supremacia passou a 
ser ocupada pela «Provisão para o consumo de capital fixo (amorüi- 
zações)», 


9.-CONCLUSÕES 


OBSTÁCULOS ESTRUTURAIS AO DESENVOLVIMENTO 
ECONÓMICO-SOCIAL DA GUINÉ 

Na análise exposta nos capítulos anteriores, teve-se sempre o cui¬ 
dado de sublinhar as ilações que se reputavam pertinentes ao tratar 
cada matéria, com uma dupla preocupação: 

— caracterizar conjuntural e estruturalmente o sector estu¬ 
dado; 
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— formular directrizes geraíis e particulares de política econó¬ 
mica, enquadrando estas num modelo desejável de desen¬ 
volvimento. 


Deste modo, e para fugir a uma recapitulação exaustiva que nada 
acrescentaria ao que se deixou atrás expresso, limitar-se-á delibera- 
damente o contexto do presente quadro de conclusões a alguns aspectos 
tidos como mais essenciais, 

9.1. —Toda a estratégia futura do planeamento e da acção será 
forçosamente condicionada pela conjuntura político-militar em que a 
Província vive. 

No presente, é impensável programar em termos de desenvolvi¬ 
mento regional harmónico e equilibrado, Este facto tem, òbviamente, 
implicações imediatas no tipo e ritmo de crescimento global. O estado 
de guerra afectou sèriamente as estruturas sociaiis e económicas, engen¬ 
drou uma regressão acentuada da produção e exportação, abalou a con¬ 
fiança da precária iniciativa particular, comprometeu a atracção de capi¬ 
tais privados e debilitou a capacidade financeira da Província. Urge 
reconhecer, sem pessimismo, que ele representa o mais poderoso freio 
a um desenvolvimento global acelerado e especialmente dissemi¬ 
nado no sector agrícola, Dele importa, prudentemente, extrair todas 
as consequências, a fim de se poderem definir os objectivos e metas 
de uma programação realista e coerente com as actuais circuns¬ 
tâncias, 

Do ângulo da política de desenvolvimento, esta situação contribuiu 
para reforçar a necessidade de incrementar o grau de intervenção do 
sector público na vida económica e social, conferindo-lhe um papel dina¬ 
mizador primordial e ampliando-lhe a responsabilidade das suas funções 
no domínio dos investimentos, levantamento de estruturas orgânicas e 
de enquadramento básico, bem como na prestação de apoio infra-estru- 
tural, técnico e financeiro (Vide 6,1.). 

9.2, — Delineou-se no ponto anterior o cenário pouco favorável que 
serve de fundo ao desenvolvimento da economia guineense. 
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Nos pontos 4,2,1, e 4.4,1. fez-se uma menção ás «condições gerais 
do reordenamento e reconversão agrários» e às «condições gerais do 
descobrimento industrial». 

Aí se detixou bem claro que, encontrando-se a Guiné num escalão 
muito primário do «arranque» económico, o desenvolvimento teria de 
fundar-se no progresso e diversificação da agricultura, em coordenada 
articulação com a reorganização do sistema de comercialização e com 
o processo de industrialização dos produtos agrícolas, em que este 
último surgiria como um corolário lógico e indispensável do fomento 
agrário. 

Tem-se como fundamental este aspecto da interligação e coorde¬ 
nação de programas nos diferentes sectores, O menosprezo de princípio 
tão elementar tem conduzido a uma série de insucessos, fruto de iniciati¬ 
vas desenquadradas, falhas de perspectiva e de continuidade, Não inte¬ 
ressa somente intensificar esta ou aquela cultura, cujo fomento, em dado 
momento, se considere aconselhável, Importa sobretudo assegurar-lhe 
prèviamente o seu aproveitamento pela comercialização ou industriali¬ 
zação; caso contrário, o fomento é susceptível de redundar era puro des¬ 
perdício de fundos públicos, como tantas vezes tem acontecido na 
Guiné. 

Como factores mais relevantes de estrangulamento e desequilíbrio, 
que entravam ou distorcem o desenvolvimento provincial, para além do 
estado de guerra, apontou-se, ao longo do texto, um conjunto bem 
definido de deficiências estruturais, cuja remoção pressupõe elevados 
investimentos pouco reprodutivos a curto prazo e de rendabilidade difi¬ 
cilmente mensurável em termos percentuais. 

Convém, no entanto, fazer uma advertência oportuna, aliás já assi¬ 
nalada em 3.1.2., A óptica das onerosas obras públicas e de equipamento 
colectivo que tem dominado o sistema de prioitídades dos Planos de 
Fomento nem sempre se afigura aconselhável. O capital fixo social não 
deve ser criado artificialmente, mas antes nascer de necessidades abso¬ 
lutamente bem determinadas, tendo em vista o aperfeiçoamento do 
potencial produtivo, e como resultado do trabalho da comunidade, isto 
é, como fruto de poupanças de uma produção crescente. Em primeiro 
lugar, os meios de produção, o trabalho agrícola e o seu produto; depois 
ou paralelamente — consoante os casos — as infra-estruturas, o equipa¬ 
mento colectivo e a valorização da povoação, Interessa ainda vincar que, 
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no quadro das opções gerais do desenvolvimento, os investimentos devem 
ser ponderados à luz de critérios de produtividade social (*) e de ren- 
dabilâdadc e, sempre que possível, «orientados para o mercado», quer 
dizer, imbuídos da preocupação de comercialização do produto resul¬ 
tante, especialmente quando se trate de inversões de capital em acti- 
vidades directamente produtivas (agricultura, indústria e comércio). 

Dos factores obstaculizantes e de refreamento, que denunciam em 
última análise uma muito fraca capacidade executiva, importa destacar 
os seguintes: 


a) Atraso cultural e técnico das populações, o que se reflecte na 
fraca qualidade dos agentes produtivos e na grande escassez de 
pessoal qualificado a todos os níveis. Por isso, se consideram 
prioritários os programas de adaptação, de ensino e de enqua¬ 
dramento técnico (Vide 3,2,2, e 4.2.1.), 


b) Inexistência, salvo uma ou outra excepção, das unidades básicas 
para a integração progressiva da economia de subsistência na 
economia de mercado —a empresa agrícola capitalística e a 
cooperativa agro-pecuária. 

Em ligação com a alínea anterior, impõe-se, todavia, fazer 
notar que, face às peculiaridades da estrutura sócio-económica 
guineense, a vulgarização de técnicas, a mentalização, a pro¬ 
moção e enquadramento básicos, através de uma orgânica afus- 
tada, têm de preceder a cooperação. 


c) Inadaptabilidade do sistema de conrerclalizaçSo. Este aspecto 
esta infimamente correlacionado com a estatura oligopollsta do 

(Vd ad !on\r“ 36 <“*'* Pote econômico. 

e t2 j ''- Na P ratlca - três grandes empresas controlam a 
atonomta da Guiné, dada a dependência em ,ue esta se encon. 
ta dos do.s principais produtos exportados; o amendoim e o 


coiprejopormi**' 1 *™!™^ rodutSídró- a " 9tal °' d “ 
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Tal como está organizado, o sector externo — único pólo 
de desenvolvimento provincial — tem sido um factor sistemá¬ 
tico de distorção da economia guineense, na medida em que tem 
obstado à diversificação agrícola e contribuído para reforçar 
o regime monocultural, A esta situação de hegemonia, que tem 
sido factor de inércia e de cristalização do desenvolvimento, assim 
como índice de uma capacidade empresarial subaproveitada ou 
desinteressada, cabe bom quinhão da responsabilidade pelo 
atraso e vulnerabilidade da economia guineense, 

O desenvolvimento pressupõe, deste modo, uma modifica¬ 
ção de comportamento por parte dos agentes económicos domi¬ 
nantes. 

Parece, também, de recomendar a reorganização dos cir¬ 
cuitos de comercialização, incluindo-se neste domínio de actua- 
ção a formulação de uma política de preços e a instituição de 
um serviço público de comercialização interna e externa das 
produções guineenses apettechado com um fundo de estabili¬ 
zação de preços e modelado ou não segundo o figurino dos 
«Marketing Boards». 

d) Falta de iniciativa privada e fraca capacidade empresarial 
(Vide 4.4,2,) que, se já antes eram pobres, agora mais retraídas 
se revelam, (Ê certo que a exígua dimensão do mercado interno, 
em poder aquisitivo e número de consumidores, representa um 
elemento altamente desencorajante, que está por detrás destas 
imperfeições). 

e) Insuficiência e debilidade da capacidade financeira pública e 
privada, Sendo muito elevada a propensão ao consumo e pode¬ 
rosa a 'influência do «efeito-demonstração» nas sociedades afri¬ 
canas, é muito baixa a propensão à poupança e, por conseguinte, 
diminuto o coeficiente de formação da poupança interna, 

Para enfrentar a escassez de capitais e romper com os 
círculos viciosos por ela engendrados, há que definir uma polí¬ 
tica' e montar um sistema de financiamento que possibilitem 
um mais amplo e eficaz aproveitamento das potencialidades 
produtivas e a execução dos empreendimentos programados. 
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Neste contexto, se procederá à criação de uma «Caixa de Cré¬ 
dito Agro-Pecuário» para concessão de crédito agrícola e indus¬ 
trial, Ainda neste escopo, se poderia estruturar a formação de 
empresas de economia mista e de uma sociedade financeira de 
fomento, estimular e disciplinar a mobilização da poupança 
interna, ,bem como a atracção de capitais nacionais e estrangei¬ 
ros, já sob a forma de empréstimos, já sob a forma de investi¬ 
mentos directos, Igualmente, a política de financiamento não 
poderá alhear-se do princípio vital de canalizar o crédito para 
os sectores considerados mais reprodutivos. 

I) Deficiente conhecimento dos recursos naturais e das potencia¬ 
lidades produtivas, 

Este factor deriva da carência de investigação, de estudos 
básicos e de informação estatística, todos eles campos para vasta 
aplicação de esforços e de pessoal técnico. 

g) E, por último, mas não menos importante, inadequação ou, tal¬ 
vez melhor, inexistência de uma orgânica institucional básica 
orientada para o desenvolvimento, susceptível de mobilizar recur¬ 
sos, enquadrar eficientemente as diversas acções, e motivar a 
efectiva adesão das populações â sua própria ascensão social e 
económica, 

Acresce atmbém que, na maioria dos casos, dentro da orgâ¬ 
nica administrativa vigente, não se tem sabido produzir uma har¬ 
mónica cooperação entre os serviços executores dos planos — 
nomeadamente Serviços de Agricultura, de Veterinária e de 
Obras Públicas —e os Serviços da Administração Civil que, 
pelas funções que preenchem, mantêm um mais estreito contacto 
com os autóctones, estando, por issoí em melhor posição para, 
através de campanhas de mentalização e persuasão, suscitar o 
interesse e participação das populações visadas e, deste modo, 
assegurar a eficácia e continuidade na acção. Por nem sempre 
se ter aproveitado este tipo de ligação directa ao nível local 
e regional, muitas experiências têm falhado ou não têm pro¬ 
duzido os resultados esperados. 
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Já numa perspectiva de uma orgânica nova ou a instituir, 
importa destacar os seguintes aspectos: 

À «Comissão Técnica de Planeamento e Integração Econó¬ 
mica», recentemente criada, não está de modo algum preparada 
para desempenhar as funções que lhe estão cometidas, por¬ 
quanto não foi dotada com um serviço permanente dispondo de 
uma equipa de técnicos f 1 ) habilitada a: 

— Elaborar os anteprojectos provinciais dos planos de fomento; 

— Coordenar e difundir informações sobre a organização dos 
planos sectoriais e regionais pelas entidades responsáveis; 

— Acompanhar e fiscalizar a execução dos programas; 

— Estudar e dar parecer sobre outros assuntos que interessem 
ao desenvolvimento económico-social da Província, designa¬ 
damente os relativos à viabilidade económica e à avaliação 
social e privada de projectos de empreendimentos. 

Por outra , parte, não se ensaiou ainda na Província programa 
algum de desenvolvimento comunitário. Numa primeira fase, em 
virtude da escassez de recursos, poder-se-ia optar pela via dos 
projectos-piloto, baseados numa orgânica simples: uma equipa 
central integrada por diferentes especialistas de qualificação 
média e superior, uma equipa de agentes polivalentes (monitores 
ou extenslonistas), • e um sistema de coordenação de actividades 
e de cooperação com os serviços públicos e autoridades das 
regiões ou locais eleitos que seria assegurado pela equipa central. 
Numa fase posterior, desde que as experiências resultassem, e 
logo que a situação e recursos da Província o permitissem, poder- 
-se-ia erguer uma orgânica è escala do território, segundo um 
modelo mais complexo è dispendioso, constituído por: 

‘—Um órgão ou departamento provincial para o desenvolvi¬ 
mento comunitário com funções de direcção, planificação e 

'(i) O deereto n.° 46592, de 14/Out./65 que instituiu a Comissão, é omisso 
ponto fundamental. O diploma apenas prevê a criação de uma secretaria, 
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coordenação (das acções regionais, da atribuição de recursos 
e com os planos de fomento); 

— Centros regionais de assistência ao desenvolvimento, ope¬ 
rando ao nível de regiões prèviamente delimitadas, com fun¬ 
ções administrativas, coordenadoras, de apoio aos agentes 
locais e de inspecção; 

— Centros de expansão ou de assistência rural, que seriam as 
células elementares de enquadramento técnico e actuariam 
em zonas homogéneas consideradas como unidades de desen¬ 
volvimento, A acção de animação, enquadramento e vulgari¬ 
zação agrícola básica, estaria a cargo de agentes com for¬ 
mação polivalente, 

Toda a actuação neste domínio está evidentemente con¬ 
dicionada pela disponibilidade de pessoal técnico a vários 
níveis (Vide a)), 

Também não se tentou ainda na Província qualquer 
experiência cooperativa, Já atrás se afirmou (Vide b)) que 
o enquadramento básico e a vulgarização devem preceder a 
solução cooperativa. 

Numa fase mais avançada do desenvolvimento provin¬ 
cial, seria de toda a vantagem proceder ao lançamento expe¬ 
rimental de cooperativas multifuncionais, isto é, exercendo 
a sua actividade em campos diversos mas complementares: 
comercialização da produção dos seus filiados, fornecimento 
ou aluguer de meios de produção, prestação de assistência 
técnica em cooperação com os serviços públicos, concessão de 
crédito em estreita ligação com a «Caixa de crédito Agro- 
-,Pecuário», armazenagem de sementes, exploração de pro¬ 
priedades-modelo, estabelecimento de plantações-piloto, des¬ 
tinadas à selecçãó, experimentação e venda de sementes, etc.; 

O estabelecimento de colonatos rurais em regiões crite¬ 
riosamente seleccioíiadas, fixando nelas famílias de trabalha¬ 
dores prèviamente industriados nos processos de cultivo por 
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trabalhos de campo realizados em postos agrícolas dos ser¬ 
viços técnicos, constituí um outro tipo de experiência que 
poderia ter largo alcance no desenvolvimento agrário da 
Guiné pela orientação eminentemente pragmática de que está 
imbuído, Trata-se também de uma política que não é incom¬ 
patível com os métodos de desenvolvimento comunitário, que 
pode ser levada avante modestamente, sem requerer grandes 
meios, para além da indispensável assistência técnica inicial, 
e que, sobretudo, é susceptível de inocular no agricultor nativo 
a motivação rendimento, 

Este organograma do desenvolvimento, desenhado a traço grosso, 
fica naturalmente completado pelo serviço público de comercialização, 
pelas instituições creditícias de fomento e institutos de investigação 
(Vide, respectivamente, c), d) tf)). 
























ANEXO 


I—INQUÉRITO À INDÚSTRIA DA GUINÉ 


PREÂMBULO' 

1. Este inquérito tem por finalidade recolher um conjunto de ele¬ 
mentos e indicadores que permitam formar uma ideia tão rigorosa 
quanto possível, adentro dos condicionalismos actuais, sobre a capaci¬ 
dade empresarial dos industriais guineenses, mormente nos aspectos de 
organização e financiamento, 

2. Não se desconhece o carácter incipiente e rudimentar do sector 
industrial da Província; porém, a carência quase completa de informa¬ 
ções estatísticas e a impossibilidade material de, neste momento, pro¬ 
ceder à reorganização de tão basilar instrumental da programação 
económico-social, levou ao lançamento desta tentativa, sem dúvida eivada 
de defeitos e lacunas, mas de cujos resultados se espera poder retirar 
alguns dados de valia para uma fundamentação mais realista do capi¬ 
tulo do desenvolvimento industrial a inserir no III Plano de Fomento, 
cujo anteprojecto provincial terá de estar concluído até ao final de 
Maio de 1966, 

3. Ao fazer-se esta prospecção do estado actual da indústria gui- 
neense e das suas virtualidades de evolução, tem-se em mira objectivar 
na programação futura qual o sentido a imprimir à cooperação entre o 
sector público e privado, e à coordenação e repartição dos esforços, em 
ordem a um desenvolvimento harmonioso da economia provincial, cuja 
premência é incontroversa. 

O Governo da Província está bem consciente de que a iniciativa 
privada interna e externa tem ura papel chave a desempenhar na elevação 
do nível de vida e na promoção social das populações guineenses, Não 
ignora também que é sua missão tentar, por todos os meios ao seu 
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alcance, estimular essa iniciativa, facultar-lhe apoio infra-estrutural, 
técnico e financeiro, e orientá-la para os sectores socialmente mais 
reprodutivos. 

Um planeamento objectivo, coerente e bem estruturado actuará 
como um eixo aglutinante e produzirá a necessária compatibilização no 
seio do trinómio: 

— necessidades e objectivos; 

— recursos aproveitados e potencialidades; 

— meios disponíveis e mobilizáveis. 

4, O inquérito será um instrumento desse planeamento, Servirá 
também, dada a inexistência duma estatística industrial, para uma pri¬ 
meira estimativa do produto industrial da Guiné, 

O cuidado e a exactidão que forem postos nas respostas ao inquérito, 
reflectindo-se na qualidade e no aproveitamento dos resultados, reflec- 
tir-se-ão, por maioria de razão, na qualidade e exequibilidade do pla¬ 
neamento. 

Agradecem-se, também, todas as considerações ou aditamentos jul¬ 
gados de interesse para a valorização económico-social da Guiné, que 
sejam sugeridos ou decorram dos pontos do inquérito, embora não 
estejam nele expressamente consignados. 

5. Relativamente a alguns aspectos, o inquérito pretende extrair 
uma análise retrospectiva, Daí que, frequentemente, se peçam dados 
para os anos do período de 1959/64. 

6, Uma última advertência: o inquérito não tem, nem será posterior¬ 
mente aproveitado para fins fiscais. 

7. Todos os pedidos de esclarecimento deverão ser dirigidos por 
escrito ou por telefone ,à Repartição do Gabinete, Palácio do Governo, 
As respostas (dois exemplares dactilografados) deverão ser enviadas a 
esta Repartição até 31 de Dezembro de 1965. 


Bissau, 8 de Novembro de 1965 
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TEXTO DO INQUÉRITO 


1. Tipo de indústria 

2. Data do início da laboração 

3. Localização 

4. No que se refere à dimensão, indicar: 

a) capacidade instalada (expressa no máximo volume de pro¬ 
dução possível): 

b) capacidade utilizada (expressa no volume médio da pro¬ 
dução realizada anualmente durante o período 1959/64); 

c) capacidade mínima rendável (expressa na produção corres¬ 
pondente ao nível de actividade em que os rendimentos ou 
receitas chegam exactamente para cobrir os encargos da 
exploração), 

5. Indicar os valores de compra e actual (deduzidas as amortiza¬ 
ções) dos elementos ao activo imobilizado ou fixo, no período 1959/64: 
edifícios, instalações, máquinas, ferramentas, mobiliário, material de 
transporte e outro hão mencionado e sujeito a depreciação técnica ou 
económica. 

6. Fazer uma referência ao nível tecnológico das instalações, equi¬ 
pamentos e processos fabris, que permita inferir do seu, grau de moder¬ 
nidade ou de obsolescência, 

7. Referir para os diferentes anos do período (1959/64): 

a) quais os tipos de matérias-primas principais laborados, men¬ 
cionando quantidades e valores de aquisição; 

b) quais as matérias subsidiárias utilizadas na laboração, espe¬ 
cificando quantidades e valores de aquisição; 
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c) qual o nível ê valor médio do -«stock» permanente de maté¬ 
rias-primas em armazém durante o período de produção, 

8, Mencionar as fontes abastecedoras de matérias-primas, Caso 
não sejam importadas, indicar a sua origem regional, fazendo referência 
à época de aquisição. 

9. Especificar os preços por que são adquiridas as matérias-primas 
ao agricultor ou ao intermediário; a que preço ficam caso sejam obtidas 
em plantações ou culturas próprias, 

10. Quanto aos fornecimentos de matérias-primas, que dificuldades 
poderão surgir em relação ao preço, qualidade e quantidades dispo¬ 
níveis no período 1965/73? 

11, Número de operários ocupados anualmente durante o período 
de 1959/64. 

12. Número de operários necessários para a fábrica trabalhar a 
plena capacidade, 

13. Volume de mão-de-obra feminina empregada no período de 
1959/64, 

14, Número de dias de trabalho por ano (período de laboração 
anual). 

15, Horário de trabalho adoptado, Mencionar o número de horas 
de trabalho diário e o número médio de horas extraordinárias, 

16, Salários máximos e mínimos (para homens, mulheres e apren¬ 
dizes), 

17. Qual a ordem de grandeza- do montante dos salários e orde¬ 
nados pagos (nos anos do período 1959/64)? Qual a evolução previsível 
do nível de salários e ordenados (até 1973) e seus reflexos na rendá- 
bilidade da indústria? 
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18. Quais as dificuldades de tipo qualitativo encontradas no recru¬ 
tamento da mão-de-obra, no período 1959/64? 

19, Durante 1965/73, quais as necessidades de pessoal actualmente 
previsíveis para os diversos níveis de qualificação, salientando even¬ 
tuais carências em certas especializações, 

2'0. O escoamento da produção efectua-se em condições normais de 
segurança, rapidez e economia de preço? Com que dificuldades especí¬ 
ficas depara a indústria quanto ao sistema de transportes que a serve? 

21, Quais as dificuldades que existem no abastecimento das dife¬ 
rentes formas de energia, em especial, quanto à regularidade do forneci¬ 
mento e respectivo preço, 

22, Indicar os montantes dos encargos com as seguintes rubricas 
(quando elas sejam fruto de aquisição a terceiros) por anos e durante 
o período 1959/64: 

— energia (mencionar se a fábrica dispõe ou não de instalação 
geradora própria); 

— combustíveis sólidos e líquidos; 

— lubrificantes; 

— sobressalentes e acessórios; 

— pequenas ferramentas; 

— conservação e manutenção de edifícios e instalações; 

— embalagens (mencionar se são ou não produzidas pela pró¬ 
pria exploração fabril); 

— transportes (próprios, alugados ou em regime de frete); 
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— Outros encargos não mencionados ou pagamentos de ser¬ 
viços a terceiros (por exemplo, despesas com reparações 
efectuadas por outras empresas), 

23, Relativamente à produção, indicar para o período de 1959/64: 

a) Quantidades e valores da produção anual, à saída da 
fábrica (custo dos factores) e a preços de mercado (pre¬ 
ços de venda efectivos) dos produtos transformados ou 
acabados, e dos subprodutos, 

b) Quantidades e valores das existências de produtos trans¬ 
formados ou acabados, subprodutos e produtos em curso 
de fabricação, à data dos balanços finais, 

c) Qual o destino da produção, referindo volumes e valores, 
quer para o mercado interno (consumo final interno e for¬ 
necimentos a outros sectores), quer para o mercado externo 
(Metrópole e países estrangeiros), 

24, De forma concreta, qual a aceitação da produção por parte 
dos mercados nacional e estrangeiro, fazendo referência ao nível com¬ 
petitivo quanto a qualidade e preços? 

25, Quais as perspectivas de expansão das vendas no período 
1965/73, focando os dois aspectos que as condicionam: 

a) Evolução esperada da procura nos mercados nacional e 
estrangeiro. Para cada um deles apresentar estimativas do 
seu provável alargamento. 

b) Aptidão da oferta para responder a acréscimos ou estímu¬ 
los da procura: 

— a curto prazo, utilizando mais intensa e racionalmente 
a mão-de-obra, os equipamentos e os maquinismos na 
laboração de maiores quantitativos de matérias-primas, 
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isto é, incrementando a produtividade pelo aproveita¬ 
mento de capacidade disponível; 


— a longo prazo, renovando e/ou ampliando a capacidade 
produtiva, Referir a possibilidade de proceder à integra¬ 
ção de novas produções complementares ou derivadas 
das existentes, de fusão com outras empresas ou de 
participação em acordos interempresariais conducentes 
a uma maior eficiência e competitividade. 

26, Para o período de 1959/64 especificar: 

a) quais as cifras do capital próprio (capital social ou esta¬ 
tutário mais reservas); 

b) quais os valores do capital alheio (passivo a curto, médio 
e longo prazo); 

c) quais os resultados líquidos das vendas (deduzidos os encar¬ 
gos gerais de administração e as despesas de venda). 

27, Encara a empresa projectos de remodelação, modernização, 
ampliação, criação de novas unidades ou de unidades complementares 
das já existentes? 

28, Relativamente a estes projectos, quais as fontes de financia¬ 
mento de que a empresa pensa socorrer-se: 

—■ autofínandamento; 

— instituições creditícias (Banco de Fomento, por exemplo); 

— planos de fomento; 

— crédito externo; 

— outras fontes (suprimentos, aumento de capital, emissão de 
obrigações, fusão com outras empresas, etc.), 

29, Quais os principais factores e dificuldades de ordem social, 
educacional, económica, financeira, administrativa e política que, em 
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geral, afectam ou entravam o desenvolvimento industrial da Província? 
Especificar para o tipo de indústria em questão, 

30. Que principais medidas concretas, nos diversos domínios de 
actuação, deveriam tomar os órgãos centrais e o Governo da Província 
para fomentar a criação de novas unidades, estimular a modernização 
das já existentes e acelerar o desenvolvimento industrial da Guiné? 
Especificar para o tipo de indústria em questão, 
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Visitas do Governador 

N o dia 16 de Junho Sua Ex,‘ o Governador Comandante-Chefe das Forças 
Armadas deslocou-se ao Norte da Província tendo visitado a Vila de 
Farim e os Centros comerciais de Cuntima, Camjambari e Mansabá. 
Acompanharam Sua Ex.‘ os senhores brigadeiros Comandante Militar, Chefe do- 
Gabinete Militar e Chefe do Estado-Maior do Comando Militar. 

Em Farim Suas Ex,“ eram aguardados pelo administrador do concelho e 
funcionários administrativos, o comandante das tropas ali aquarteladas, oficiais e 
muito povo que tributaram ao primeiro magistrado da provinda uma calorosa 
recepçSo. 

Após ter visitado as repartições públicas e as instalações militares o Senhor 
Governador teve demorada conversação com as autoridades administrativas, rege¬ 
dores e outras autoridades locais, inteirando-se do estado dos trabalhos agrícolas 
e das necessidades das populações do concelho. 

Por entre aclamações e vivas largaram os visitantes deste importante centro 
para a renascida povoação — centro comercial de Cuntima, onde igualmente lhe 
foi prestada viva saudação de boas-vindas por parte de toda a população, Apesar 
,de fortemente atacada pelos bandidos vindos do território do Setaegal, Cuntima 
renasceu para a vida laboriosa da sua agricultura tendo a população restabelecido 
tudo o que fora danificado e restaurado a sua vida normal. Neste centro 
tiveram S. Ex.‘ o Governador e acompanhantes, ocasião de verificar a presença 
de dezenas de homens, mulheres e crianças que vindos do Senegal recebiam trata¬ 
mento no posto sanitário local em franca demonstração do espírit» humanitário 
.que sempre regeu as nossas relações ccm as povoações vizinhas. 

Em Mansabá repetiram-se os cumprimentos e aclamações de boas-vindas no 
meio do entusiasmo das populações agradecidas pelo esforço c acção do Governo 
e entidades militares na defesa e bem-estar do bom povo daquela laboriosa área. 

Sua Ex,* Visitou demoradamente as novas habitações e observou Os trabalhos 
agrícolas que se mostram muito prometedores. 
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Em todos os locais visitados o Senhor Governador e os chefes militares se 
informaram da situação militar e puderam constatar a completa eficiência e o 
elevado moral das tropas das respectivas guarnições. 

Suas Ex.“ regressaram a Bissau na tarde do mesmo dia. 


Visita a Teixeira Pinto 

No dia 25 de Julho S. Ex, 1 o Governador acompanhado dos senhores chefe 

da Repartição do Gabinete, director do Centro de Informação e Turismo e do 

adjunto do director dos T,A,G,P„ deslocaram-se ã vila de Teixeira Pinto, sede 
do concelho de Cacheu, 

Receberam o Senhor Governador, no campo de aviação, o administrador do 
concelho, o comandante do Batalhão all aquartelado, o delegado de Saúde, os vogais 
da Comissão Municipal, outras autoridades civis e militares e ainda os elementos 
mais destacados no meio comercial da vila. 

Uma imensa multidão trajando as melhores galas multicores e garridas, tanto 

do gosto das mulheres, raparigas e rapazes da tribo manjaca que predomina em 

toda a vasta região do concelho de Cacheu,. dava largas ao seu entusiasmo e com 
delirantes aclamações, ao ritmo de tambores e outros instrumentos da sua predilecção, 
saudava com emocionante simplicidade e espontaneidade Sua Ex.* o Senhor 
General Schulz, simbolo da Pátria, que lhes levava com a sua presença o incentivo 
para continuarem, cada vez com mais interesse, os seus variados labores para o 
engrandecimento da terra portuguesa onde nasceram e a elevação do seu próprio 
nível de vida, pois que o progresso dos tempos que decorrem não tolera delongas 
nem atrasos. 

A guarda de honra, prestada pela Companhia de Cavalaria n,° 789, desfilou, 
depois de revista, perante a tribuna onde se encontrava o Comandante-Chefe, 
Senhor General Schulz, que seguidamente recebeu cumprimentos dos vogais da 
Comissão Municipal, dos representantes do comércio e elementos mais destacados 
da vila, 

Depois da assistência â missa S. Ex,* o Governador dirigiu-se a Caló 
acompanhado por numerosa caravana de automóveis. Por todo o percurso recebeu 
n Senhor General Schulz as entusiásticas aclamações da população que o aguardava, 

Em Cajegute, regulado de Caió, uma delirante manifestação do povo obrigou 
S, Ex. 1 a desviar o percurso para a sede do regulado, onde rapazes e raparigas, 
ao ritmo de palmas entoaram uma saudação em lingua vernácula. O régulo, Pedro 
da Silva, numa breve alocução saudou S. Ex.“ e expôs a necessidade da construção 
de uma escola primária para as muitas crianças que all existem, 

Em Caió celebrava-se a festa do «Cacau», que simboliza a abundância, e por 
este motivo congrega todos os rapazes e raparigas cobertos de colares de missangas 
de várias cores que contrastam com o ébano luzente e brilhante da pele nua a 
que uma simples tanga e banda servem de vestuário, 

Foi no meio do maior alvoroço, esfuziante alegria e animada festa que 
toda aquela população recebeu a visita do seu Governador, que all inaugurou 
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mais um melhoramento de vulto e moderno— a central eléctrica — que a partir 
daquele momento vai fornecer energia para toda a noite. 

Regressou a caravana a Teixeira Pinto onde, após o almoço na residência 
do administrador, foram visitadas a escola da Missão Católica, o local onde vai 
ser construído o parque infantil, anexo à escola primária e por fim a mesquita, | 
onde Sua Ex, 1 o Governador observou os trabalhos realizados com o subsidio 
concedido e prometendo reforçar o subsídio se necessário fosse para que a casa das 
orações fique bonita. O cherno dirigiu uma breve saudação na qual manifestou o 
contentamento da população islamizada de toda aquela vasta região, 

O Senhor Governador agradeceu as homenagens que lhe foram prestadas 
e no meio de novas aclamações tomou o avião de regresso a Bissau, 


Visita a 

No dia 3 de Setembro Sua Ex.° o Governador visitou a cidade de Bolama 
onde, na companhia do Senhor Secretário-Geral, Dr. Pinto Buli, do Inspector da 
Polícia Internacional e de Defesa do Estado e do Administrador daquele concelho, 
observou os campos de cultura de mandioca e de caju, produtos com que se procura 
valorizar a agricultura da ilha de Bolama, antiga capital da província, que se esforça 
por restaurar o seu prestígio de antanho. 

Na cidade Sua Ex. 1 analisou «in loco» as possibilidades da instalação, em 
regime de internato, da Escola de Habilitação de professores de posto escolar, 
melhoramento que virá ao encontro das aspirações da população da vetusta Bolama 
que anseia pelo progresso e desenvolvimento a que os seus pergaminhos lhe dão jus. 


De Bolama seguiu Sua Ex.« e comitiva para a colónia penal da ilha das 
Galinhas, onde percorreu todas as instalações, inteirando-se das necessidades mais 
prementes, tendo ficado assente a construção, para breve, de mais um pavilhão 
de carácter definitivo, um posto escolar e nova residência para os elementos da 
ordem que alí prestam serviço, 


Visita a Tite, Empada e algumas ilhas dos Bijagós 
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No dia 10 de Setembro Sua Ex. 1 o Governador, na companhia do Ex. mo 
Senhor Secretário-Geral, Dr. Pinto Buli e dos directores dos Serviços de Fazenda 
e do Centro de Informação e Turismo, deslocou-se, em visita de estudo, a Tite e 
mtinente e às ilhas Formosa, Caravela e Bubaque, 
n Tite Sua Ex.‘ era aguardado pelas autoridades civis e militares locais, 
prestadas as honras devidas à sua patente militar e ao alto cargo de 
primeiro magistrado da província. Seguiu-se uma sessão de estudo dos diversos 
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problemas que lhe foram postos e aos quais Sua Ex,', depois de apreciados, 

procurou dar solução rápida e eficiente. 

No petcurso de Tite para Empada foi dado ao Senhor General Schulz e aos 
que o acompanhavam observar com prazer as extensas áreas de bolanhas cultl- 
ivadas pela população, as quais apresentam aspecto prometedor de farta colheita, 

Em Empada o Senhor Governador foi recebido por toda a população cora 
manifestações de grande alegria e júbilo e ainda pelas tropas ali aquarteladas, 
Para todos Sua Ex," teve palavras de apreço e agradecimento, pela recepção que 
lhe prestaram incitando-os a continuar a sua obra de desenvolvimento agrícola 
para o seu bem-estar e progresso de toda a provincia. Aos militares Sua Ex. 1 
dirigiu palavras de louvor e conforto para o desempenho da sua missão em defesa 
da integridade nacional, 

De Empada, o Senhor General dirigiu-se para a ilha Formosa, onde foi 
recebido pela autoridade administrativa e pelo representante da «S1GUE» que 
ali está a implantar um conjunto industrial de extracçSo de óleo, aviário e 
criação de suínos, 

O Senhor Governador apreciou os trabalhos já bastante adiantados com 
que se conglratulou pelo futuro auspicioso que se pode antever para o engran¬ 
decimento da população daquela formosa ilha, 

Em Caravela, o Senhor General Schulz visitou a fábrica de farinação de 

peixe pertencente à firma A. C, Gouveia 6 C.“. 

O último ponto desta peregrinação de estudo, foi, como estava previsto, 
Bubaque, sede da administração de todo o arquipélago, onde Sua Ex," teve recepção 
condigna, 

Foram visitadas a antiga fábrica alemã de extracção de óleo de palma, onde 
resolveu alguns problemas relacionados com o seu funcionamento, as obras de 
ampliação da escola primária e por fim a estância balnear, seguindo-se o regresso 
n Bissau. 

Melhoramentos Públicos 

Uma das grandes preocupações do governo de Sua Ex." o General Arnaldo 
Schulz consiste em dotar todos os centros comerciais e de maior projecçâo na vida 
da província com energia eléctrica, melhoramento que na época que atravessamos 
st torna absolutamente indispensável pelos benefícios e progressos que proporciona 
às populações e consequentemente pela melhóVià de vida que traz a todos. 

Nesta senda de desenvolvimento foram incluídos os centros de Caló, área do 
concelho de Cacheu, Quinhámel e Safim do concelho de Bissau, nos quais hoje se 
desfruta de boa luz que ilumina não só as ruas mas todas as casas, dando-lhes alegria 
e tornando-as mais atraentes e acolhedoras. 

Em 2/5 de Julho foi inaugurada a central eléctrica de Caió durante a visita 
de Sua Ex." o Governador, tendo a população dado largas à sua inteira alegria com 
festas e danças que se prolongaram pela noite fora em regozijo de tão Inédito acon¬ 
tecimento naquele populoso e florescente centro, 
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No dia 8 de Agosto coube à população de Safim, do concelho de Bissau, fes¬ 
tejar, apesar da chuva torrencial que caiu naquele dia, a inauguração da luz eléctrica 
a que presidiu Sua Ex." o Governador, estando presentes, além do administrador do 
concelho, chefes de serviço, oficiais do exército e da armada e entidades represen¬ 
tativas da localidade. 

A população manifestou todo o seu contentamento com danças e luta corpo 
a corpo entre os vários grupos étnicos da região, noraeadamente papéis e balantas, 
espectáculo interessante que foi muito apreciado por toda a assistência que apinhava 
as varandas da residência do administrador do posto. 

Em 12 de Setembro Sua Ex. a o Governador inaugurava também a luz eléctrica 
em Quinhámel, centro comercial, sede do posto administrativo do mesmo nome, área 
dc concelho de Bissau. 

Assistiram, além de várias entidades que de Bissau ali se deslocaram, elementos 
militares da guarnição daquela localidade, autoridades administrativas, missionários, 
alunos da escola missionária e toda a população local e das povoações vizinhas. 

Houve bailados, lutas e outras manifestações de regozijo por mais este melho¬ 
ramento que se fica devendo â generosidade de Sua Ex." o Governador e pertinácia 
do administrador Guerra Ribeiro, 


Nova enfermaria 

No Hospital Central de Bissau, que entrou em maré de renovação e de franco 
progresso, foi inaugurada, no dia 2 de Julho, uma nova enfermaria para crianças e 
mulheres que ficou instalada no pavilhão onde funcionou a Secretaria dos Serviços 
de Saúde e Assistência da provincia. 

A nova enfermaria apresenta um aspecto airoso, asseado e está dividida em 
duas secções, uma destinada exclusivamente a crianças e outra completamente inde¬ 
pendente, às mulheres. Separam uma da outra as instalações sanitárias, um gabinete 
médico e quartos de isolamento. 

Cada secção comporta, aproximadamente, vinte camas. 

Durante a cerimónia inaugural procedeu-se à bênção da nova enfermaria, acto 
que foi presidido pelo Rev.° Padre José Afonso Lopes e a que assistiram o Chefe 
de Serviços de Saúde, Dr. Ciro de Andrade, a Superiora das Irmãs Hospitaleiras, 
médicos, religiosas e enfermeiros, 


Educação e Ensino 


Mocidade Portuguesa — Bissorã 

■ 

A. risonha vila de Bissorã esteve em festa na manhã e tarde do dia 4 de Julho. 
A Ala da Mocidade Portuguesa daquela localidade encerrava, naquele dia, as suas 
actividades anuais com várias cerimónias que decorreram com muito brilho e grande 
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Cora a presença de Sua Ex, 1 o Senhor Secretário-Geral e do Comissário 
Provincial da Mocidade Portuguesa, Dr, José da Costa Brandão, as cerimónias 
tiveram início pelas nove horas prolongando«se até ao principio da tarde. 

Do programa, que constava de concentração de todos os filiados da área, 
desfile, festival gimnodesportivo com evoluções e classe de ginástica infantil, cam¬ 
pismo, etc., todos os números foram primorosamente executados e muito aplaudidos 
pela grande multidão que os presenciou, 

Terminou o festival com a entrega das insígnias aos filiados que concluíram 
o Curso de Arvorados em Comandantes de Castelo-curso que foi o primeiro reall- 


A acuidade dos problemas a enfrentar pela Câmara de Bissau, uma vez 
que se registava a vacatura da Presidência do Município, aconselhava a entrega 
dos seus destinos a um homem com alto sentido do dever, de grande capa- 
| cidade profissional, com brilhante exercício de outras funções, de forma a reunir 

uma gama de experiências e de qualidades que muito o ajudassem no equacio¬ 
nar dos complexos problemas da administração da cidade. 

Creio não ser preciso apresentar o novo Presidente. 



zado na Ala de Blssorã, 

Seguiu-se um lanche a todos os filiados e um copo-d'água aos convidados 
oferecido pelo Delegado Regional da Mocidade Portuguesa em Blssorã, administra¬ 
dor Spencer Salomão, 

Sua Ex, 1 o Secretário-Geral com os seus acompanhantes regressou a Bissau 
ao fim da tarde. 


Notícias Diversas 

Novo Presidente do Município de Bijssau 

Por terminar a sua Comissão regressou à Metrópole o Dr. Luís dos Santos 
Lopes, Chefe dos Serviços de Veterinária e que desempenhava, cumulativamente, o 
cargo de Presidente do Município de Bissau, sendo substituído no referido cargo 
pelo Dr, José Manuel Marques Palmeirim, Chefe da Repartição do Gabinete do 
Governo da província, 

A tomada de posse do novo Presidente teve foros de acontecimento notável 
nos anais da Câmara Municipal de Bissau pela solenidade do acto que foi presidido 
por Sua Ex," o Governador, General Arnaldo Schulz, que se encontrava ladeado pelo 
Prefeito Apostólico Mons. João Ferreira, Comandante Militar, Brigadeiro Sá Car¬ 
neiro, Cbefe da Defesa Marítima, Comandante da Base Aérea n,° 12, Juiz da 
Comarca e o Presidente cessante Dr, Luís dos Santos Lopes, 

Presentes ainda o Cbefe dos Serviços de Administração Civil, administrador 
do concelho, chefes de serviços, vereadores da Câmara e numerosos funcionários 
e muito público, 

Aberta a sessão Sua Ex," o Governador proferiu o seguinte discurso: 


«Meus Senhorest 

Há quem diga que estamos em guerra, 6 uma verdade que todos senti¬ 
mos, mas que não é problema apenas nosso, Todo o mundo a sente e até, 
nalguns casos, com maior gravidade, 

Simplesmente tal facto não pode implicar uma diminuição do ritmo da 
vida, não pode fazer parar o progresso de todos e em todos os sectores 


De facto, o Dr, Palmeirim serviu na Província, no inicio da sua carreira 
de funcionário ultramarino. O posto de Prâbis, foi o fulcro da sua actividade 
de então. O trabalho desenvolvido, brilhante sob muitos aspectos, tornou-o 
credor da estima, especialmente dos povos locais, que ainda hoje, oito anos 
volvidos, recordam com agrado ç> seu «Chefe de Posto». 

A Mocidade Portuguesa, aqui — como já sucedera na Metrópole — muito 
beneficiou da sua actividade, pois que lhe deu impulso dedsivo por uma melhor 
consecução dos objectivos de formação integrai dos jovens portugueses, 

Assim o reconheceu o Governo da Província, conferindo-lhe público 
louvor. 

Regressado há pouco mais de seis meses, o Dr. Palmeirim, tem sido um 
excepcional colaborador, desempenhando com invulgar brilhantismo o cargo 
de Chefe do Gabinete e dando mostras constantes de espírito de bem cumprir. 

As suas qualidades de organizador, aliadas a uma capacidade de trabalho 
invulgar, permitiram que se dedicasse ainda a outros problemas nomeadamente 
os relacionados com um serviço de grande importância: os transportes aéreos, 
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Mas, a vida pública do novo Presidente do Município de Bissau, não se 
resume aos serviços prestados à Província. Assim não resisto à tentação de 
dizer algo mais, 

Na Junta de Investigações do Ultramar, de que é Secretário Adjunto, 
ao vir, de novo, para a Guiné deixou a saudade correspondente à ausência 
de um funcionário sob muitos aspectos exemplar, 

Igualmente a Mocidade Portuguesa, organização onde já marcara posição 
de destaque ascendendo ao mais alto posto da hierarquia dos filiados, recebeu 
do Dr, Palmeirim uma quota-parte importante de dedicação sendo um eficiente 
Inspector das Actividades para o Ultramar, 



Os cumprimentos ao novo Presidente do Município de Bissau 


Chamado a presidir aos destinos da Câmara Municipal de Sesimbra» mais 
iima yez, correspondeu à confiança, nele depositada, realizando, em pouco 
espaço de tempo, trabalho de tal forma notável, que são naturais os sentimentos 
de saudade que ainda hoje provoca nos Seslrabrenses a recordação do Dr. Pal¬ 
meirim, como presidente do seu Município: 


Senhor Presidente: , 


fi dura, bastante dura, a tarefa que o espera nas suas novas funções, 
Como toda esta Provinda cheia de encantos, Bissau caminha decidida¬ 
mente para a meta almejada: voltar a viver em progresso na tranquilidade da 
paz portuguesa, 

Apesar do que já foi feito nos últimos tempos, o plano de electriflcação 
da ddade precisa de um impulso decisivo de forma a normalizar-se e discipli- 
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nar-se os funcionamentos de energia eléctrica, ao mesmo tempo que se processe 
uma política de expansão do consumo, levando-se até às camadas popula¬ 
cionais menos protegidas pela sorte o beneficio de tal conforto. 

A cidade precisa de mais luz. O primeiro passo foi dado com a aquisição 
de motor mais potente, mas as linhas de transporte precisam da indispensável 
adaptação para se conseguir um rendimento de acordo com as legitimas aspi¬ 
rações dos munícipes, 

Todos os habitantes de Bissau, têm sentido a importância de outro pro¬ 
blema que estará igualmente na primeira linha das preocupações do Sr. Presidente 
do Municipio: o regular abastecimento de água, Na verdade é absolutamente 
indispensável que haja água em quantidade suficiente para che.gar a tçdas as 
populações, em todos os momentos. 

A disciplina e regularização do abastecimento do mercado municipal, bem 
como o seu funcionamento em condições mais eficientes, mais higiénicas, mais 
de acordo com as actuais necessidades não será dos pontos menos importantes 
a serem alvo das atenções da Câmara de Bissau. 

Muitos outros problemas existem. Não os mencionarei para não alongar 
esta cerimónia. Mas, o dinamismo, o espirito de bem servir, a inteligência, a 
capacidade de trabalho do novo presidente do Municipio da capital da Província, 
garantem que são progressivamente postos era evidência, equacionados e resol¬ 
vidos, com a colaboração dos ilustres vereadores, bem como de todos os muní¬ 
cipes, naturaimente interessados no progresso .da sua cidade. 

É aos habitantes de Bissau, a todos e a cada um que cabe a responsa¬ 
bilidade de mobilizar as energias necessárias para se atingir as metas indispen¬ 
sáveis. ■. . ; , 

Algumas palavras dirigidas especialmente ao Dr. Santos Lopes, palavras 
para agradecer a maneira leal e cheia de interesse como desempephou as funções 

que agora cessam. ■ 

Foi Presidente do. Município durante período particularmente difícil, dando 
o melhor do seu esforço e tendo conseguido algum: progresso para a ddade. 
no qual avulta o asfaltamento das ruas, que tanto beneficiou Bissau. Por tudo, 
lhe ..estamos reconhecidos, . vL;; - -mT 

. ■ ■■ ■'. :■ ■ 

Meus Senhores: ' "T: /y . 

Hoje, corno sempre, devemos instaurar a maior austeridade na vida pública 
não descurando o mínimo aspecto. 

Não apenas por imperativo de justiça, mas também por razões de segu¬ 
rança e pela necessidade que todos sentimos ce saber, civis e militares, que nos 
batemos por uma causa digna, temos de mobilizar as vontades e as consciências 
no sentido de eliminar quaisquer causas de atrito que firam os direitos das 

pessoas e, por acréscimo, a coesão de todos. 

Não somos inteiramente livres de estabelecer a hierarquia dos nossos 
problemas, pois circunstâncias estranhas à vontade nacional, condicionam a acção 
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pública e privada, É tendo em atenção esses factos que teremos de proceder à 
sua equação procurando resolver antes de tudo o que é inadiável e mais urgente, 
Naturalmeflte haverá projectos, aspectos que se acarinham, interesses 
legítimos que se desejariam ver satisfeitos, que terão de ser adiados na sua 
realização, ou diminuído o ritmo de trabalho que se ambicionaria. 

fi a lamentável, mas natural consequência do estado de emergência em que 
nos colocaram, sem culpa própria, Mas não poderemos deixar de fazer face a 
tudo isso, com decisão firme, de forma a que não haja soluções de continuidade 
e que, para além da preocupação momentânea da vitória pelas armas, prossiga 
em ritmo cada vez mais acelerado a consecução de objectivo supremo da melhoria 
da riqueza nacional, beneficiando todas as camadas da população, 

Hoje, mais do que nunca, a unidade do esforço é indispensável, Nada 
nos pode desviar do caminho do progresso, Confio em si, Sr, Presidente. Dese- 
jo-lhe felicidades no seu novo e difícil cargo», 

Muitos aplausos coroaram as palavras verdadeiramente notáveis do Sr. Gover¬ 
nador. 

Falou, seguidamente, o Dr. Luís dos Santos Lopes que, depois de manifestar 
a gratidão e apreço a Sua Ex," o Governador, teve palavras de muita simpatia para 
com todas as autoridades çlvis e militares e de agradecimento para com a Imprensa, 
rádio e televisão pelo apõlo que sempre deram à vida da edilidade que representou 
durante a sua presidência, 

Depois de dizer todo o seu reconhecimento para com os munícipes pela com¬ 
preensão, simpatia e confiança que amiudadamente lhe manifestaram, sobretudo na 
solução dos numerosos problemas que teve de enfrentar, o Dr. Santos Lopes fez uma 
breve exposição das activldades e realizações equacionadas e levadas a efeito durante 
o seu mandato na presidência da Câmara de Bissau, 

Terminou as suas palavras desejando ao novo presidente os maiores êxitos na 
missão que lhe ia ser confiada ê as maiores felicidades pessoais e profissionais, 

Falou depois o novo presidente que começou por agradecer a Sua Ex,‘ o 
Governador as palavras que lhe dirigira e a confiança que nele depositara escolhen¬ 
do-o para o alto cargo da presidência do município de Bissau. 

Ào dizer dos planos que todos esperariam da sua actuaçâo exprimiu-se nestes 
termos: 

«Seria prematuro falar de planos de acção, todos sabemos que só após 
ura estudo atento, com . perfeito conhecimento das realidades, é possível traçá-lo. 
Poderia agradar a V. Ex,*’ que o tivesse já, mas decerto não teria viabilidade, 
No entanto, como qualquer munícipe, não posso ignorar que não estão resolvidos 
os importantíssimos problemas do fornecimento de água e luz, que o abasteci¬ 
mento do mercado não é regular e o próprio edifício não tem as condições 
necessárias, que se torna imperioso o estudo dos assuntos referentes à urbani¬ 
zação da cidade, que a limpeza nos deve merecer os maiores cuidados, que a 
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Câmara não tem instalações adequadas, etc, A correcção destes pontos que 
aflorei e de alguns outros, tornarão mais confortável a vida dos habitantes e 
mais linda e atraente a já linda cidade de Bissau, que, na sua simplicidade, nada 
fica a dever à maior parte das outras deste Continente, 

Quero, no entanto, fazer uma referência especial aos bairros limítrofes. 
Importa considerar os vários aspectos da sua urbanização, importa possibilitar 
melhores condições de habitação aos que ali residem. Espero ter oportunidade 
de, com a ajuda decerto entusiástica, dos Senhores Vereadores, voltar ao assunto, 
com soluções práticas e adequadas. Aliás, experiência recentemente executada 
pela Administração do Concelho, com apoio do Governo e de entidades parti¬ 
culares, abre-nos novas perspectivas nesse campo.» 

O Sr, Dr. Marques Palmeirim concluiu o seu discurso prestando homenagem 
ao seu antecessor, Sr. Dr, Santos Lopes, reafirmando o seu firme propósito de conti¬ 
nuar a merecer a confiança do Governo e apelando à colaboração, à paciência e à 
unidade de todos os munícipes lembrando a este respeito a legenda hoje espalhada 
por toda a Guiné: « juntos venceremos », 


João Francisco Mendes 

2.° Oficial do Museu 
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Colaboração dos Serviços das Alfândegas 


Exportaçíes efectuadas durante o 3.° trimestre de 1965 
peias estâncias aduaneiras da Província 


CiMsWcação e designação 
dna mercadorias 

Destino • 

Unidade 

Quantidades 

Valor 

Escudos 

CapItulo 10 





Arroz descascado . . , 

Metrópole' 

Quito 

1200 

5 0521 


Cabo Verde 

» ;• 

Í1453 

11 085/ 

Capítulo 12 





Amendoim descascado . . . 

'■ Metrópole 

» 

2932 196 

10211003/ 

-». em casca ,.. ■. 

.r 

. '■■'■■■' .. 

.1068 m- 

.3 055 225/ 

Castanha de caju . . . , 

• 

> 

200 

1 000/ 

Coconole.' • 



4 379 207 

14293463/ 

» . , , ... % 

Holanda 

> 

200579 

782114/ 

Gergelim. ... . . . 

Metrópole 

' :> 

24 092 

105 043/ 

Capítulo 





Cera de abelha. , . . . 

.■ .. 

> 

34 247 

610283/ 

Óleo de amendoim . . . . 


, 1 

12 238 

159094/ 

Capítulo 23 





Bagaço de amendoim . . . 

Rep. F. Alemã 


570000 

1 031 700/ 

Farelo de arroz. . . . . 

Metrópole 

. > . 

37 000 

22 200# 
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Classificação e designação 
das mercadorias 

Destino 

Unidade 

Quantidades 

Valor 

Escudos 

Capítulo 40 





Borracha lavada, em pranchas. 

Capitulo 4! 

Metrópole 

Quilo 

12100 

1078114 

Peles de bovídeos : 





Secas. 

» 

» 

44678 

3850494 

Peles de : 





Crocodilo, salgadas. . . . 

França 

> 

558 

44 6404 

Animais não especificados. . 

» 


65 

41804 

Capítulo 44 





Carvão vegetal. 

Cabo Verde 

> 

7855 

8004 

Lenha. 

> » 

i 

585000 

26 7504 

Madeira em bruto : 





Bissilão. 

Metrópole 

> 

1 068155 

4950604 

Réguas para tacos.... 


» 

78022 

515034 

Madeira serrada: 





Bissilão ....... 

) 

» 

184500 

1217704 

> . . , . . . . 

Cabo Verde 

> 

83818 

58 1884 
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Relação das principais mercadorias importadas pelas estâncias aduaneiras 
da Provincia durante o 3.° trimestre de 1965 


Designação d&s mercadorias 


Secção I 

Bacalhau. . ... 

Carne salgada . 

Leite com cacau. 

Leite condensado.. 

Leite em pó ... 

Manteiga. ... . . . . . 

Margarina.. 

Moluscos congelados. 

Ovos.. 

Peixe congelado. 

Queijo. 

Secção li 

Arroz não especificado .... 

Azeitonas .. 

Batatas. 

Café torrado e moído . , . , . 
Cebolas . . . . . . . . . 

Farinha de trigo. . . . - < ■ 

Feijão. ' f • < « 

Frutas frescas ... . • • < 
Grão-de-bico . . . . . • * 

Produtos hortícolas não especificados 

Secção III 

Azeite ’ . . . . • • • ; • 

Secção IV 

Açúcar. . . . . • • • ■ • • 

Águas minerais.. 

Aguardente simples. . . - • < 

Aguardente preparada . . . • • 

Bolachas. 

Carnes.preparadas. , . • • • 


Unidade 


Quantidades 


Quilo 


78546 
14968 
35065 
45687 
48 647 
8910 
12771 
5168 


22464 
19 380 
6681 


47 720 
11125 

1 047 552 
31 677 
603689 
813157 
84134 

48 840 
28704 
77934 


Litro 


70118 


Quilo 

Litro 


Quilo 

> 

t itrn 


297902 
69 788 
4471 
12019 
8031 
61007 
412 997 
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Designação das mercadorias 


Unidade 


Seoção XV 


Alumínio em louça .... 
Ferramentas para artes e ofícios 
Ferro em barras e chapas . 

» * obra não especificada 
» > tubos galvanizados. 


Seoçao XVI 


Aparelhos de T, S. F. . . . • 
Armários frigoríficos .... 
Material para instalações eléctricas 


Seoçao XVII 


Automóveis para transporte de carga n.° 10 , 
» » » de pessoas n.° 87, 

Peças separadas para automóveis , . . . 

Velocípedes com ou sem motor . . . . . 


SeoçSo X X 


Brinquedos . . 
Mobiliário de ferro 


Quilo 


Quantidades 


4308 
7 030 
77 090 
78388 


13055 

8318 

4912 


1024 
5 484 





m 





PUBLICAÇÕES DIVERSAS 


Obras entradas na Biblioteca do Museu 
durante o 3.° trimestre de 1965, por oferta e permuta 


Livros 


Da Academie Royale des Sciences DVutre-Mer —Bruxelles. 

—Konflikt in de Kasai-Missie, por Storme (E. P, Mareei). 


Da Agência Geral do Ultramar — Lisboa. 


— Orgènicai e Regimento do Conselho Ultramarino. 

—‘Dinastia dos Sás no Brasil por Morton (Luís). 

— Corfe Reais (Os) e o Novo Mundo, por Brazão (Eduardo). 

— Política Económica Ultramarina, por Patrício (Dr, Rui). 

— Continuaremos a Nossa Luta, por Cunha (J. M, da Silva). 

— Nova Legislação Ultramarina, 1965. 

— Lutar na Paz, por Correia (A. Augusto Peixoto). 

— índice do Regulamento da Ocupação e Concessão de Terrenos nas Provín¬ 
cias Ultramarinas, 

—Legislação mandada aplicar no Ultramar Português . 


Dos Autores: 


-Existência e Fundamentação Geral do Problema da Filosofia Portuguesa, por 
-Ff, João Ferreira — OJ?.M, 

-Missosso, por Ribas (Óscar), 


IS1I1 
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Do Brithis Museum — Londres. 

- JW (Th) of ptorfotofoifea (HymmptX*) tn th Brithis Mumm (Natn- 
tal Histoti) mi in the tope deparfmenf tf entormA»- Oxford, por 
Masner (L). 

Do Cento de Estados Históricos Ultramarinos — Lisboa. 

-Relações LusoMaratas, por Lobato (Alexandre). 

Do Centro de Informação e Turismo — Luanda, 

_ Luanda dVutros Tempos, por Santos (José de Almeida). 

Da Comissão Executiva do V.° Centenário da Morte do Infante D, Henrique- Lisboa. 

-Mommenta Henricina, Vol VI, por Dinis. (P. António Joaquim Dias). 

Do Grupo Desportivo da CUF— Lisboa, 

— VIU jogos Florais IV Nacionais. 

Da Junta da Acção Social—Lisboa. 

—Novo (Um) Caminho para o Progresso do País. A Formação profissional 
Acelerada, por Proença (Dr. José João Gonçalves). 

Da Junta de Investigações do Ultramar—Lisboa, 

—Estudo da Biologia marítima—Memória n." 44, por Sanches (J. Gonçalves). 
—Desconhecido (0) Niassa, por Santos (N, Valdez dos). 

— Homem (0) nos Trópicos— Aspectos Bloecológicos, por Azevedo (J. 
Fraga de). 

— Suma Histórica da Companhia de Jesus no Brasil -por Leite (L. S. Serafim). 
—Neocretácico (0) e o Genozoico do Litoral de Angola, por Antunes (Miguel 
Teles). 

Da Junta Provincial de Povoamento de Angola— Luanda. 

—Instruções para a colheita de material destinado à análise foliar do amendoim, 
—Instruções para a colheita de material destinado à análise foliar da palmeira 
dem-dem, 

Do Instituto de Zoologia «Dr, Augusto Nobre». 

_ T)my mfes sur les Mammifères Ibèrlques, por Almaça (Carlos), 


Do Museu de Antiguidades de Matoco, 

— Êtudes et Travaux ctarchêologie Matocaine, por Soube (Jean). 

Da Organisation de Coopération et de Dèveloppement Êconomiques. 

— Réorganisation de la fonction publique en Grece, por Langrod (Georges). 

— Finances (Les) Publiques Instrument de Dèveloppement Êconomiques, por 
Peacok. 

— Project (Le) Regional Meditèrraneen—Six Pays enquète d‘m Plan. 

Do Secretariado Nacional de Informação—Lisboa. 

— Pensamento (O) de Salazar—Reparos à Campanha Eleitoral. 

— Súbito, por Oracy (Manuela), 

Da Sociedade do Jardim Zoológico de Lisboa. 

— História do Jardim Zoológico de Lisboa, por Silva (Fernando Èmydio da). 
— Bichos (Os) Espelhos do Homem, por Cunha (Alfredo da). 


Da Sociedade de S. Vicente de Pan/o — Lisboa. 


■Ozanan Universitário, por Caetano (Marcei). 


Da Universitg of Califórnia —U.S.A, 


— Volcanic History of Nicaragua. 

Da Witwatersrand Universitg Press — Publication of the Ernest ; Oppenheimer Insti - 
tute of Portuguese Studies of the Universitg of the Witwariersrand, Johames - 
burg ■ ' . 

— Crioulo ; (The) of Guiné, .por Wilson (W.A.A.). 

De Companhia dos Diamantes de Angola — Luanda. 

— Subsídios para o Estudo da Biologia da Lunda—Estudos Diversos (XXVIII), 

Periódicos 

A BC — Luanda — N. 01 2.411 a 2,507 (1965). ' " 

Adas da Academia Corporativa— Imprensa Nacional— Lisboa—N. 0 ' 103/111 
(1965). ' ' 
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Ledwtes pour Tous — Oferta do Consulado de França em Bissau — N. 011 139/ 
/141 (1965). 

Library Record — University College — Ibadan — Vol. XVI —N."* 8/9 (1965). 
Livros de Portugal —Rua da Madalena, 171 — Lisboa—N." 77/80 (1965). 
Manuscripta —The Pius XII Memorial Library — Saint Louis—Missourl — 
USA Vol. IX — N."' 1/2. 

Mensário das Casas do Povo — Lisboa—N. n " 228/230 (1965). 

Missionário Católico — Seminário das Missões — Cucujães — N.°“ 64/67 (1965). 
Missões—Estrada do Lumiar — Lisboa — Ano XVIII — N.“ 2 (1965). 
Monthly Weather Revietv — Department of Commerce—Washington—Vol. 93 
N, 01 5/7 1965). , ■ 

Nethedands Journal o{ Agrkulture — Holanda — Vol. XIII —N.” 2 (1965). 
Notes Afrkaines — ÍFAN — Dacar — N.° 106 (1965), 

Nbfíctas de Azambuja — Rua Barbosa Còlen, Lisboa — N." 91/93 (1965). 
Notícias de Portugal — SNI — Portugal — N,°‘ 948/960 (.1965), 

Nouvelks de Licom —Unesco —Paris — 16—Vol. XVIII—N. M 2/3. 

Objects et Mondes — Musée de l’Homme — Paris—Vol. V—N.° 2, 
Panoramas —Centre de estúdios y documentacion Sociales, A.C, N,° 16 (1965), 
Portugal d’Aquém e d' Atém Mar — Lisboa — N,® d 12 (,1965), 

Portugal Falts et Documentá —SNI — Lisboa — N. M 3/5 (1965). 

Qimtely (The) Journal of the Library of Congress —Washington — Vol, XXII 
—N.° 3 (1965). 


Resultados das 1 Observações Meteorológicas — Serviço Meteorológico da Guiné 
-Bissau— Ano IX-N. 0 ’ 1/3 (1965), 

Revista de Ciências Veterinárias — Lisboa — N.° 392 (196i). 

Revista de Entomologia de Moçambique - Instituto de Investigação Cientifica 
de Moçambique — Vol. VI —N.° 1 (1965),' 

Revista da Faculdade de Ciências-Lisboa-Vol, XIII — Fase, 1 (1965). 
Revista Médica de Angola — Luanda — Ano V—N.° 21 (1965). 

Revista Milita r—Lisboa — Vol, XVII —N. 0 ' 8/9 (1965), 

Revista de Portugal- Lisboa - N, 01 237 (1965), 

Reme International du Travail— Génova— Vol 91—N" 6—Vnl 02 
N.°* 1/2 (11965). ■ 

Rivista di Agricultura Stókopkale e Troptbak- Instituto Agronómico per 
lAfrica —Fírenza—LIX—N. os 1/3 (1965). 

Rumo— Lisboa R M 101/103 (1965), ' 

N° 6^1965^° ~ InStltUÍ0 de Trabalho ' e Previdência e AcçSoSocíal-Luanda- 
Troplcal Institut- Amsterdão- Vol. XX- 

/19 ( ^ a } ma ^ Comlssarlad0 Naclon0 l ^ Mocidade Portuguesa-Lisboa-N.«' 18/ 

. Vértice — Coimbra—N. 08 260/261 (1965). 

Vida Ô Cultura -Sociedade Cultural'Luso Paraibana de Estudos e Pesquisas 
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Zeitschrift fur Kultimmtausch — Institut fur Auslandsbezlebungen — Stuttgart— 
Vol. XV- N. 08 I/ 2 ; . . . , ; 

Boletim Analítico — Instituto de Angola —N. os 8/9 (1965). 

Boletim Bibliográfico- Instituto de Angola — Cx, P. n,° 2767 — N. os 19/20 
(1965). 

Boletim Informativo — Instituto de Angola —Cx. P. n.° 2767 — N, os 19/20 
.(1965). : 

■ Boletim Mensal— Repartição de Estatística Geral — Luanda— Ano XXI — 
N." 1 (1965). 

Revista BP —Lisboa 1—Ano IX —N,° 2 (1965), 

Revista da Etnografia — Junta Distrital do Porto —Largo de S, João Novo II 
-Vol. IV—N/ 2 (1965). 

Revista Muzeelor — Comitetul de Stat Pentru Culturã si- artá — Bucaresti— 
Ano II-N/ 2. ; 

Sacor— Beco dos Apóstolos p.° 6 —Lisboa 2—Ano III —N,° 17 (1965),, 

Diário das Sessões — Imprensa Nacional —N, 08 201/204, Supl, 3/6; 8/9 ab 
n.» 204 (1965). 

Huntlng Group Review— Norwich House — Londres — N.° 2 (1965). 

JBBD — Boletim Informativo — Rio de Janeiro —Vol. II —N,° 9 (1965). 

índice Cultural Espagnol — Direccion General de Relaciones Culturales — Plaza 
de la Província 1 —Madrid— N.°‘ 230/233 (1965). 

Jornal de Angola^ Luanda -N. 01 128/129 (1965). 

Lincoln (The) Stabilizer — The Lincoln Electric Company—‘Ohio—34-2 
(1965). 

Opinião — Lisboa — N.° 45 (1965), 

Propriedade (A) Urbana —Rua de D. Pedro V, 82 —N,° 153 (1961). 

Saúde (A) do Mundo — Organização Mundial da Saúde — Washington— 
(1965) 5 exempl. . ■ ■ • j 

Who Bulletin — Génova — Vol. XlV — N.° 3 (1965). 

Boletim de Informação Econômica — Ministério dos Negócios Estrangeirçs — ■ 
N, ç * 7/8 (1965). • . 1 \ 

Cahiers, du Centre de Recherches Anthropohgiqués — Centre du 'Recherches 
Anthropologiques, Musée de l’Homme, Place du Trocadero — Paris —16 Tome 50 — 
N/M/2 (1965), 
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Regime jurídico da propriedade dos vizinhos das Regedorias da Guiné, 

por Edulno Brito . ... ... ... ... . . 

Contribuição para o Estudo dos Simuliidae (Dlptera: Nematocera) da Guiné 
Portuguesa. Estudo realizado na bacia hidrográfica do Rio Corubal, 

por Mèrio Manuel Marini de Araújo Abreu . ... ... ... ... 

0 Mistério da Família, por Fr. João Ferreira . 

Crónica da Província — Governador da Província — Mensagem do Natal 
às Forças Armadas — Secretário-Geral — Educação e Ensino —Dia 

da Mocidade Portuguesa — Notícias diversas. ... ...... 

Economia e Estatística — Exportações efectuadas durante o 4," trimestre de 
1964, e durante todo este ano — Principais mercadorias importadas no 

4.“ trimestre de 1964 ... 

Publicações diversas — Obras entradas na Biblioteca do Museu durante o 
4.° trimestre de 1964, por oferta e permuta — Livros — Periódicos — 

Movimento da Biblioteca no 4.° trimestre ,,. ... .. .. 

0 problema da origem dos termos «Guiné» e «Guinéus», por Fernando 

Rogado Quintino .' . 

As primeiras referências escritas à exclsão clitoridiana no Ocidente Africano, 

por António' Carreira . 

Do arfancamento da pele aos cadáveres e da necrofagia na Guiné Portu¬ 
guesa, por António Carreira ... ... .. .. ... ... 

Possibilidades da elaeicultura da Guiné Portuguesa, por José Alberto Lemos 

Martins Santarém . ... ... .. ... . 

Crónica da Província — Mensagem do Ano Novo —Forças Armadas — Ins* 
trução Pública —Grupos folclóricos de Gabú e dos Bijagós — Visita 

do Presidente da Fundação Calouste Gulbenkian. 

Economia e Estatística—Exportações efectuadas e principais mercadorias 

importadas durante o l.° trimestre de 1965 ... ... .. 

Publicações diversas — Obras entradas na Biblioteca do Museu durante o 
tre de 1965, por oferta e permuta — Livros — Periódicos — 
néstre de 1965 . 













0 Direito costumeiro e o conceito especial de personalidade, por Ediúno 

Brito . . ... 

A Política do desenvolvimento e a agricultura, por Raul M, de A. Sardinha 
Primeiro relatório dos resultados da prospecção efectuada à Ilha de 

Bubaque, por Raul M, de A Sardinha . 

Crónica da Província — Manifestação ao Governador — Aniversário da 
posse do Governador — Estudos apícolas —O Dia de Portugal —10 de 
Junho — Aniversário de Honório Barreto — Semana do Ultramar — 

Turismo em Bubaque — Assistência social — Desporto. 

Economia e Estatística —Exportações efectuadas e principais mercadorias 

importadas durante o 2." trimestre de 1965 . 

Publicações diversas — Obras entradas na Biblioteca do Museu durante o 

2. ° trimestre de 1965, por oferta e permuta—Livros — Periódicos — 

Movimento da Biblioteca no 2." trimestre . 

Análise estrutural e conjuntural da economia da Guiné (Diagnóstico da 

situação económica), por C, A, Picado Horta . 

Crónica da Província — Visitas do Governador—Melhoramentos públicos 

— Educação e ensino — Noticias diversas . .. 

Economia e Estatística — Exportações efectuadas no 3." trimestre de 1965 
— Principais mercadorias importadas durante o 3.° trimestre de 1965 
Publicações diversas — Obras entradas na Biblioteca do Museu durante o 

3, ° trimestre de 1965, por oferta e permuta —Livros —Periódicos — 

Movimento da Biblioteca no 3,° trimestre de 1965 ... ... 


ÍNDICE POR AUTORES 


Abreu (Mário M. Marini de A,) . 

Brito (Eduíno) ... . t<i . . 5, 

Carreira (António). . ... .. j 47 . 

Ferreira (Fr, João) . 

Horta (G A. Picado) ... . ... ... 

Mendes (João Francisco) ... ... . 79. 175. 295. 

Quintino (Fernando Rogado) . 

Santareno (José Alberto Lemos Martins) 

Sardinha (Raul M. de A,) ... ... 
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CENTRO DE ESTUDOS DA GUINÉ PORTUGUESA 

boletim cultural 

Administração—Muurça da Guiné Portupesa—BISSAU 

O «Centro de Estudos da Guiné Portuguesa», organismo que se propõe contribuir 
para a elevação do nível cultural da Província , tem como m órgão o «Boletim Cultural 
da Guiné Portuguesa». 

O «Centro de Estudos» ê constituído por uma Comissão Executiva, membros residentes 
(da Província) e membros correspondentes (de [ora da Provinda). Os membros residentes 
e correspondentes são designados entre os colaboradores do «Boletim Cultural» e as pessoas 
que directamente tenham prestado serviços notórios ao <Centro de Estudos». O presidente 
e vogais da Comissão Executiva são escolhidos entre os membros residentes. 

Todos os membros do «Centro de Estudos» terão direito a um exemplar de cada uma 
das suas publicações, serão postos m par das activldades do «Centro de Estudos» e 
consultados sempre que as circunstâncias o aconselhem, podendo acidentalmente tomar 
parte nas reuniões da Comissão e ser encarregados de funções especiais. 

Colaboração 

1 _ «O Boletim Cultural da Guiné Por- se clarão as necessárias noticias e criticas 

tuguesa». órgão de informação e cultura da bibliográficas. A Comissão Executiva do 

Provinda, publicará todas as comunica- Centro de Estudos receberá com prazer as 

ções que à Comissão Executiva do Centro obras que os autores e editores haiam por 

de Estudos forem apresentadas, e que bera enviar-lhe; todas serão citadas ou 

esta (ulgue de interesse, relativas ã Guiné analisadas, mas em especial, aquelas que 

Portuguesa, de carácter histórico, etno- digam respeito à Província. As obras recc» 

gráfico, cientifico, literário ou artístico. bidas passarão a fazer parte da Biblioteca 

a) —No campo histórico compreende-se do Museu da Província. Pede-se aos auto- 

não apenas o relativo ao actual domínio res e «Mores que. para este efeito, enviem 

português mas tudo o que diga respeito dois exemplares de cada obra. 

è nossa acção, desde o século xv. ua costa 3—Todos os artigos e comunicações 
ocidental da África entre o G Bojador e ser ®° assinados, não se admitindo pseudó- 
o Equador. nimos °u simples Iniciai», 

b) - Dentro do campo cientifico o objec- 4 '~, Ai , ,deias M P° stas , artl{ Jos e 

tfvo em vista é o estudo sistemático da “ ica ? M serão da exc,uslv f 
Província sob todos os aspectos-meio Cidadedos seus autores, e-nela de modo 

físico, meio biológico, meio humano. al ? m ,T olvdo 0 <B Í lra> - 1 

i Mj., tu _í_i 5—0 «Boletim» oferece gratultamente aos 

c - No domínio llttrârto t »tl,tlco. o , ítora nl! colabora, J 0 nlo ,a|a por oral- 

f,°. ™L P - P ”íT “ * 7 d»b™ wmmrahpdoCntro. « «p». 

quota-parte para o maior tacrameato d. m , m pMcl fa 0 . 

Art. « Literatura Ultramarina,. rratrata uam ^ „ |Fpa ,„ u 

2— Tem-se era vista reunir nas página» Os pedidos de nova paginação bem como os 

do «Boletim* toda a bibliografia que for que não obedeçam a estas condições corre» 

publicada sobre a Provinda para o que rio por conta dos Interessados. 

Preparação dos Trabalho# 

Com o fim de facilitar a Impressão rá- Os autores devem conservar um exemplar 
plda, correcta e dara dos trabalhos, lolid- do trabalho, 
ta-se dos autores a observância das seguia- 2—Os desenhos a (tinta da china) e 

tes indicações: fotografia» (provas negras e de boa inten- 

1 —Devem ser entregues, em duplicado, «idade) devem ser entregue» a pronto e 

na sua forma definitiva e depois de cuidado» Juntamente com o original 
samente revistos. Devem ser dactilografa» 3 —Deve ser indicado no texto o lugar 
dos numa face apenas, em folhas separa- das figuras e cada uma será numerada, 

das. vindo a leaenda em nansl & oarte. 


1—0 expediente deve ser dirigido a: 
Centro de Estudo#, Caixa postal n.* 37, 
Bissau. Guiné Portuguesa, 

2 —As assinaturas são: 

Número avulso . 25300 

Ano (4 número») *„ 90300 


npratsfio râ» Os autores devem conservar um exemplar 
alhos, lolid» do trabalho. 

das seguia- 2—Os desenhos a (tinta da china) e 
fotografia» (provas negras e de boa inten- 
n duplicado, sidade) devem ser entregue» a pronto e 

í de cuidado» juntamente com o original 

dactilografa» 3 —Deve ser indicado no texto o lugar 
lhas separa» das figuras e cada uma será numerada. 

vindo a legenda em papd & parte. 
Expediente e Assinatura# 

dirigido a: Para fora da provinda estas importâncias 

istal n.* 37, são acrescidas do preço do porte. 

3 —Os organismos que uesciém permu¬ 
tar as suas publicações co n o «Boletim* 
devem para esse efeito escrever para o en» 
25300 dereço indicado. 


dúvidas sobre a natureza dos trabalhos a publicar na pane alo 
«te Boletim, peide Já se esclarece que a Comissão Bxecutiva só poderá aceitar * 
a obw# que tenham o carácter de Investigação ou observação directa @ que 
studo pela novidade ou originalidade dos assuntos ou maneira como são êimmèm. 


























